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Republicanos e o bloco 
O sr. Alpoim que no Dia vem com 

a insistência dum patriarca do Velho 
Testamento prophetisando as des-
graças futuras da patria se o não 
chamam a tempo para lhe valer, pu-
blica no mesmo jornal um artigo re-
torsido, em resposta a outro do Mun-
do que convidava alguns dissidentes, 
de civismo e de caracter, a abandonar 
de vez a causa da monarchia, e a 
entrar nas fileiras republicanas. 

O artigo é interessante, e define 
bem a attitude falsa em que o pre-
conceito e ambição do poder têm ain-
da o sr. Alpoim. 

Affirma que por defeitos de admi-
nistração nos desacreditamos dentro 
e fóra do paiz e conclue: 

«Isto, continuando assim, pode 
nem servir já para a monarchia, nem 
chegar já para uma republica.» 

Imagina porém o sr. Alpoim que 
chegará ainda para o bloco. 

Affirma a degenerescencia dos po-
líticos portuguezes: 

«A politica portugueza que não 
fôra de gigantes, é hoje de liliputis-
nos, com honrosas mas numerosas 
excepções.» 

Affirma, porém, que ainda no 
parlamento ha talento, e pede, como 
o Japão, uma cadeira de senso com-
mum: 

« . . . e se aqui ou acolá se encon-
tra um rasto ae talento, mal pôde 
com a lanterna de Diógenes encon-
trar-se um sulco de bom senso 1» 

Os políticos degeneráram, mas 
teem talento. 

Degenerados superiores I 
O sr. Alpoim ó magnanimo. A al-

ma não fica a dever nada ao corpo... 
Tendo demonstrado a ruína fatal 

da nação pela má politica monarchi-
ca, tendo affirmado a fallencia de to-
dos os partidos e de todos os homens 
políticos da monarchia, o sr. Alpoim 
não conclue pela affirmação da ne-
cessidade da mudança de regimen. 

Nãol A conclusão do sr. Alpoim 
é imprevista e surprehende pela ori-
ginalidade. 

O sr. Alpoim affirma que poderão 
salvar a nação, sem mudança de re-
gimen, elle e o partido regenerador 
com o sr. Vilhena á frente. 

Assim o diz muito cathegorica-
mente. 

O partido regenerador não se inu-
tilisou... 

«E desde que elle tem hoje um 
programma liberal e moderno, a sua 
approximação estava naturalmente 
indicada, — até como resposta ás ma-
nobras navegantinas—com estes iso-
lados que são os dissidentes, de quem 
O Mundo recorda com sympathia ca-
rinhosa a sua attitude firme e inte-
merata nos tempos da dictadura — o 
que só pôde depôr em nosso favor.» 

Quanto á possibilidade da Repu-
blica, o sr. Alpoim não admitte que 
tal regimen se possa implantar em 
Portugal, nem mesmo que a monar-
chia cahisse no tal abysmo myste-
rioso, em que elle não quer fallar, 
com o medo que faz cuspir tres ve-
5ces as pessoas supersticiosas quando 
faliam em males ruins. 

«Mas não fica o paiz em estado 
de fislle se implantar um outro regi-
men, com os homens de vida velha 
incorrigíveis e com os de vida nova 
inexperientes ou temerários.» 

Ora ahi estál Na opinião do sr. 
Alpoim os republicanos são ou inex-
perientes ou temerários. 

E gaba-se o sr. Alpoim de, em 
crises da patria, ter trabalhado com 
elles. 

O que era então o sr. Alpoim? 
Era inexperiente, ou temerário? 

A esta conclusão chegou o sr. 
Alpoim depois de ter solicitado por 
mais de uma vez o appoio do partido 
republicano, e dos seus vultos mais 
proeminentes. 

A phrase explica-se; o sr. Alpoim 
acha inexperientes os republicanos 
por se terem affastado das ligações 
monarchicas com a opposição, depois 
de cruelmente ensinados pela expe-
riencia de as opposições monarchi-
cas renegarem, quando no poder tudo 
o que tinham jurado na opposição 
para garantir o appoio do partido re-
publicano. 

O sr. Alpoim acha temerários os 
republicanos por elles esperarem 
vencer sem o appoio das experimen-
tadas opposições monarchicas. 

Pede o sr. Alpoim em tom lamu-
riento e convincente o poder: 

«A ida do bloco ao poder deve ser 
desejada, pois, por uns e outros, pe-
los que nelle crêem e pelos que des-
crêem. Para estes a desillusão será 
tanto mais vantajosa quanto mais de-
pressa vier, e se são liberaes a valer, 
desses liberaes que tanto respeito 
querem para as suas ideias como o 
sentem pelas ideias dos outros, não 
podem discordar de que este ostra-
cismo teimoso e irritante a que pa-
recem condemnadas forças politicas 
cuja influencia os seus mais irrecon-
ciliáveis inimigos não negam, só po-
derá aggravar o estado de pertui ba-
ção em que se encontra a politica 
portugueza, sabendo~se, como está 
rijamente provado, que nesse bloco 
ha quem não saiba o que seja ser 
esmagado ou vencido.» 

Como se houvesse já occasião de 
estar fazendo experiencias quando, 
na opinião do sr. Alpoim, a crise na-
cional é assustadora e a ruina emi-
nente. 

Os perigos externos e internos que 
o sr. Alpoim parece temer estão li-
gados não á implantação breve do 
regimen republicano, que, como acto 
de saneamento e de força, nos impo-
ria ao estrangeiro como um povo que 
tem direito ávida e quer viver e pro-
gredir. 

Os perigos externos e internos vi-
rão d'esta estagnação da vida politi-
ca, d'este afundar consciente em que 
as facções monarchicas se vão enter-
rando na lama, inutilisando a cada 
novo ministério nomes que eram co-
tados como de primeiros estadistas 
podendo dar lustre á monarchia e 
que liquidam rapidamente em alguns 
dias, pela acção dos fermentos de 
ambição, únicas visíveis. 

A declaração do estrangeiro está 
feita: não intervirá em luctas de po-
litica interna; a nação terá o governo 
que quizer ter. 

Mas o que é necessário é mostrar 
que a nação quer ter um governo. 

Ora a faina monarchica até agora 
tem sido precisamente o contrario; 
mostrar que não quer governo algum. 

A administração monarchica está 
sendo impossível, mas por falta dos 
proprios monarchicos que não pen-
sam senão em interesses e vaidades 
pessoaes. 

Vontade de governar, mostram-a 
apenas os republicanos, com a pa-
lavra, e com o exemplo no pouco em 
que na administração publica do 
nosso paiz tem sido possível a sua 
acção. 

E' para estranhar a affirmação 
do sr. Alpoim, de que os chefes re-
publicanos são inexperientes ou te-
merários. 

Na impossibilidade de atribuir-
mos a inexperiência aos mais velhos 
creadosem lucta politica antiga, ten-
do ocçupado alguns até altos cargos 

nella, somos levados naturalmente a 
atribuir aos mais experimentados o 
qualificativo de temerários. 

Se a temeridade lhes vem da ex-
periência só ha a seguir tão sabia 
temeridade. 

O que ao sr. Alpoim se afligura 
temeridade talvez seja apenas a voz 
da consciência mais reflectida. 

O artigo do sr. Alpoim foi clara-
mente feito para, em plena crise em 
que julga possivel a pasta de minis-
tro, fazer publica confissão de culpas 
passadas e affirmar propositos de 
emenda, quer dizer, affirmar incom-
patibilidade com os republicanos. 

O sr. Alpoim quer o governo. Se 
lho não derem acha possivel tudo, 
tudo ! . . . 

Acaba porém com esta estranha 
affirmação de conselho aos seus par-
tidários, no caso de possivel derro-
cada : 

«Até definirão talvez melhor a 
sua integridade moral e a sua abne-
gação quando se colloquem fóra de 
todos os partidos e indifferentes a 
todas as situações, assistindo, muito 
de longe, á colossal derrocada I» 

Estranho ponto de vista. . . 
O dever de todos é luctar activa-

mente pelo resurgimento da patria e 
não deixa-la subverter na lucta de 
invejas e ambições em que se desfaz 
e gasta a ultima actividade das fa-
cções monarchicas. 

Mau conselho dá o sr. Alpoim aos 
seus amigos políticos. 

Essa attitude classica de philoso-
pho de banquete de decadencia ro-
mana é figurino romântico qus-ala-
guem pode tomar a serio, quando a 
crise da patria é actual e demanda 
lucta, esforços immediatos para a de-
bellar, para salvar o paiz que ella 
pode arrastar á ruina. 

O dever de todo o cidadão é luctar, 
vencer ou succumbir. 

Heroicamente morrerá quem mor-
rer nas ruinas da patria. 

Covardia será ficar, como Nero, 
observando de braços cruzados o in-
cêndio que uns pozeram e outros dei-
xaram lavrar pelo seu indifferentis-
mo 

O dever de todos é luctar. 
E luctar até ao ultimo momento. 

«0 Mundo» 

Em audiência presidida pelo sr. 
dr. Horta e Costa, respondeu no dia 
10 o nosso amigo e correligionário 
França Borges, por não ter querido 
publicar um pastelão que, a titulo de 
satisfação legal, lhe enviára o sr. D. 
Luiz de Castro. 

O nosso amigo foi absolvido. 
O delegado do ministério publico 

appelou da sentença. 
Os nossos parabéns a França 

Borges. 
E' tanto raro fa?erem-lhe justi-

Ç2t • • • 

Registo oivil 

Na quarta-feira foi registado na 
administração d'este concelho o nas-
cimento de uma creança do sexo mas-
culino, filha da sr.8 Maria da Concei-
ção Simões Torres Leite, da Ribeira 
de Frades, que recebeu o nome de 
Abel. 

Do actoforam testemunhas os nos-
sos estimados correligionários srs. 
Ricardo Pereira da Silva e Joaquim 
Carvalho da Silva, considerados ne-
gociantes nesta cidade. 

Vae ser mandado estudar o pro-
longamento da avenida da ponte so-
bre o Mondego, na Figueira da Foz, 
até á doca da mesma cidade, obra 
a que se tinha particularmente com-
promettido a fazer o ministério de-
missionário* 1 

Five o'clok... modern style 
A Os horários da Universidade têm 
tiao nos últimos tempos alterações 
que a estrangeiros desprevenidos ao 
verem a animação que até altas ho-
ras vae nos paços da Universidade, 
deve fazer suppor uma vida scienti-
fica extraordinaria. 

Numa das faculdades ha um pro-
fessor que, ha muito, tem pela sua 
pequena altura o alcunha do petiz. 

A aula desse professor é agora 
ás cinco horas. 

A blague académica crismou a 
aula de — Jive oclok... petit... 

«Voz da «fustiça» 

Entrou no 8.° anno da sua publi-
cação este nosso estimado collega da 
Figueira da Foz, que tem sido sem-
pre um energico e leal combatente 
pela ideia republicana. 

O corpo typographico entregou ao 
proprietário e director do valente jor-
nal democrático a seguinte homena-
gem: 

«Ao Director d'A Vos da Justiça, 
IU.mo e Ex.1110 Sr. Manuel Jorge Cruz. 
— Como os mais humildes admira-
dores do Director d'A Vos da Justi-
ça, vimos hoje felicitá-lo muito cor-
deaimente pelo anniversaHo do mes-
mo jornal, defensor dos interesses do 
paiz e em especial dos da Figueira, 
e um soldado convicto da Republica. 

«A Vos da Justiça entra hoje no 
oitavo anno da sua publicação, e ca-
da vez se apresenta com maior ener-
gia para a lucta, porque o amor e a 
dedicação pela Patria e pelo Progres-
so dissimulam as agruras do traba-
lho. 

«A Patria carece, hoje mais do que 
nunca, do auxilio que até aqui lhe 
teem prestado todos os portuguezes 
que sabem luctar pela sua honra e 
dignidade. 

«A Imprensa democratica está de 
ha muito preparada para a peleja que 
está sendo travada pelos reaccioná-
rios; é justamente nas fileiras da 
Imprensa democratica que commun-
ga A Vos da Justiça. 

«Por estes motivos e ainda por-
que esta folha é um energico defen-
sor do operariado figueirense e por-
que sabe impôr-se pelos seus direi-
tos de cidadãos, o pessoal da Typo-
graphia Popular vem hoje felicitar o 
Director do referido jornal. 

«Acceitae, pois, as nossas felici-
tações, e ávante peia nossa honra e 
pela nossa Patria. — O pessoal da 
Typographia Popular.» 

Manuel Jorge Cruz tem sido a al-
ma d'este jornal e sò quem o tem vis-
to á obra sabe o amor que elle tem 
ao Vos da Justiça que tem sabido tor-
nar lido e respeitado. 

A todos os nossos parabéns e vo-
tos de muitos annos de vida desafo-

Á volta de um quadro 
Os milionários americanos foram 

muito tempo a mina inexaurível que 
explorou o commercio de falsificação 
das obras de arte, e chegaram mes-
mo a crear especialidades, tal era o 
preço porque pagavam falsas, obras 
antigas. 

Decidiram-se porém a vir procu-
ra-las elles mesmo á Europa, e des-
de então, com prejuízo dos museus 
continentaes, tem-se feito uma ex-
portação coliossal de autenticas obras 
de arte, porque não ha museu ou 
nação europêa que possa bater-se 
oom o capricho dos milionários ame-
ricanos. 

•A' volta de um Holbein authenti-
co anda agora um amador que se 
suppõe ser o milionário americano 
Pierpont Morgan, e a própria Ingla-
terra não atreve a arrostar com Q 

preço phantastico que elle offerece, 
Representa a duqueza de Milão, 

Christina, filha de Cristiern, rei da 
Dinamarca, e viuva do ultimo duque 
de Milão, Francisco Maria Sforza. 

Ella era, no dizer d'um documento 
contemporâneo, very gentle in counte-
nance, apezar de não ser de uma 
grande belleza. 

Henrique VIII de Inglaterra, que 
se desfizera de Anna Boleyn, pensou 
em casar com a duqueza de Milão e 
para se informar mandou-lhe tirar 
o retrato por Holbein que fez do na-
tural, em tres horas, um, em busto, 
por acabar, existente no Castello de 
Windsor. 

O duque de Norfolk possue um 
outro, pintado posteriormente por 
Holbein, em que a duqueza de Milão 
está retratada, de pé, com um vesti-
do de lucto guarnecido de pelles, as 
mãos esguias segurando as luvas 
numa attitude elegante. 

E' por este retrato que offereceu 
agora 1:7500000 francos, um anony-
mo que se suppõe ser Pierpont Mor-
gan, milionário americano bem co-
nhecido no mundo artístico, pelo 
preço excepcional das suas compras, 
bem como por alguns actos de rara 
delicadeza e honradez. 

O duque de Norfolk mostrou de-
sejo de o ceder antes pelo mesmo 
preço á National Gallery. 

O governo inglez, que se não 
atreveu a dar tal preço pelo quadro, 
fez todavia saber por intermediário 
do sr. Lloyd George, ministro das 
finanças, que daria 250.000 francos 
para ajuda da compra do quadro, 
se o publico subscrevesse o resto 
da somma pedida. 

Doente 
Tem estado incommodado o sr. 

dr. Philomeno da Camara Mello Ca-
bral, com um ataque de gotta provo-
cado pelo trabalho excessivo com as 
ultimas festas da creche, a beneme-
rita associação que tanto deve á sua 
persistente actividade. 

Fazemos votos por um prompta 
restabelecimento. 

Parte no proximo mez ue junho 
para o estrangeiro, em missão de 
estudo, o sr. dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, professor da facul-
dade de theologia e director da Bi-
bliotheca da Universidade. 

Authentico 
A trovoada de ontem fez-se sen-

tir em toda a Universidade, sendo 
grande a impressão que fez nos es-
tudantes o raio que parece ter cahi-
do na secretaria. 

O sr. dr. Teixeira d'Abreu notan-
do a pallidez dos alumnos, sorriu, e 
tranquilisou os alumno? cam seguin-
te phrase: 

— E' necessário que os senhores 
se vão familiarizando Gam a Mórte. 

Excellente advogado... 

Um dito 
Conta-se que elle dissera aos coí-

legas, depois da trovoada: 
- E então não parecia isto, ha 

bocado, Benavente ? Os trabalhos le-
vantam-se dos pés! Que trovoadal 

E, limpando do pó dos Geraes as 
botas, que traz com a solemnidadô 
com que os heroes calçavam o co-
thurno antigo : 

- Vejam : brancas. . . parecem 
polvilhadas eom assucar . . . 

Depois, emendando com uma iro-
nia das delle: 

- Ou com pó de matar ratos, esse 
gato chimico... 

Estava na mesma. 
Fào l^e fizera mal $ frçvosda, , / 
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MOVIMENTO REPUBLICADO 
Grupo Democrático Ramada Curto 

Não podemos, por absoluta falta 
de espaço, publicar as cartas e adhe-
sões ao Grupo Ramada Curto que 
iniciou os seus trabalhos com a bella 
festa republisana de domingo, o que 
começamos hoje a íazer. 

Magua piofunda não acceder. 
Compromissoinadiavel. Sabem quan-
to o admiro, como lhe quero. — Ma-
galhães Lima. 

Grupo Dr. Bernardino Machado 
da Figueira da Foz sauda-vos cor-
dealmente. — Teixeira. 

Grande abraço.—Alberto Xavier. 

Amanhã faço uma conferencia em 
Aveiro, sentindo a impossibilidade 
tomar parte na inauguração do cen-
tro Ramada Curto. A homenagem ao 
illustre académico é altamente me-
recida, a ella me associo cordeal-
mente, saudando os valorosos repu-
blicanos de Coimbra. — Alfredo de 
Magalhães. 

JoãoChagas escreveu ao sr. Eduar -
do Crespo a carta seguinte justifi-
cando o não poder assistir á inaugu-
ração do Centro Ramada Curto : 

Lisboa, 5 de maio 909. — Ex.mo 

sr . e presado correligionário. — Da 
melhor vontade accederia ao convite 
doGrupoDemocratico Ramada Curto, 
mas o meu estado de saúde não me 
permitte por óra fazer viagem. 

Fui, ha dias, a Setúbal e em se-

Suida a Benavente, no cumprimento 
e deveres, que não podia adiar e 

disso me resenti, achando-me hoje 
peor do que estava. 

Isto não quer, porém, dizer que 
eu renuncie a ir a Coimbra, logo que 
melhore, aproveitando o ensejo para 
ir também a Vianna e á Figueira, 
localidades onde me esperam. 

Peço a V. Ex.a o favor de se me 
dirigir quando tenha conhecimento 
da minha partida para o norte. Na 
volta dessa excursão terei muito pra-
zer em ir cumprimenta-los a Coim-
bra. 

De V. Ex.a, correligionário muito 
obrigado. — João Chagas. 

O sr. Padua Correia o vigoroso 
estylista de A Vos Publica e um dos 
mais notáveis temperamentos de jor-
nalista de combate do nosso paiz, 
com as suas felicitações ao novo cen-
tro, apresentou as suas escusas de 
não poder comparecer na festa de-
mocrática de Coimbra por ter de fa-
zer uma conferencia inadiavel num 
dos centros republicanos do Porto. 

Centro Republicano de Santa Claua 

Como noticiámos, reuniram-se 
na segunda-feira, pelas 9 horas da 
noite, extraordinariamente, em as-
sembleia geral, os socios do Centro 
Republicano de Santa Clara. 

A sessão presidida pe'o nosso il-
lustre correligionário sr. Guilherme 
d'Albuquerque, secretariado pelos 
cidadãos srs . Aífonso Rasteiro e 
Guilhermino Dias da Conceição, ti-
nha por fim tratar de assumptos re-
lativos aos interesses e á vida intei-
ramente particular do Centro, que fo-
ram plenamente resolvidos, depois 
de discutidos com o calor e entusias-
mo costumados por diversos corre-
ligionários nossos. 

— Procedeu-se em seguida á lei-
tura da acta da sessão anterior, que 
foi approvada sem discussão. 

— O sr . Guilherme d'Albuquer-
que, fallando sobre a sessão solemae 
que ha-de ter logar no proximo dia 
30 do corrente, em homenagem ao 
nosso illustre correligionário sr dr. 
Antonio Pires da Rocha, como pro-
fessor da escola do Centro, convidou 
este cidadão a apresentar, no mais 
curto praso possível, a nota circuns-
tansciada dos alumnos que mais se 
tenham evidenciado nos seus estu-
dos, afim, de nessa festa republicana, 
lhes serem distribuídos os prémios, 
conforme fôra resolvido anterior-
mente. 

— O sr. Mário Pio mandou para a 
íftoza a seguinte proposta que a as-
sembleia approvou por acclamação: 

«O Centro Republicano de Santa 
Clara, reunido extraordinariamente 
em assembleia geral, no dia 10 de 
maio de 1909, cumprimenta e saúda 
o distincto professor e illustre verea-
dor repijl>ljca/10,X8pit40 f h o m w Ca-

breira, affirmando-lhe neste momen-
to, em que acaba de ser libertado da 
arbitraria e infamante prisão, devida 
á inqualificável e odiosa perseguição 
de que foi victima por parte da mo-
narchia, os protestos da sua mais 
profunda sympathia e admiração e 
leal solidariedade » 

— Por proposta também do cida-
dão Armando Neves, que a assem-
bleia approvou por unanimidade, foi 
exarado na acta um voto de profundo 
pesar pela prematura morte da es-
posa do nosso amigo e illustre cor-
religionário sr . dr. José Nunes da 
Ponte, vereador da camara munici-
pal do Porto. 

E não havendo mais nada a tra-
tar, foi encerrada a sessão no meio 
do maior enthusiasmo e concorrên-
cia. 

Eram 10 e meia horas da noite. 

Ministério novo 
Está constituído o ministério: 
Presidencia e reino—Dr. Wences-

lau de Lima. 
Justiça — Dr. Francisco José Me-

deiros. 
Faseada — Francisco de Paula 

Azeredo. 
Guerra — General ElvasCardeira. 
Extrangeiros — Carlos Roma du 

Bocage. 
Obras publicas — Barjona de Frei-

tas. 
Marinha — Terra Vianna. 
E' curioso! 
Tendo os últimos ministérios fa-

lhado por falta de qualidades parla-
mentares, o sr . Wenceslau de Lima 
foi escolher para resolver uma crise 
parlamentar, homens que teem esta-
do affastados da vida parlamentar. 

Verdade seja que o novo minis-
tério começa por pedir um adiamen-
to do parlamento. 

E que a imprensa por uma pre-
occupação visível lhe chama já um 
adiantamento de cor tes . . . 

Bacharéis de 1878-1879 

Como noticiamos resolveram re-
unir-se em Coimbra os bacharéis for-
mados em 1879- Ha trinta annos! 

A commissão organisadora d'esta 
visita de confraternisação e saudade 
é composta pelos srs. arcebispo de 
Évora, José Maria de Alpoim, conde 
de Caria, José Maria Barbosa de Ma-
galhães, Antonio José Vianna, Joa-
quim José de Carvalho, João das Ne-
ves, Francisco Julio de Sousa Pinto, 
José Augusto Cardoso Pina Cabral, 
Manuel de Azevedo Araujo e Gama, 
Manuel Duarte Areosa, Eduardo da 
Silva Vieira. 

E' a segunda vez que este curso 
se reúne em Coimbra e todos se lem-
bram ainda das obras de bem orien-
tada e generosa caridade com que 
assignalou a sua passagem por esta 
cidade. 

Venham em boa hora. 

Trovoada 
Ontem pelas duas horas da tarde 

passou sobre Coimbra uma violenta 
trovoada, havendo sobre a cidade 
descargas eléctricas violentas. 

No telephone da secretaria da 
Universidade, cahiu uma faísca ele-
ctrica inutilisando-o e abalando for-
temente o edifício. 

Sentiu-se também no telephone 
da bibliotheca a descarga que teve 
um choque felizmente sem gravidade 
sobre o sr . dr. Mendes dos Reme-
dios que trabalhava perto. 

Bom é fazer notar mais uma vez 
que não é conveniente servir-se do 
telephone, nem estar perto d'elle, 
quando ha trovoada. 

Desta vez a descarga deu-se logo 
no começo da trovoada, quando to-
dos a julgavam distante, e apezar 
disso teve sobre os dois telephones a 
influencia que dissemos e que pode-
ria ter causado victimas. 

Livros escolares 
O Diário publicou hoje uma por-

taria determinando que não pôde ser 
adoptado nas escolas centraes, para 
ensino de leitura de 3.a classe, livro 
de autor differente do autor do livro 
approvado para a 2.a classe, ou vÍGe-
versa, devendo ser escolhido sempre 
livro do me«mo autor que contenha 
a matéria do ensino da 2 a e da 3.a 

0 INDIFFERENTISMO 
Nas eleições é ,vulgar verificar 

que grande numero de eleitores, a 
maioria muitas vezes, senão em re-
gra geral, não vota, 

O voto dessa camada de indiffe-
rentes tem sido sempre tido como 
favoravel ás instituições. E assim 
parecia, pois que quem por commo-
dismo, se supunha, não votava, por 
commodismo também deveria votar 
com o existente. , 

A Hespanha acaba de soffrer uma 
desillusão, nas ultimas eleições ca 
mararias feitas com o regimen do 
voto obrigatorio. 

Muitos eleitores preferiram pagar 
a multa a votar. 

Mas muitos votaram. E contra as 
previsões do governo, os republica-
nos tiveram nas eleições municipaes 
hespanholas uma Victoria brilhante. 

Os reacionarios trabalharam acti-
vamente, e usaram de todos os pro-
cessos, impondo-se, ou tentando im-
pôr-se ás consciências. 

Por Madrid distiibuiram profusa-
mente a especie de cathecismo que 
transcrevemos, e que é o equivalente 
da Crusada do nosso paiz: 

«Como se santificam as festas ? 
«Praticando obras de culto e de 

caridade e abstendo-se de obras ser-
vis, para melhor dedicar-se áquellas. 

«Que obras de culto e de carida-
de se ordenam nos dias de festas? 

«Assistir devotamente ao santo 
sacrifício da missa. 

«Basta isto para santificar as 
festas? 

«Estrictamente, e para não in-
correr em peccado mortal, basta isto 
em qualquer domingo e festa do an-
no; hoje porém, domingo, dois de 
maio de mil novecentos e nove, ne-
cessita-se alguma cousa mais. 

«Que se necessita? 
«Que todo aquelle que tenha voto, 

acceda a dal-o em favor do candida-
to ou candidatos que julgue hão-de 
fomentar mais e melhor os interes-
ses da religião e do município. 

«Este acto é necessaiio para a 
santificação do domingo? 

«Sem duvida nenhuma, por isso 
qué para santificar as festas deve-
mos'evitar o peccado, e quem hoje 
não votar, tendo a faculdade e pos-
sibilidade de votar, pecca. 

«Porque pecca? 
«l.° Porque deixa de cumprir o 

dever de consciência que tem de 
pôr da sua parte o que possa para 
promover o bem publico e evitar o 
mal, tanto da egreja, como do Esta-
do. 

«2 0 Porque desobedece a uma 
lei civil justa, que lhe impõe a obri-
gação de votar. 

«Que peccado commette? 
«O peccado que commette o que 

se abstém de votar pode chegar a 
ser mortal, se prudentemente teme 
que a sua abstenção seja causa de 
que triumphe o candidato indigno 
em frente do digno. 

«E quem sois para affirmal-o? 
«Não o affirmo eu; affirma-o a 

egreja pela bocca de todos os seus 
moralistas, sem excepção; affirma-o 
o senso commum; affirma-o o 
Summo Pontífice Pio X, quando re-
commenda aos bispos de Hespanha 
que avisem e persuadam o povo do 
seguinte: «Importa que os catholicos 
procurem com empenho que, tanto 
ás assembleias administrativas como 
ás politicas, vão aquelles que, con-
sideradas as condições de cada elei-
ção e as circumstancias de tempos e 
logares . . . pareça que hão-de olhar 
melhor pelos interesses da religião e 
da patria no exercício do seu cargo 
publico». (Carta Inter Catholicos, 20 
de fevereiro de 1906). 

Conclusões: 
«O catholico que, podendo, não 

vota não é bom catholico. 
«O catholico que entre um candi-

dato mais indigno e outro menos 
indigno vota no mais indigno é mau 
catholico. 

«O catholico que entre um candi-
dato digno e outro indigno vota no 
indigno, esse é «peor que o infiel » 

«Todos elles profanam o domin-
go, o dia do Senhor, offendendo-o». 

Cá e lá, a mesma uniformidade de 
situação, a mesma crise, os mesmos 
processos de combate. 

O resultado final das eleições é 
porém para enobrecer o povo hespa-
nbol e o mesmo julgamog daria 

no nosso paiz, se viesse a estabele-
cer-se a obrigatoriedade do voto. 

Ha muita consciência que obriga-
da a manifestar-se, se manifestaria, 
evidentemente, pela Republica. 

Se não votam, é porque a sua 
consciência lhes prohibe votar com 
o regimen, ou porque antecipada-
mente sabem que a lucta se não pas-
sa dentro do campo legal. 

Se em Portugal fosse garantido, 
como foi agora nas eleições hespa-
nholas, o respeito do voto, os cida-
dãos que agora se absteem, concor-
correnam á urna, pois sabiam que 
o seu voto podia ser decisivo e que 
o resultado da eleição se não falsifi-
caria por todos os expedientes de se-
cretarias bem conhecidos. 

fcm Portugal as eleições são mais 
concorridas desde que a sua fiscali-
sação é maior, e que portanto se tor-
na mais ditficil falsear os resultados 
da urna. 

Essa a razão da ausência de vo-
tação nos campos. 

Argumentava-se com a massa 
dos indifferentes em Hespanha e Por-
tugal para affirmar que a península 
era monarchica. 

A Hespanha acaba de responder, 
mostrando quanto era falsa a sup-
posição. 

Em Portugal a obrigatoriedade do 
voto mostraria, mais flagrantemente 
ainda do que em Hespanha, a demo 
tfratisação definitiva da nação. 

Cortes de fato, fazenda inglesa, 
ultima moda, a 15%>ooo réis. 

PARIS EM COIMBRA 

Historia antiga 
Do Diário de Noticias de 11 de 

Maio de 1869: 

«Objectos de valor artíst ico. 
— Vão saindo para o estrangeiro 
todos os objectos de valor artístico 
que existiam em algumas das pri-
meiras casas do paiz. 

«Por 9:0000000 réis foi ha pouco 
vendido em Paris, segundo nos cons-
tou, um bellisimo vaso de crystal de 
rocha. 

«Na mesma cidade acha-se actual-
mente um magnifico quadro do cele-
bre Alberto Durer, d'aqui enviado 
para ser vendido e pelo qual já oife-
recem 5:0000000 réis. 

«Tem sido uma grande falta não 
haver uma somma annual, pequena 
que fosse, destinada pelo Estado pa-
ra a compra de taes objectos. Pode-
riamos ter hoje um bonito museu». 

Ao tempo que isto vae. 
E, a proposito de Durer, contare-

mos o que se deu com o S. Jeronymo, 
assignado e datado que desie auctor 
ha hoje no museu das janellas ver-
des. 

Fôra o quadro offerecido ao sr. 
conde de Almedina para o museu, e 
elle fizera todos os esforços para que 
fosse adquirido perante o governo. 

O presidente do conselho, cujo 
nome não diremos porque em nada 
augmentaria a desconsideração em 
que é tido, ia adiando, adiando. . . 

Um dia o sr. conde de Almedina 
entrou no gabinete do ministro e 
disse: 

— Se v. ex.a não quer comprar o 
quadro . . . 

— O' homem, quem lhe disse is-
so? piou sornamente o ministro. 

—Se nãoquer comprar,v. ex.Res-
ponde a este officio que eu aqui dei-
xo, dizendo que o governo o não com-
pra. . . 

— Elle é tanto dinheiro. . . 
— E eu compro para mim, que é 

um bom negocio.. . 
— Pois vale tanto o tal pintor ? . . . 
— Ura Durer I Eu não o tenho 

comprado, porque não quero que di-
gam que me servi do meu cargo of-
ticial para fazer um negocio; mas 
com a resposta ao officio... 

— Nãol Não! Se vale tanto, en-
tão compre para o museu . . . 

E assim entrou no museu das 
Janellas Verdes o soberbo Durer. 

Falleoiinento 
Na avançada idade de 89 annos, 

falleceu esta tarde o sr. dr. Cons-
tantino Antonio Alves da Silva, an-
tigo advogado e redactor da Revista 
de LepiçlaçãQ e cie Jurisprudência. 

Chroniea alegre 

O L A D R A O 
Quando eu entrei, sahia tudo do 

primeiro acto 
E'costume velho. Vem desde me-

nino. Nunca pude ouvir inteira uma 
missa cantada. 

O publico tinha o ar alegre dos 
dias de festa. 

Occupo o meu logar. 
O Lucas quer-me contar o pri- ' 

meiro acto. 
Eu resisto. 
Tenho de levar a peça ao fim, 

prefiro não ssber o que me espera. 

Sobe o panno, e por uma porta 
que custa a abrir, entram a Angela 
Pinto e o Augusto Rosa, com o ar 
cançado, aborrecido. . . 

Augusto Rosa está irritado, An-
gela aspira seas. 

Ha evidente mau estar que passa 
do palco para o publico. 

Temos trovoada. 
Era de esperar : a peça era de 

Bernstein! 

O Augusto conta um caso escuro. 
Parece que houve um roubo, feito por 
um amigo dos dois, um rapaz novo. 

O Augusto lastima, porque tinha 
sympathia pelo criançola. 

A Angela irrita-se. 
Elle explica que é por causa do 

pae, de quem é amigo antigo, que 
não é como os outros, verdadeiro 
typo de honestidade. . . 

A Angela continua a irritar-se e 
começa a despir-se. 

O facto passa sem reclamações. 
São os papeis da Angela! 
Das cadeiras vem um frémito 

apagado e discreto de gente moça 
que frequenta pela primeira vez a 
Universidáde. 

Algumas pessoas voltam-se para 
traz, a ver com sympathia quem é. 

Elles córam, e põem-se a olhar 
para o tecto, trahindo-se num mo-
vimento timido de ingenuidade. 

A Angela continua no seu papel. 
O publico que já está habituado, 

olha para os camarotes e espera que 
a Angela se acabe de despir. 

Depois começa o drama, á Ber-
nstein, com contas de modista, amor, 
ciúme, uma coisa muito moderna. 

E vem-se a saber que foi a An-
gela que fez o tal roubo que se at-
u ibue ao creançola, e que roubava, 
ha muito, para se vestir bem, e agra-
dar ao marido. 

Augusto quer entregar logo o di-
nheiro, áquella hora, mesmo de noi-
te e contai t udo . . . 

A Angela ameaça-o, agarra-o, 
ibraça-o, beija-o; mas elle teima. 

Efla continua, muito desavergo-
nhada, a beija-lo e a dizer-lhe que 
tenha coragem, que seja homem. . . 

Mas elle resiste. 
Por fim ameaça atirar-se d'uma 

janelia abaixo. 
O Augusto cede. E compromette-

ie a ficar com ella até á madrugada; 
mas assim, sentado noutra cadeira, 
a distancia. . . 

O panno desce, e o publico espe-
ca o outro acto, tranquiilamente, fia-
do na palavra do Augusto. 

Applausos. 
Sobe o panno e o Augusto appa-

cece agarrado á Angela. 
Não se pode a gente fiar em nin-

guém. . . 

Começa o terceiro acto. 
O Augusto diz que vae contar 

cudo. 
Angela chora. 
Chega a mãe do rapazola e diz 

^ e o mando vae mandar o filho pa-
ra o Brazil e pede aos dois que o 
não deixem ir. 

Entra o marido, o Pinheiro, sem 
o ar de honrado comerciante do Por-
o que aquella ideia do Brazil podia 
tazer suppôr. 

Pede a todos que fiquem para lhe 
lar coragem. O fiiho partirá logo. 

Espera-o um automovel. 
E' uma peça moderna, é Bernstein. 
Augusto aplaude. 

Chega o rapazola. 
Era o Henrique Alves. 
Eu já desconfiava. 
Tem-me dado muitos desgostos 

em scenâ . , , 
O pae diz-lhe que o vae mandan 

embora, ĉ ue o destinava á diploma^ 
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cia, mas que o manda para o Brazil, 
que o vae metter no commercio que 
é escola da probidade. 

Muito moderno. . . 
Elle piomette fazer tudo . . . tudo, 

mas que o deixem ficar. 
A Angela torse-se na cadeira e 

assenta-se de lado, ora sobre um 
quadril, ora sobre outro, sem achar 
posição. 

Aquelles desgostos teem-lhe dado 
cabo da saúde. 

O Alves começa a despedir-se. 
Beijos, abraços, apertos de mão, 

é tor turante . . . 

Sae. Ouve se a trompa do auto-
movel. 

A Angela, desorientada, diz que 
foi ella quem roubou. 

E fez muito bem. 
Se ella o não dissesse, dizia-o 

eul 
Aquilio não podia durar mais tem-

po. 

Sae tudo. e o Augusto faz outra 
scena á Angela, dizendo que ella fez 
aquillo tudo para que não soffresse o 
Alves, que ella ama. 

Eu indigno-me; porque vejo que, 
o que o Augusto quer é demorar o 
acto, e que está de proposito a levan-
tar questões para não deixar recitar 
o Chaby que os rapazes já tinham 
trazido para um camarote. 

Angela defende-se com calor, e o 
Augusto embucha, não diz uma pa-
lavra, e fica de cara á banda, a boca 
torsida, e um olhar em alvo, um olhar 
que eu conheço, que irrita os meus 
nervos mal convalescentes da grip-
pe, um olhar que me faz mal. 

Era assim o olhar da primeira 
gallinha que eu matei. 

Primeira e ultima. Nunca pude 
matar ou t ra . . . 

O Augusto convence-se por fim 
da innocencia da mulher e resolve ir 
com ella para o Brazil. 

Tudo acaba muito bem. 
O resto do acto passa-o Bernstein 

a explicar o motivo porque desta vez 
não usou o tiro de revolver que é um 
dos seus seguros effeitos theatraes. 

O Alves não se mata porque a 
Angela lhe pede em nome do seu 
amor que deixe isso para outra peça. 

O panno baixa. 
Tudo applaude. 
Os actores agradecem. 
A peça agradou. 
E' meia noite. 
Acabou a muito boa ho ra . . . 

E é de maravilhar porque a peça 
é assim comprida e triste, como esta 
alegre chronica. . . 

T . C . 

Ultimas creações em teoidos de 
grava tas . 

PARIS EM COIMBRA 

T u b e r c u l o s e 

Entre os meios preventivos da tu-
berculose tem-se tentado por varias 
vezes a vaccinação, o que até hoje 
não tem dodo resultados seguros. 

Parece que o problema está em 
via de resolver-se. 

Desde 1902 que o sr. Rappin de-
monstrou por uma serie de experien-
cias que era possível immunisar a 
cobaia e o cão contra a tuberculose, 
injectando-lhe bacillos dekoch, mo-
dificados por certos compostos chi-
micos. 

Em 1906 começou uma serie de 
trabalhos sobre os bovideo* e os ma-
cacos, e acaba recentemente depois 
de experiências tentadas sobre um 
touro novo e duas vitellas com injec-
ções intravenosas das suas vaccinas 
de ver que estes animaes nada sof-
friam com a inoculação da tuberculo-
se, ao passo que outros não vaccina-
dos appareciam tuberculisados depois 
d'essas injecções. 

Apezar de não estar concluída 
ainda a serie de experiencias, o sr. 
Rappin espera poder applicar cor-
rentemente aos bovideos e talvez 
mesmo ao homem, o methodo de im-
munisação que imaginou. 

Foi transferido para Coimbra o 
E>r. Diamantino da Rocha Callisto, 
notário em Porto de Moz. 

O sr. bispo-conde contribuiu com 
6 quantia de 80.000 réis para as vi-
çtimas do terramoto do Ribatejo-

Creches de Coimbra 

Acabamos de receber as contas 
da tourada de amadores, reahsada 
na Figueira da Foz a favor das cre-
ches, que gostosamente publicamos: 

R E C E I T A 

Bilhetes vendidos na Figueira da 
Foz . 

Idem idem em Coimbra 
Donativo em Coimbra . 

D E S P E Z A . 

Bónus aos assoc ionis tas . . . 
Pago a Pol ic ia Civil 
Precentagem na Figueira ás casas 

de venda 
Percentagem de i o 0 / ° á Empreza 

sobre I;:I 14^730 
.10 jaulas de touros de Muje á Fi-

gueira e vice-versa (doe. n.° 1). 
10 jaulas de touros de Villa Fran-

ca á Figueira e vice-versa (doe. 
n.° 2 ) 

Avenca do sel lo de bi lhetes (doe. 
n.° 3) 

Idem idem de cartazes (doe. n." 4) 
Imposto para s o c c o r r o aos naufra-

gos (doe. n.° 5) 
Licença policial para deitar f o g o 

(doe. n.° 6 e 7 ) 

Despacho de 5 caval los e despezas 
annexas (doe. n.° 8) . 

Mantença dos creados , dos caval-
los e do gado durante a sua per-
manência na Figueira (doe . n.°9) 

Pago ao pessoal mobi l i sado pela 
Empreza do Col iseu, etc. (doe. 
n.° 10) 

Pago ao alquilador Albano Cus to -
dio (doe. n.° 11) 

Idem idem a Hilário Pereira (doe. 
n." 12) 

Pago ao Hotel All iança pelo jantar 
aos amadores (doe. n.° i3 ) . 

Despezas geraes espec i f icadas no 
dòc. n.* 1 4 . | . . 

Transporte de jaulas e enjaula-
m e n t o de 10 touros para a cor-
rida de 28 de março (doe. n.* i5) 

Cartazes e programmas para a 
tourada de 28 de março (doé. 
n.° 16) '. . . 

Pago á empreza d'annuncios (doe. 
n.° 1 7 ) . . . . . . . 

Bilhetes supplementares que se 
mandaram fazer e te legrammas 
(doe. n.° 1 8 ; 

Conta de despezas c o m amadores , 
bi lhetes de viagem pago aos ca-
pinhas , hoté i s e outras despe -
zas (doe. n.° IQ) 

Aluguer de 4 touros , mobi l i sação 
de jaulas e conta do injaulador 
(doe. n.° 2 0 ) 

Objectos of ferec idos pela Direcção 
aos amadores (doe. n 0 21) . 

Aluguer de 2 cellas e arreios de 
cortezias para a corrida do dia 
2 e conta de trens (doe. n." 22) 

Dois ca lções estragados na corrida 
do dia 2 (doe. n.° 23) . . . . 

Aluguer de jaulas para a corrida 
do dia 28 de março (doe. n.« 24) 

Pago a C. Cardoso pela impressão 
de bi lhetes para a corrida do dia 
28 de março (doe. n.° 25) . 

Conta do Hote l Avenida da hospe -
dagem de amadores (doe. n.° 20) 

Pago em Coimbra ao foguete iro 
por fogo de i tado aqui (doe. n.° 

2 7 ) • 

Importe de f o g o para a tourada 
do dia 28 e outras despezas (doe. 
n." 28) 

T o t a l da despeza . 
T o t a l da receita , . 

Saldo a favor da creche . . 

1 :o28$33o 
158$ 1 8 0 

I$340 
I:I87$85O 

29$66O 
4$5OC 

6̂ 280 
1 1 1 $ 4 7 0 

4 8 $ 5 4 0 

5 2 $ 1 4 0 

20$000 

2$000 

5 $ 0 0 0 

I$2 7 0 

48$365 

33$6 7O 

59$6IO 
i 2 $ 5 o o 

3$ooo 

7 0 $ 1 4 0 

48$865 

3?$845 

27$5OO 
3$3oo 

3 $ 3 2 0 

2241190 

i40$255 
21 

3g$ooo 

8 $ 0 0 0 

39̂ 570 

5$5oo 

23$080 

2 $ 140 

IO$28O 

i : i 4 2 $ 7 7 o 
I:I87$85O 

45$O8O 

Os documentos comprovativos en-
contram-se expostos na séde, em 
Mont'Arroio. 

Grande, stock de <a:uisas e camisolas, cerou-
las, coilarinhos e punhos. 

PARIS EM COIMBRA 

Os res íduos da fabricação do 
gaz acetylenlco poderão ser 
empregados c o m o adubo ? 

Com este titulo publica o sr. dr. 
Julio Henriques, no ultimo numero 
do excellente periodico — Gazeta das 
Aldeias — um interessante artigo que 
entendemos dever transcrever, por ser 
contrario a uma pratica prejudicial 
dos agricultores: 

Desde que o gaz acetylenico co-
meçou a ser usado, começou também 
a pratica de lançar á terra o resíduo 
que nos apparelhos geradores fica 
depois da decomposição do carboneto 
de cálcio. 

Esse resíduo não é formado só de 
cal apagada. Se o fosse teria empre-
go como correctivo, bem conhecido 
em agricultura. 

A cor e o cheiro d'esse residuo 
fazem ver claramente que nelie ha 
mais alguma coisa. 

No Gardener's Chronicle, de 24 de 
abril, vem descriptas experiencias 
feitas noWye Experimental College, 
que, se não provam em absoluto que 
o residuo é prejudicial, fazem vt>r a 

necessidade de novas experiencias e 
indicam claramente qu« deve haver 
cuidado no emprego de tal matéria. 

As experiencias realisadas con-
sistiram no seguinte: 

Preparam -se doze vasos com ter-
ra bem adubada com estrume de fo-
lhas. Essès doze vasos foram divi-
didos em seis lotes, cada um de dois 
vasos. Um dos lotes não recebeu re-
siduo do carboneto, os outros rece-
beram 1, 10, 20, 30 e 50 p. 100 em 
peso d'aquella matéria, que foi bem 
misturada com a erra. Cada va^o 
recebeu oito sementes de mostarda. 

Os resultados foram os seguin-
tes: Ao fim de quatorze dias todas 
as sementes tinham germinado nos 
vasos em que não havia o residuo e 
no que tinha recebido 1 p. 100; no 
de 10 p. 100 só duas germinações se 
tinham dado e essas fracas; nos ou-
tros vasos nenhuma. 

Depois de quinze dias morreu 
uma planta no vaso de 1 por 100, 
nasceram algumas no de 10 p. 100 
e uma no de 20 p 100. 

Havia então dezesseis plantas nos 
vasos testimunhas, quinze no de 1 
p. 100, mais fracas do que as pri-
meiras, tres plantas no de 10 e uma 
só no de 20 por 100 

Aos dezesete dias nos vasos tes-
timunhas conservaram-se as deze-
seis plantas, no 1 de 100 havia treze 
regulares e uma doente, e tres no de 
10 p. 100. 

Nos vinte e um dias as plantas 
dos vasos testimunhas continuavam 
bem, no de 1 p. 100 havia treze re-
gulares e no de 10 p. 100 só tres pe-
quenas e com folhas mal desenvol-
vidas. 

Uma nova fórma de experiencia 
foi feita. 

Transplantaram tres plantas em 
vasos, contendo com na primeira ex-
periencia 0, 1. 10, 20, 30 e 50 p. 100. 
O resultado foi o seguinte: 

No fim de tres dias as planlas 
dos vasos que tinham 20, 30 e 50 p. 
100 morreram; ao fim de quinze dias 
no vaso testimunha as plantas es-
tavam boas e tinham quasi 7 polle-
gadas; no de 10 p. 100 as plantas ti-
nham apenas 2 pollegadas. Ao fim 
de trinta e cinco dias nos vasos tes-
timunhas as plantas estavam boas, 
as de sementeira em 22 pollegadas, 
as transplantadas um pouco mais 
pequenas; no 1 p. 100 as plantas 
eram mais pequenas do que as pri-
meiras; as dos vasos de 10 p. 100 
eram consideravelmente menores e 
sem flores. 

D'estas duas experiencias se de-
duz que é necessário ter cuidado com 
o emprego do residuo do carborêto. 
pois que 10 p. 100 d'essa matéria 
pôde já influir desfavoravelmente na 
vegetação. 

Dependerá o effeito também da 
qualidade do terreno. Em todo o caso 
vê-se que não é matéria cujo em-
prego não possa ter effeitos prejudi-
ciaes. 

Descanso semanal 

Está dispensado no proximo do-
mingo, 23, em consequência de se 
realisar naquelle dia a feira mensal 
de gados, em Santa Clara. 

No domingo e segunda proximos, 
16 e 17 do corrente, reaizar-se-ha, 
como noticiamos já, a kermesse e 
festival promovido por um grupo de 
estudantes do liceu de Coimbra. 

Brito Aranha 

Está em Coimbra, juntamente com 
sua esposa e filho, o sr. Rrito Ara-
nha que vem fazer alguns estudos 
bibliographicos, na Bibliotheca da 
Universidade. 

O sr. Joaquim d'Almeida e Silva, 
apontador de 2.aclasse em Aveiro, foi 
nomeado chefe de conservação e col-
iocado em Leiria. 

Foram reciprocomente transferi-
dos os srs. José Alberto Barata do 
Amaral, juiz de direito na Louzã e 
Antonio Saldanha Moncada, juiz em 
Ancião. 

Chapéus Chile, grande <piaii-
cidade, a preços resumidos , 

P A R I S M C C F T M B R A 

Kermesse 
r A Tuna Aca lemica promove para 
os dias 29 e 30 uma kermesse e fes-
tival nocturno, sendo o producto das 
entradas destinado ao encerramento 
de matriculas de estudantes pobres. 

Na festa tomará parte o orpheon 
académico e a banda do 23. 

A Tuna agregou para a realisa-
ção d'esta obra de solidariedade aca-
démica um grupo de senhoras que 
gentilmente accederam ao seu pedido 
e os estudantes srs. Antonio Avelino 
Joyce, Alvaro Reis Torgal, Alberto 
Monsarás, Antonio Assis Teixeira, 
Luiz Antonio de Magalhães e Vas-
concellos, Pedro Ayres de Campos e 
José Rodrigues Lucena. 

X 
Artigos para homem, t u d o 

chic e ultima moda . 

PARIS EM COIMBRA 

0 Mondego 
Engrossou,bastante este rio o que 

leva a crer que ontem, e esta noite, 
choveu bastante para a serra. 

Ontem manifestou-se incêndio em 
um prédio, no logar de Cellas, per-
tencente ao sr. Alípio Augusto dos 
Santos, d'esta cidade, e habitado pe-
lo sr. Albino Candido de Sousa, que 
teve alguns prejuízos nos seus ha-
veres. 

O nredio está seguro na compa-
nhia Fidelidade e os prejuízos estão 
calculados entre 50.000 e 60.000 réis. 

Foi auctorisado, provisoriamen-
te, o concurso para o logar de the-
soureiro municipal da Figueira da 
Foz. 

Grande sortido cm cacko-cols de seda, lã » 
algodão. 

PARIS EM COIMBRA 

Bacharel Constantino Antonio Al-
ves da Silva 

F A L L E C E U 
Adriano de Jesus Lopes, 

na qualidade de testamentei-
ro, cumpre o doloroso dever 
de participar aos amigos do 
fallecido, que o seu funeral se 
ha-de realisar amanhã, 15 de 
maio, pelas 9 horas da manhã,' 
sahindo o préstito fúnebre da 
egreja da Sé Velha para o ce-
miterio de Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Não se fazem convites por 
expressa determinação do fal-
lecido. j í l h i 

DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 R É I S 
Extracção a 9 de junho de 1909 

Bi lhe tes a . . . 4 0 ^ 0 0 0 réis 
Vigés imos a . . 8.$OGO réis 

A thesourana da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pa-
gamento ou outros valores de prom-
pta cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros desconta-se 3 % de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 3 de maio de 1909. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

2 . ° A N N U N G I O 
Pelo presente se annuncia que, 

pretendendo Alberto Vianna, solteiro, 
maior, encadernador, residente em 
Coimbra, que se averbem a seu fa-
vor na Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez as obrigações pre-
diaes de 5 por cento n.os 188:701 a 
188:705, que lhe pertenceram por 
obito de sua mãe Rosa da Conceição 
Vianna, também conhecida por Ro-
sa Vianna, moradora que foi em Coim-
bra, e da qual elle pretendente foi o 
único herdeiro, todas as pessoas que 
se julgarem com direito a impugnar 
este averbamento deverão deduzil-o 
dentro de trinta dias, a contar da 
data d'este annuncio, perante o go-
vernador da mencionada companhia, 
sob pena de não serem depois atten-
didas. 

Coimbra, 6 de maio de 1909. 

O ultimo modelo de Panamás es-
colhido em Paris. 

PARIS EM COIMBRA 

A N N U N C I O S 

FIGUEIRA DA FOZ E CONDEIXA 
Vendem-se todas as propriedades 

que pertenceram a José Rocha Jú-
nior, padeiro, em liquidação: 

Na Figueira da boz: duas mora-
das de casas de construcção moder-
na com ou sem mobilia, sendo uma 
no largo da Egreja e outra na rua 
do Paço, havendo installada nos 
baixos d'esta ultima uma padaria 
com o competente foruo e maceira 
e todos os mais pertences modernos, 
nas melhores condições hygiçpifcas 
e no melhor local, * ' 

No Bom Velho de Baixo, a tres 
kilometros de Condeixa, varias ter-
ras de semeadura e casas dr habita-
ção com curraes. 

Para tratar ou outros esclareci-
mentos, dirigir a Antunes & Irmão 
—Figueira da Fp?. 

Vende-se uma bem situada, pró-
ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fer-
reira Borges - Casa Innocencia. 

"ÉDITOS DE 30 DIAS" 
(2.a publicação) 

Pelo JUÍZO de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do escrivão 
do 5 ° officio, corre seus termos uni ' 
processo de execução hypothecaria 
a requerimento de João Bernardo 
Rosario, casado, proprietário, resi-
dente nas Vendas de Ceira, contra 
José Maria Nunes e mulher Anna de 
Jesus, do logar do'Sobral, freguesia 
de Ceira, actualmente ausentes erçi 
parte incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, e Clemente de 
Sousa e sua mulher, residentes na 
Abilheira, freguesia d'Álmalaguez. E 
pelo mesmo processo correm éditos 
citando os doi, primeiros executados ' 
Jose Mana Nunes e sua mulher An-
na de Jesus, para no praso de 30 
dias a contar da ultima publicação, 
d este annuncio, virem foliar aos ter-
mos, da execução referida, visto que 
ha mais de dois annos a mesma exe-
cução tem estado no cartorio sem 
andamento. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos, 

_ O escrivão, João Marques Per-
! digâo Júnior. 

A R M A Z É M 
Arrenda-se um, de 200 metros 

J ' n o s b a í x o s d o Collegio 
Mondego, no Pateo da Inquisição. 

Para informações, Diamantino^w i 
í P . F e m ir». 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). ;\s melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, ligado, es' nago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa d e lit» .t 2 0 « 
Caixa d e SO garra as »£«>«>® 

» » a o » d e m e l o l i tro . . 0 ^ 9 5 0 
Cada garrafa d e m e i o l i tro 1 5 0 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
CUÍMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira 
BRAGA: Crui k Sousa 

Deposito geral 
Raa do Coroo de Deus. 38—COIMBRA 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Paça-ss o catalogo Ilustrado quo se dá grát is 
Convlda-se o publ ico a vis itar as 

n o s s a s s u e u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s es t i los , taes 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , ete . , e x e c u t a d o s e o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
• m e s m a q u e s e r v e para toda a clas-
se d e T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os Cones preserva t ivos 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n l l - b l e n o r r a g i c a i i ) 

Fer idas antigas, impingens , 
e czema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 re is ; peio correio, 140 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrangelras 
Co le t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varint s d e A v e i r o 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalioas, bicarboneladas, calcicas, chloretadas-magn» siaoa^ e litioadss 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

£ s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
a g u a s s j o a s ún icas n o paiz para a cura 
da I Í I T H I A S E , e e f icac íss imas n o trata-
m e n t o das d o e n ç a s d o E S T O M A G O , F Í -

G A D O , B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; facili-
t a n d o a sabida d o s eaiealos e areias, miti-
g a n d o rap idamente as eól icas nefr i t icas 

FE3STATOL 
(Injeção ant i -blenorragica-

Infalível no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ar dôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio c a p i t a l i s t a OQ e m c o m m a n d i t a 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA MEDICA GEHAL 
Analyses chlmlcas e mlcrobiologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: 
ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

MAQUINA SECRETARIA 
e m que a maqu ina fica encer rada pela 

aba d ' ex tensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

•xposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Sh iger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m P o r t u g a l — ADCCOK d C.' 

Itoo^rwil em Coimbra — Rua Ferreira Borges, JQ. 

Professora 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S 
Pedro _ Quinta de Si nta Cruz. 

guas do Barreiro (Beira Alta) 
— o u 

AGUAS OE SPA EM PORTUGAL 
Unicás para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dôres dos rins, Digestões aifficeis, etc , etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITARIA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 

e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-
faiate. 

FABK1CA DE T E 1 M S E MAMLHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• em 1884 — — — — — 

FEDRO DA SILVA PIMO C O I M A 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m l e o s 

v e n d a s a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 
Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES— Coimbra — (Telephone i 12) 
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Anoaocios litterarios 

J0Á0 DE BARROS 

Terra Florida 

Preço, 600 réis. 

TEÓFILO BR.\GA 

Historia da literatura portagaêsa 
I — Idade Media 

Preço, 800 réis. 

Livraria Lello Irmão — Rua das 
Carmelitas, 144 — PORTO. 

HOBABiO D O S COMBOIOS 
U e t d e 5 d e N o v e m b r o d e l » O S 

Partidas da estação da Coimbra A 
H & N U l 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -

mal da Figueira. 
5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 

e Louzã. 
6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 CMixto) Pamp., Porto, B.Aita, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Aliar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

T A B D E 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e Ter -
res Vedras. 

7,3 (Sud.-Luxo)Alfar.,Lisb.,En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B . 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio;Alfar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
M A J N U A 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B . 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A B D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B » 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B . 

Alta e Paris. 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B« 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc. -

12,38 ( T r a m w a y j Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. « tí 

A l t » , • , 



Dlrectof «proprietário 
Dr. Teixeira de Carvalho 

jcao e h i u j s l r a r â o — ARCO DO BISPO. 

Assignalurjs Anno . 2.7? .;••"» .••:!' '.sen., 
tre, 1 #>200 réis; trimfcstre, óco IH- hrazil e 
Africa, anno , 3 $ 6 o o rei*; semestre . i#>8oo 
réis . Ilhas adjacentes , ai .no, 3$)ooo ré is ; se -
mestre i $ 5 o o réis 

Annuncios — Cada linha, 3o ré i s ; r e p e t i ç ã o 
20 réis. 

Composição e imprvmião 
Olicina typographica M. Reis Gomes — COIMRBA 

U L 3 T 8 1 8 I f l 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N".0 1:409 COIMBRA — Seganda-feira, 17 de maio de 1909 15.° A N N O 

O PRIMO... 
Está formado o ministério. 
Foi feito, segundo informam p0' 

líticos de habilidades conhecidas, lon-
ge do espirito partidario. 

E ' o primeiro golpe na influencia 
do sr. José Luciano. . . 

Tem o appoio do bloco. 
Ora é de ver que neste ministé-

rio que se diz formado longe da in-
fluencia dos partidos militantes, ha 
um homem de cada uma das facções. 

São personagens apagadas, que 
se conservaram sempre longe de con-
flictos, e que portanto se devem con-
siderar como de toda a garantia de 
imparcialidade. . . 

Não era porém de personalidades 
apagadas que se precisava, de homens 
que tivessem passado a sua vida longe 
de conflictos políticos que a nação ne-
cessitava, mas sim de homens habi-
tuados a todas as luctas, que nellas se 
tivessem mantido sempre honrada-
mente e que nellas se fortificassem. 

Mas não ha, dizem, os homens 
políticos da monarchia estão julga-
dos . . . 

E ' certo; por isso a crise conti-
nua aberta, e o governo só se poderá 
conservar no poder, emquanto as ca-
ras se conservarem fechadas, porque 
não tem cohesão nem unidade e cahi-
rá no embate da primeira lucta. 

O que representa na verdade o 
governo ? 

A vontade de el-rei; porque não 
representa nem pôde representar a 
vontade de um partido politico. 

O que é este governo feito de 
personagens sem importancia, nem 
credito no paiz que os não conhece ? 

O que tem de valor? 
Debalde se procurará; porque, á 

parte o sr. Medeiros, que na sua es-
pecialidade tem competencia reco-
nhecida, os outros são apenas com-
parsaria. 

Não é um ministério de homens 
políticos; é um ministério de filhos 
de homens políticos, é um ministé-
rio de collegiaes políticos, é o minis-
tério do filho do Barjona de Freitas, 
o ministério do filho do Samodães, 
é um premio de consolação dado 
para angariar vontades, para garan-
tir sympathias. 

E ' o ministério do sr. Wenceslau 
de Lima. 

E quem é o sr. Wenceslau de 
Lima? 

Como politico, como homem de 
sciencia, o sr. Wenceslau de Lima 
é absolutamente nada no nosso paiz, 
e julga, como todas as insignificân-
cias do nosso paiz, ser absolutamente 
tudo. 

Quando se pretendia enveredar 
por um caminho novo, entrou-se de 
Vez no caminho velho, e nelle, na 
lama que o enche, se afundarão 
mais estas mediocridades monarchi-
chas. 

Porque o sr. Wenceslau de Li-
ma é o paço, é a camarilha, a peor, 
a que ficou consagrada pelas ultimas 
caçadas de Badajoz. 

O sr. Wenceslau de Lima é . . . 
O primo de el-rei. 

Assim é tratado no paço por el-
£ei e pelos §eus familiares, 

Por primo de el-rei se tem. 
E' um parentesco contestável, 

mas no paço todos o chamam o pri-
mo de el-rei. Todos sabem que o 
não é, mas todos seguem na esteira 
do monarcha. 

Ora é ridículo este parentesco, 
de que todos fazem gala, e que ago-
ra o impoz. 

O sr. Wenceslau de Lima é ca-
sado com uma neta da Ferreirinha. 

O sr. conde de Azambuja é ca-
sado com uma filha da Ferreirinha. 

E' , portanto, o sr. conde de Azam-
buja tio, por afinidade, do sr. Wen-
ceslau de Lima. 

Ora como o sr. conde de Azam-
buja é primo de el-rei, julga-se o sr. 
Wenceslau de Lima primo de el-
rei. . . 

E isso lhe garante a confiança 
d'elle; isso o levou uma vez aos con-
selhos da corôa; isso lhe deu agora a 
presidencia do conselho. 

E ' primo de el-rei. 
E ' ridículo, e define o caso a 

ficção em que vive, e de que vive o 
regimen. 

Mas, garantem, a culpa não é 
d'elle, foi no paço que começou o 
tratamento. 

Nem por isso perde o caso de 
significação.. . 

Se na sua vida politica o sr. W e n -
ceslau tem uma anedocta que o mar-
ca, na sua apagada vida scientifica 
outra anedocta corre também mundo 
que define bem o logar que nelle oc-
cupa. 

São conhecidos os seus serviços, 
ou pretendidos serviços, á Academia 
Polytechnica do Porto que elle pre-
tendeu transformar num grupelho de 
politico que pudesse pôr e dispôr a 
seu talante. 

Um dia, em pleno conselho esco-
lar, elle prerorava, com a sua vozi-
nha de nariz, a fronte alta, despro-
vida de cabello, a irradiar enthusias-
mo. 

Punha, d i s p u n h a . . . 
Um collega que o ouvia attenta-

mente, voltou-se para outro e disse-
lhe: 

— Olhe lá?! Esta minha cabe-
ç a . . . Este Wenceslau ganhou a Po-
lytechnica á batota, ou herdou-a da 
Ferreirinha ? . . . 

A anedocta tinha espirito, e cor-
reu mundo. 

Valor politico e valor scientifico, 
tudo herdou da Ferreirinha, como as 
allianças principescas. . . 

E ' uma personagem anedoctica, 
de almanach, mas não do almanach 
de G o t h a . . . 

Certidões e outros documentos 

Como é sempre grande o pedido 
de varias certidões e outros docu-
mentos de que os professores offi-
ciaes precisam, quer para requerer 
o provimento definitivo, quer para a 
promoção á classe immediata, está 
causando um certo transtorno a de-
mora que ultimamente tem havido 
na secretaria da inspecção da se-
gunda circumscripção escolar com 
séde nesta cidade, para d'ella se 
obterem os mesmos documentos. 

Como se allegára falta de pes-
soal foi ultimamente estipulada a 
quantia de 200$000 réis aquella ins-
pecção para remuneração de servi-
dos extraordinários, 

MOVIMENTO REPUBLICADO 
Centro Republicano de Sauta Clara 

Reúnem hoje, pelas 9 horas da 
noite, extraordinariamente, em as-
sembleia geral, os socios do Centro 
Republicano de Santa Clara, para 
tratar de assumptos importantissi-
mos, da mais alta necessidade e re-
conhecida urgência. 

M. Poinsard 

Está entre nós este distinctissi-
mo sábio, que tem percorrido todas 
as provindas do paiz, conversando 
largamente com um numero avulta-
do de individualidades de todas as 
matizes, colhendo informações minu-
ciosas acerca do estado em que nos 
encontramos sob o ponto de vista so-
cial. 

A convite do núcleo da Sciencia 
Social da Liga de Educação Nacional 
o distincto sábio fará em Coimbra, 
uma série de conferencias, versando 
diversos pontos, alguns do maior in-
teresse e utilidade. 

A primeira conferencia está mar-
cada para a próxima quinta-feira, ás 
8 horas da noite, numa das salas da 
Universidade. 

Consorciou-se o sr. João da Fon-
seca Barata com a sr.a D. Maria dos 
Prazeres da Fonseca Barata. 

Foram padrinhos por parte do 
noivo, o sr. João Simões da Fonse-
ca Barata e sua esposa e por parte 
da noiva, a sr.a D. Ermelinda Bara-
ta e irmão. 

Eléctricos 

Parece que será concorrido o con-
curso annunciado para o estabeleci-
mento da tracção electrica em Coim-
bra. 

São já mais de oito as casas in-
dustriaes que teem pedido esclareci-
mentos á camara, ou se teem intei-
rado das condições do concurso. 

Escola Maternal 

Em breve vão começar as obras 
da Escola Maternal que, pode dizer-
se, deverá a sua existencia ao Or-
pheon Académico e á vontade per 
sistente do filho de João de Deus, o 
immortal lyrico e o immortal educa-
dor do nosso paiz. 

Raul Lino está estudando agora 
as fachadas do novo edifício, espe-
rando-se que em breve estará con-
cluído o projecto. 

Ora, sem pretendermos dar um 
conselho, diremos o que queriam 
os que fosse a escola maternal. 

A construcção, como está planea-
da, não nos agrada por o seu cara-
cter artistico, ou antes, pela sua fal 
ta de caracter artistico. 

E' claro que, se dizemos isto com 
esta rudeza, é porque estamos con-
vencidos que o ante-projecto de Raul 
Lino. bem estudado, quanto á planta 
que indica as partes essenciaes do 
edifício —museu, aula, cantina, sala 
de banhos, etc., não o está quanto 
ao alçado que é, evidentemente, um 
esboço provisorio, feito com a ama-
bilidade que o grande artista dispen-
sa a todas as obras de utilidade so 
ciai, para ser mostrado, para indi-
car vontade certa de fazer alguma 
coisa, por necessidade de reclame 
emflm. 

Não é por conseguinte para dis-
cutir; porque é um desenho provi-
sorio que para isso não foi feito. 

Ora Raul Lino pode dar-nos, na 
decoração da renascença coimbrã que 
tão bem conhece, uma obra alegre, 
vibrante do sentimento artistico lo-
cal, em que possa revelar-se a capa-
cidade dos nossoV artistas. 

Uma escola maternal não é, cla-
ramente, um palacio; é uma cons-
trucção simples em que deve todavia 
gritar o espirito artistico, chamando 
pelo seu ar acolhedor as sympathias 
dos que passam, sem ideia, é claro, 
de falar muito ao espirito artistico 
de crianças de 3 annos, para as quaes 
é edificada. 

Deve ser uma casa alegre, da 
alegre renascença portugueza que tão 
alto fallou ao nosso espirito que ain-
da hoje é copiada nas rudes e ingé-
nuas construcções ruraes. 

Deve ter, como toda a construc-
ção coimbrã, um reflexo da arte lo-
cal, a dos nossos canteiros, a dos 
nessos serralheiros. 

Augmentará isso as despezas da 
construcção? Tornará isso irrealisa-
vel o projecto? Demorará a sua rea-
lisação? 

Não o entendemos, e por isso o 
affirmamos. 

Os artistas de Coimbra terão em-
penho em collaborar na obra da ins-
trucção que é a da Escola Maternal. 

Elles folgarão em deixar, assi-
gnalado por uma obra sua, o amor 
á sua arte e a sua devoção pelo en-
sino. 

E, se alguém o duvida, por elles o 
garantimos, sem os consultar porque 
demais os conhecemos e por isso os 
estimamos. 

Fáça-se da Escola Maternal uma 
obra em que falle tanto a artjg nacio-
nal, como ella se ouviu na obra d,o 
grande lyrico que em Portugrl tem 
a admiração do povo. 

E faça-se como deve ser. 
Os artistas de Coimbra terão pra-

zer em fazer mais uma vez o seu de-
ver, pondo os seus recursos artísti-
cos ao dispôr de tão bella causa. 

A Escola Maternal deve ser por 
todos os motivos uma obra de cari-
dade. 

Os estudantes que formam o gru-
po do Orpheon garantiram-lhe osuc-
cesso; a vereação procurará assegu-
rar-lho; os artistas farão pelas suas 
aptidões com que se veja nella a sym-
pathia como o operariado de Coim-
bra viu sempre todas as tentativas 
para dessiminar a instrucção. 

0 operário de Coimbra tem pelos 
que se esforçam para ensinar toda a 
sympathia que teem os que muito 
trabalham para aprender. 

E folgará de ter occasião de o 
mostrar. 

Licenciatura 

Tira amanhã ponto para o acto 
de licenciado em medicina o sr. dr. 
João Raposo de Magalhães que o anno 
passado terminou com disiincção ex-
cepcional a sua formatura.em medi-
cina. , 

0 Conselho Superior de Instruc-
ção Publica aconselha a modificação 
do decreto de 26 de julho de 1907, no 
sentido de se conceder a admissão 
no mesmo anno, aos dois exames do 
1.° e 2 0 grau de instrucção primaria 
aos requerentes que provem ter até 
30 de junho a idade legal, para se-
rem admittidos a exame do 2." grau. 

Pa ra as victimas do Ribatejo 

Continua hoje, no Jardim Botâ-
nico, o festival promovido por um 
grupo de alumnos do Lyceu, com o 
concurso da banda do 23 

A abertura da kermesse é ás 4 
horas da tarde, terminando com a 
arrematação de todas as prendas» 

Horário dç verão 

Desde sabbado que está em vigor 
este horário. 

Adeante o publicamos com a che-
gada e saída dos comboios da •esta-
ção d'esta cidade. 

ESCOLAS REPUBLICANAS 
O nosso presado correligionário, 

dr. Brito Camacho, mais uma vez 
em conferencia publica se referiu á 
necessidade urgente que ha de pro-
mover a transformação das escolas 
republicanas, orientando-as scienti-
ficamente, fazendo-lhes abandonar 
os velhos moldes offiiciaes por onde 
ellas se vão formando na sua enorme 
maioria. 

E de passagem referiu-se ainda 
o dr. Brito Camacho á utilidade d'um 
congresso escolar republicano onde 
se procurasse uniformisar e metho-
disar o ensino das escolas republi-
canas, que pelo facto de serem ins-
tituições livres mais rapida e facil-
mente podem assimilar as ultimas 
conquistas pedagógicas, orientar-se 
segundo novas direcções, pois que 
não teem que soffrer o cezarismo 
que as instancias superiores exercem 
sobre todas as escolas publicas, em 
todos os graus do ensino. 

A Resistencia já advogou egual 
necessidade, secundando os appelos 
do dr. Ladislau Piçarra e dr. João 
de Menezes. 

As escolas republicanas precisam 
de organisar-se de maneira que pos-
sam ser apontadas como modelos 
pedagogicos a imitar. E se não for-
possivel fazer num prazo curto a 
transformação de todas as escolas já 
ereadas, poder -se-hia, pelo menos, 
entrar pouco a pouco numa orienta-
ção, começando pelas escolas que 
pela sua frequencia, pelos recursos 
materiaes de que dispõeu;, mais in -
dicadas estejam para serem remo-
deladas no sentido que determinar 
um congresso de todas as escolas 
existentes. 

0 partido republicano é por ín-
dole e por necessidade um partido 
revolucionário, mas tem em si pro-
prio elementos de organisação social 
e economica de grande força que 
poderiam ser aproveitados segundo 
as suas aptidões, num indispensá-
vel trabalho de reconstruir o que $ 
monarchia tem deixado apodrecer e 
que pelo cheiro de decomposição que 
exhala tanto incita o trabalho dos 
demolidores. 

No partido republicano ha logar 
para tod^s as actividades, trabalho 
n^aienso a executar para todas as 
aptidões, que é preciso aproveitar o 
mais possivel, solidarisando a todos 
na obra patriótica que o partido r e -
publicano está destinado a realisar. 

E' preciso que os grandes pro-
blemas começem a ser devidamente 
tratados nas aggremiações partida-
rias, que ahi se debatam os assum-
ptos que amanhã teremos de estudar 
e resolver Os republicanos precisam 
de mostrar que são homens dé es-
tudo e de competencia, capazes de 
tomar sobre os seus hombros os en-
cargos da governação. 

A obra isolada d'algumas indi-
vidualidades do partido é j á vasta 
e dá-lhes com immensa honra para 
nós uma bem justificada gloria; mas 
é preciso que se generalise o 'mais 
possivel esse movimento, é preciso 
que ura numero successivamente 
maior de correligionários nossos se 
affirme na vida publica com capaci-
dade administrativa, com conheci-
mentos especiaes sobre diversos a s -
sumptos, de modo a accentuar a 
sympathia real com que a grande 
massa da Nação olha já hoje os r e -
publicanos, transformando essa be-
nevola êspectativa, numa adhesão» 
franca e decidida. 

E' preciso conquistar inteiramente 
os espíritos, o que só se pôde fa-
zer efficazmente, pelas obras que 
formos realisando, e não somente 
pelo palavreado, confiando no poder 
magico das palavras. 

0 movimento está iniciado, é 
preciso toda a dedicação e toda 
fepa vontade para o secundar, 
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tem o seu logar marcado todos os 
que não se deixam dominar exclu-
sivamente pela ideia revolucionaria. 

i i « -• • rjjm ii i -— 

Congresso Nacional da Mutualidade 
A commissão executiva do Con-

gresso das Associações de Soccorros 
Mutuos de Lisboa, por determinação 
do mesmo congresso nacional de to-
das as instituições de previdencia, 
enviou uma circular ás associações 
de soccorros mutuos e de inabilidade 
pedindo a estas coléctividades o seu 
parecer ácerca da reforma da lei que 
rege as mesmas agremiações. 

A c o m m i s s ã o executiva ped-e 
egualmente a todas as pessoas inte-
ressadas na campanha internacional 
de assegurar o bem estar do prole-
tariado, o seu conselho, ácerca da 
mesma lei e especialmente sobre os 
quesitos que enviou ás associações e 
que são do theor seguinte : 

1.° O typo de quotas, actualmente 
adoptado pelas associações, deve s^r 
um único? Uu devem as quotas es-
tabelecer-se segundo a edade e o 
sexo dos associados, a) Preferindo 
uma quota—ruma para todas as co-
lectividades, qual a quantia que de-
verá ser fixada, de fórma a corres-
ponder á média dos encargos efíe-
ctuados com cada associado, segun-
do os fins da associação e a locali-
dade onde se encontra estabelecida, 
b) Preferindo a quota segundo a eda-
de e o sexo do associado, qual a 
quantia a fixar ? 

2." Em qualquer dos casos, qual 
o subsidio pecuniário a conceder e 
que períodos se devem adoptar nessa 
concessão ? 

3.° A admissão de sócios deve 
manter-se, como actualmente se ef-
fectua, sem aistincção de sexo, ou 
deve na lei consignar-se a clausula 
— que as associações de soccorros 
mutuos devem ser formadas por as-
sociados de um só sexo? 

4.° A liberdade de admissão de 
socios deve manter-se, como actual-
mente se effectua, ou deve na refor-
ma da lei consignar-se o principio 
fundamental das novas associações, 
que depois se organisaram, ser su-
bordinado, exclusivamente, ás pro-
fissões dos seus associados, isto ó, 
que as associações de soccorros mu-
tuos só poderão de futuro fundar-se 
com indivíduos da mesma profissão, 
respeitando se, todavia, as associa-
ções existentes na data da publica-
ção da lei? 

5.° Sendo opinião de v. ex.a man-
ter a liberdade de admissão de as -
sociados, sejam quaes forem as suas 
profissões, e tendo deliberado os dois 
congressos mutualistas realisados no 
Porto e Lisboa, que se deve restrin-
gir o direito de se crear novas as-
sociações de soccorros mutuos, con-
vém alterar ou manter o numero fi-
xado no artigo 3 do decreto de 2 de 
outubro de 1896 e na lei de 1 de 
agosto de 1899? 

6.° Para obter uma escripta sim-
jples, clara e uniforme para as asso-
ciações de soccorros mutuos — quaes 
os livros e os modelos que na opinião 
de v. ex.a devem ser indicados para 
no projecto de reforma se consignar 
a sua adopção ? 

7.° Provada a perniciosa depen-
dencia dos conselhos regionaes e tri-
bunaes arbitraes nos governos civis 
e da sua inutilidade, como actual-
mente estão organisados, cujo func-
cionamento não corresponde ás as-
pirações dos mutualistas, qual a opi-
nião de v. ex * ácerca da reforma 
d'essas instituições? Conviria ado-
ptar nos tríbunaes arbitraes uma 
organisação semelhante á dos tribu-
naes dos arbítro-avindouros? 

8.° Quaesquer outros assumptos, 
consignados no Decreto de 2 de ou-
tubro de 1896, que v. ex.a entenda 
merecer remodelação, de fórma a 
satisfazer e salvaguardar os interes-
ses das associações de soccorros mu-
tuos. 

A mesma commissão previne os 
interessados que toda a correspon-
dência deve ser dirigida ao secreta-
rio geral, José Ernesto Dias da Sil-
va, Calçada de Santo André, 100 — 
Lisboa. 

— — _ _ _ _ 

Objecto perdido 

No commissariado de policia está 
dfe^õsitado um floriado, em ouro, de 
um brinco, achado no mercado D. 
M W Yr 

Morte politica 
A ingenuidade portugueza 1 . . . 
E' sem emenda possível. 
Parece que houve uma palavra de 

passe em toda a imprensa, e em to-
dos os jornaes se diz que o sr José 
Luciano está furiosíssimo com o sr. 
Alpoim, e que es :e ministério do 
Wenceslau é a primeira machadada 
na influencia do illustre chefe politi-
co, gloria da Bairrada. 

Quando elle se deita no chão, no 
uso de uma manha que apprendeu 
com o gato maltez que lhe enche de 
nodoas amarellas as calças, começa 
tudo a dizer que está morto. 

E elle de olhinho aberto, á esprei-
ta, malicioso e velhaco. 

Mas quem preparou então a cri-
se? 

Não foi o sr. José Luciano com 
a violência parlamentar da maioria? 

Não foi o sr . Antonio Cabral, o 
mais intimo dos amigos do sr. José 
Luciano que apresentou a irritante 
moção ? 

E quem conseguiu o addiamento, 
de que viverá e sr. Wenceslau até 
querer o sr. José Luciano? 

Não foi a irreductibllidade da 
maioria ? 

E não hade ser essa irreductibi-
lidade que o sr. José Luciano tem 
na mão e que já annunciou, que dará 
a quem o sr. José Luciano quizer 
mesmo o adiamento, mas até a dis-
solução? 

Quem deu o poder ao Wenceslau? 
Não foi el-rei ? 
E nâo foi a corôa connivente com 

a maioria e por conseguinte com o 
sr. José Luciano ? Percebe-se por 
acaso que as maiorias tomassem tão 
grave resolução sem ouvir o sr. José 
Luciano, e que este se determinasse 
sem ouvir el-rei? 

Ninguém o pode admittir. 
E' por isso certo que o sr. José 

Luciano, ao contrario do que pensam 
os que o julgam liquidado, está bem 
vivo e manda. 

A situação é d'elle. O seu par-
tido está disciplinado pelo interesse, 
pela própria ambição. 

Elle tem explorado esta successão 
vergonhosa de crises para se forta-
lecer pelo escandalo, elevando ao 
poder qdem quer, embora seja ma-
nifesta a sua incapacidade. 

E este exemplo cega, domina. 
O Wenceslau não é mais do que 

um joquete nas suas mãos, vive da 
protecção que elle lhe dá, ha de 
morrer quando elle lha tirar. 

O governo não pôde viver muito 
tempo sem parlamento: a nação não 
o consentiria. 

Abertas como estão constituídas, 
as côrtes funccionarão ás ordens do 
sr. José Luciano. 

Novas camaras pedem novas elei-
ções, e a experiencia nâo é boa de 
tentar. 

Novas eleições levarão ás cama-
ras, apezar de todos os escandalos 
é possíveis falcatruas govemamen-
taes, maior numero de deputados re-
publicanos. 

Ora a monarchia já não pôde 
aguentar-se com os que lá tem e 
tenta sacudi-los de lá, sem encon-
trar meio de o conseguir. 

O sr. Wenceslau está por isso 
nas mãos do sr. José Luciano. 

E' elle quem governa . . . 

O addiamento 
Está promettido. 
A corôa dá-o ao Wenceslau. 
A outro talvez não, mas ao W e n -

ceslau. . . 
Mas porquê? 
Não se entende bem. 
Os partidos políticos annunciaram 

bera alto que a sua attitude seria de 
benevola espectativa. 

Todos estavam promptos para go-
vernar, mas el-rei chamára o W e n -
ceslau, e elles não levantariam diffi-
culdades ao Wenceslau. 

O s r . José Luciano dizia- se a r ru-
fado, mas toda a gente sab ia . . . 

O sr. José Luciano estava a fin-
gir ; era ardil politico. 

Era geral o triumpho do Wences-
lau 1 Até o bloco 1 . . . 

Toda a gente o sabia: o bloco 
appoiava intimamente, do fundo da 
sua consciência, o ministério. Faria 
uma opposição a fingir, para disfar-
çar. 

Até o gr. A i p i m tjye é 4$ t$p 119* 

bre intransigência; o sr. Alpoim que 
todos temem, elle que é uma fera. ca-
paz de tudo, t udo . . . , esse mesmo se 
domára. 

Uma habilidade do Wenceslau que 
ainda havia de dar cabo do José Lu-
ciano, que não tinha o monopolio da 
ronha e da manha portuguezal 

O Wenceslau mettera no minis-
tério o Medeiros, o que era o mesmo 
que metter o Alpoim. 

O Medeiros havia de fazer tudo: 
reformar a policia, acabar com o 
juizo de instrucçâo criminal, a lei de 
13 de fevereiro. . . 

Estar o Medeiros no ministério, 
era estar lá o Alpoim. 

Uma do Wenceslau ! . . . 
Manha e ronha I . . . Fossem lá 

fallar no José Luciano! 
Mas não se percebe bem, como 

com tal appoio, o sr. Wenceslau 
venha pedir um addiamento, e que 
el-rei lho dê, muito constitucional-
mente, depois de ouvir o conselho 
de es tado. . . 

Tudo a dar-lhe apoio, e o sr. 
Wenceslau a cahir de fraqueza. 

Tão fraquinho, apezar d'aquelle 
vinho generoso que herdou da Fer -
re i r inha . . . 

Livros para exames de 1.° grau 
Para os proximos exames do 1.° 

grau, os livros approvados 110 exer-
cício de leitura, orthographia e copia 
são os seguintes, compretiendidos na 
lista publicada no Diário do Governo, 
de 16 de janeiro ultimo : 

Livro de leitura, de J. Bartholo-
meu dos Ma'tyres e A. Francisco 
dos Santos ; Segundo livro de leitura, 
de Ulysses Machado; Leitura para 
as segundas e terceira classes, por D. 
João da Camara, Maximiano da Aze-
vedo e Raul Brandão; Leituras es-
colares, de F. Correia Pinto e José N. 
da Graça; Livro de leitura de segunda 
e terceira classes, por João J. Ur ave. 

Visita á Fabrioa do Gaz 
Sob a direcção do sr. Charles Le-

pierre, e promovida pela Liga da 
Educação Nacional, realizou-se hun-
tem uma visita áquelle importantís-
simo estabelecimento municipal. 

Os assistentes visitaram todas as 
dependencias da fabrica, sendo elu-
cidados pelo nosso amigo sobre o 
funccionamento dos diversos appa-
reliios, ficando todos com a mais 
grata impressão pela maneira ca-
ptivante como o sr. Charles Lepier-
re os recebeu e acompanhou. 

Festival 
O festival-kermesse a favor das 

victimas dos terramotos de Benavente 
correu ontem animadíssimo apezar 
do espectáculo que á mesma hora se 
realizava no theatro circo com uma 
casa cheia. 

Como novidade o Rancho do Va-
por da Figueira que cantou e dançou 
com a correcção habitual sendo mui-
to applaudidos. 

Faltava-lhe, porém, o seu verda-
deiro quadro, a beira-mar e o pavi-
lhão que na Figueira costumam ar -
mar com tanto gosto. 

O Rancho do Vapor é uma asso-
ciação operaria florescente que se 
assignalou mais uma vez por uma 
bella obra de caridade 

Apezar das chuvas da tarde e da 
noite desagradavel que estava, o pu-
blico correu ao Jardim chamado pela 
novidade e applaudiu com justiça o 
rancho, fazendo uma bella maniies-
tabão de sympathia ao seu ensaiador 
o sr. Joaquim Olaio. 

A despedir-se do sympathico ran-
cho foi uma grande muitidão á es-
tação, mas uma chuva torrencial 
fe-la em parte dispersar. 

A camara remeteu ao governo 
um officio da Associação Comercial 
de Coimbra em que ella insiste pela 
cedencia de terreno nas condições 
propostas, pedido que teve indeferi-
mento por parte da estação tutelar 

A camara faz notar a justiça da 
petição; pois que a associação tinha 
com a construcção da sua séde fins 
de instrucçâo, creando nella escolas 
para os associados, filhos destes, ou 
empregados do commercio, sendo 
assim a projectada edificação de uti-
lidade manifesta jpara o muoiçipio. 

Entrevadinhos... 
São-o elles, todos os que formam 

essa malta de reaccionários famin-
tos. 

Esperava -se hontem festa rija no 
bairro de Santa Clara, festa de reac-
ção com missa solemne, e uma pro-
cissãosinha de arromba. 

Era necessaria. 
Aquelle populoso bairro operário 

começava a não andar nas boas gra-
ças. O movimento republicano, que 
se tem assignalado de um modo tão 
honroso para a activa e honesta po-
pulação do bairro, começava a ser 
citado, e o sr. padre Arroz, parocho 
do sitio começava a ver fugir-lhe, o 
que elle chamava as suas ovelhas, 
que mostravam pouca vontade de ser 
tosquiadas, e lhe desertavam da egre-
ja. 

Era necessário pôr côbro aquillo, 
e lembraram-se então de uma ma-
nifestação publica, bem preparada, 
muito annunciada. 

E, nos hábitos conhecidos, esco-
lheu-se um acto de caridade christã, 
dos que se impõe á sentimentalidade 
de todos e que por isso não poderia 
levantar, suppunham elles, senão 
difficuldades de momento que tra-
riam antipathia geral para quem as 
movesse. 

O pretexto escolhido foi a pro-
cissão ao Senhor aos entrevados. 

De longe se percebeu a manha, 
mas de longe começou a reacção, 
pedindo, implorando, mendigando 
como um favor pessoal, uma colcha 
da demasco ás janellas, algumas flo-
res á passagem da procissão. . . 

E tudo se aproveitava, de tudo 
se lançava mão, do lar, da taberna, 
da egreja, da r u a . . . 

Arrebanharam-se devotos, como 
quem arrebanha votos em eleições 
disputadas, pelos mesmos meios, os 
mesmos segredos, as mesmas pres-
sões. 

Mas os processos são conhecidos 
de mais, e não podiam dar resultado. 

A procissão sahiu, e foi um de-
sastre. 

Se não fossem os homens que, 
com previdencia de enternecer, o 
parocho tinha convidado na cidade, 
o reverendo teria de ir sósinho mi-
nistrar acommunhãoaos entrevados 

A ver, ninguém. 
O publico da cidade faltara. 
Ao vê-los passar para alem da 

ponte, encartolados, com cara de ca-
so, tristinhos, o publico imaginára 
que iam para um enterro, e não foi. 

Os influentes políticos mandaram 
a sua gente, e elles lá foram, mais 
uma vez á igreja, como se fossem 
votar. 

A attitude dos habitantes de San-
ta Clara, correcta, sem uma provo-
cação, de simples, e energico pro-
testo não merece senão applausos 

Não se pôde admittir que se abu-
se da sentimentalidade natural, da 
caridade tão grande no nosso povo, 
da natural piedade em manifestações 
seja de que ordem fôr, e que a reli-
gião que deve ser de bondade e de 
sinceridade, se converta em orgão de 
ruins paixões, em arma de vil poli-
tica. 

Ainda, ha pouco, o papa, depois 
da derrota dos clericaes nas eleições 
italianas, levantou a sua voz para di-
zer aos padres que se deviam con 
servar sempre longe das luctas po 
liticas, fóra da atmosphera de com 
bates e paixões. 

E, se a lucta politica, como a en-
tendem e fazem os monarchicos, com 
pressões, odios, vinganças e ruins 
paixões é condemnada pela igreja; 
mais o deve ser que se usem os actos 
do culto, aquelles que numa religião 
de bondade tem o respeito mesmo 
dos que não professam taes ideias, 
para ostentação de forças politicas, 
e se preparem como se preparam os 
actos políticos. 

Christo expulsou a chicote os ven -
dilhões do templo. . . 

Liga nacional de instrucçâo 
Este importante núcleo de ins-

trucçâo que se está evidenciando pela 
sua actividade acaba de distribuir 
profusamente a circular que trans-
crevemos recommendando-aaos nos-
sos leitores: 

Ill.mo e ex.mo sr. — A instrucçâo 
do povo deve a todos merecer o 
maior cuidado. A verdadeira IGK; , 
o verdadeiro valor 4ww ywy 

te no seu mérito intellectual e mo-
ral. E' a esta grandeza que devemos 
aspirar. Para o conseguir devem 
convergir todos os esforços dos que 
amam a Patria. A instrucçâo é o 
meio indispensável para chegarmos 
a ser um grande povo, porque, dif-
fundirá entre as classes laboriosas 
os primeiros elementos da sua cul-
tura intellectual e moral; porque el* 
la levará ao seio dessas classes des-
protegidas a j"usta comprehensão dos 
seus deveres, dos seus direitos, re-
galias e bem estar. 

A industria e o trabalho são as 
fontes mais abundantes da riqueza 
publica. O seu progresso depende 
assencialmente da educação dos po-
vos, da multiplicação das escolas 
primarias, que se torna urgente, 
visto estar reconhecido, que o ensi-
no official é deíficientissimo. Para 
dissipar as trevas da ignorância, e 
ministrar ás classes laboriosas os 
primeiros elementos de cultura in-
tellectual e moral, para desenvolver 
sentimentos nobres, alevantadus, pa-
ra derramar abundante copia de no-
ções justas e úteis e crear o amor 
ao trabalho, é preciso recorrer á 
iniciativa particular, á qual já muito 
se deve em prol da instrucçâo popu-
lar. 

A iniciativa individual tem cor-
respondido, por toda a parte, ao 
muito que delia era dado esperar. 
Não tem poupado diligencias, sacri-
fícios nem haveres para esta grande 
obra de civilisação, de progresso e 
engrandecimento do paiz. 

Esperando, pois, a generosa ade-
são de v. ex,a, — devotado como é. 
ao progresso do ensino elementar, 
verdadeira fonte do trabalho util, da 
riqueza nacional e o mais seguro es -
teio da libei dade e da independencia 
da Patria, — a tão nobre e patriotico 
tím, e convencida de que não será 
improfícuo o seu appello a Direcção 
da Liga Nacional d'Instrucçâo em 
Coimbra tem a honra de enviar a 
v. ex.a as bases da mesma Liga. 

Em harmonia com ellas vae bre-
vemente abrir-se nnma das salas 
da escola central de S. Bartholomeu, 
desta cidade, que, pela Direcção Ge-
ral de Instrucçâo Primaria, lhe foi 
cedida, uma aula para creanças e 
adultos, que, carecendo absoluta-
mente de meios não podem frequen-
tar as aulas officiaes, e a quem o 
Núcleo da Liga Nacional dlnsirucção 
fornecerá livros, papel, tinta, pen-
nas, etc. e ainda vestuário e alimen-
to quando as circunstancias o per-
miturem. 

Appellando, pois, para a philan-
tropia de v. ex." toma a liberdade de 
enviar também uma lista de subscri-
pção, e espera que v. ex.a será um 
dos subscriptore», pedindo-lhe ao 
mesmo tempo a fineza de a apresen-
tar ás pessoas das suas relações, 
empregando para com elias os seus 
bons otficios, concorrendo assim du-
plamente para se realisar o mais 
nobre e civihsador fim, que é, por 
certo, o de por meio do ensino intel-
lectual e moral formar bons e ho-
nestos cidadãos. 

De v. ex.a, mui att.08 ven.res e 
obg.03 — Hermano José Ferreira de 
Carvalho, professor do lyceu; Fran-
cisco Pessoa da Costa, major d'infan-
teria; Alfredo Eduardo da Cruz, ca-
pitão d!iufanteria; Francisco Cortez 
Pinto, aiumno do 5.° anno mediou, 
João Marques Perdigão Jumor, es-
crivão de direito. 

São já conhecidas dos nossos lei-
tores peia sua publicação na Resis-
tência as bases da Liga nacional de 
instrucçâo. 

A nova escola demonstra mais 
uma vez a actividade generosa do 
núcleo de Coimbra. 

Falleoimento 
Chegou ontem de Lisboa, sendo 

depositada no cemiteno da Concha-
da, a sr.a D. Leonor Pontes, esposa 
do sr. dr. José dos Santos Moita. 

Morreu em Lisboa, depois de um 
atroz padecimento e em seguida a 
uma operação. 

Contava apenas 22 annos de edade. 
Sentidos pezames á família enlu-

ctada. 

Ao sr. Leite Júnior, aiumno da 
Universidade, foi denegada aucton-
« a ç ã o , poloOov .elbí) Superior de Jm 
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&cs nossos as Ignantes oa província 
A t o d o s o s n o s s o s e s t i m a d o s 

asslgnaastes a q u r m e s t a m o s en-
v i a n d o r ec ibo» <í« coííi-ançsí, pe-
d i m o s a f ineza d e sa t i s faze i ' a 
s u a Importauscia, o t j i ie r e c o n h e -
c i d a m e n t e a g r a d e c e m o s , logo 
q u e lhes s e j am a p r e s e n t a d o s , a 
fim d c n ã o s o b r e c a r r e g a r a ad-
m i n i s t r a ç ã o d o n o s s o j o r n a i e m 
ma i s d e s p e z a s . 

A q u e l l e s q u e v ivam f ô r a da 
a r e a da r e s p e c t i v a e s t a ç ã o pos-
&al e q u e n ã o p o s s a m aill m a n d a r 
p a g a r , p o d e m eKvlar-nos a isss-
p o r t a n c i a da a s s i g n a t u r a c m es-
t ampi lhas . 

trophe, commissôes agsregadas, que 
delia farão parte e serão como que 
secções s u a s . Organ ;zar-se-hão além 
disso em t o d o s os dhtricto« commis-
sôes, sua- delegadas. de modo que a 
acção neèessaria se estenda por todo 
o paiz 

A commissão não é um órgão of-
ficial. Como representante da inicia-
tiva particular, auxilia o governo, e 
com elle se entende e coopera; para 
isso fazem parte delia o presidente 
do conselho e ministro da guerra e 
os ministros do reino e das obras 
publicas. Mantern-se, porém, auto-
norna, com vida própria e acção dis-
tincta e independente. 

A missão que lhe pertence é a de 
angariar e centralisar donativos de 
todas as especies para lhes dat a 
mais fructuosa applicação, conforme 
o conhecimento havido das necessi-
dades locaes, mediante informações 
seguras. O seu principal objectivo é 
proporcionar habitação aos que se 
acham sem casa, visto que os recur-
sos assegurados pelo poder legisla-
tivo ao governo e a organisação mi-
litar dos soccorros, permittem garan-
tir a alimentação dos necessitados na 
região, emquanto a vida desta se 
não normalisa. 

No desempenho dessa missão pro-
curará a Commissão esclarecer o pu-
blico, indicando a forma que mais 

_ ^ convém que os donativos revistam, 
de 23 do corrente. provocando e registando as offertas 

Milhares de irmãos nossos hca- m o t f l P ; a £ i a n,QO , l a r , n Haati„r, 

Terramoto no Ribatejo 
Pede-nos a Commissão,Nacional 

de Soccorros ás Victimas do Ribatejo 
a publicação do seguinte 

APPELLO AO PAIZ 
A alma nacional, num bello mo-

vimento de compaixão e solidarie-
dade, fiel á nobre tradição da cari-
dade portugueza, multiplica neste 
momento esforços e diligencias para 
provêr de remédio as enormes des-
graças e prejuízos causado- na re-
gião ribatejana, pelo tremor de terra 

de materiaes para lhes dar o destino 
mais conveniente, evitando despezas 
inúteis de transportes, duplicações 
de soccorros, superabundancia de 
certos generos a par da falta de ou-
tros mais necessários. 

Vem, pois, a Commissão fazer 
um caloroso appello a todo o paiz, 
embrando a conveniência de uma 

acção methodica e ordenada da ini-
ciativa particular,conducente á maior 
efficacia dos recursos, reunidos e cen -
tralisados para terem a mais util ap-
plicação, especialmente áconstrucção 
de habitações. Offerece a todos, indi-
víduos e corporações, os seus servi-
ços para essa centralisação necessá-
ria de donativos e coordenação de 
esforços, sem intuitos absorventes, 
unicamente no proposito patriotico 
de estabelecer a mais efficaz corres-
pondência das necessidades e dos 
recursos provindos da iniciativa par-
ticular. 

A todos, sem distineção de parti-
dos nem de opiniões, pede instante-
mente auxilio e cooperação nesta san-
ta cruzada a favor dos nossos irmãos 
ribatejanos. 

Lisboa, 29 de Abril de 1909. 
A CommiwNão cen t r a l . 

N. B. — Os donativos em dinheiro devem 
ser dirigidos ao thesoureiro, dr. Carvalho Mon-
teiro, largo do Barão de Quintella, e a corres-
pondência aos secretários, Ministério do Reino. 

rato sem abrigo, e perderam, com a 
casa. boa parte dos haveres, valiosos 
ou modestos, nella contidos. A vida 
local soffreu profunda perturbação, 
cuja consequência seria a fome com 
o seu cortejo de horrores, se os soc-
corros não fossem promptos. 

De um extremo ao outro do paiz 
comprehenderam todos que não basta 
a acção official, por larga e criteriosa 
que seja, sendo indispensável a coo-
peração da iniciativa particular nu-
ma conjugação de esforços que os 
torne mais efficazes, sem que a se-
gunda haja de perder a espontanei-
dade e autonomia, pois tem cada 
uma a sua missão, distincta mas não 
isolada. 

Passado o primeiro momento de 
pavor; assegurada a administração 
publica; prestados soccorros aos fe-
ridos; feito o luctuoso inventario das 
vidas perdidas ; organisada a assis-
tência dos que não possam obter pelo 
trabalho recursos para se manterem; 
tomadas as precauções que demanda 
a hygiene publica, surge o problema 
mais grave, para cuja resolução ma! 
chegam os auxílios do Estado e da 
iniciativa privada. 

Em villas, aldeias e casaes isola-
dos de ambas as margens do Tejo, 
contam-se. por alguns milhares tal-
vez, as casas de habitação desmoro-
nadas, ou em tal estado de ruina que 
se tornaram inhabitaveis. A sua re-
construcção ou reparação, demanda 
tempo e enorme dispêndio Antes de 
tudo urge improvisar abarracamen-
tos, que terão de abrigar durante 
muitos mezes aquella infeliz popula-
lação em condições que a hygiene e 
a humanidade reputem acceitaveis. 

E' essa a grande obra a empre-
hender, já iniciada pelo Governo e 
organisada militarmente, como con 
vinha, no que respeita á primeira 
étape. Se não fôr realisada com a 
rapidez e largueza precisas, mal se 
podem calcular os soffrimentos a que 
se acharão expostas tantas famílias, 
privadas do seu lar. 

E' preciso obter quantiosos recur 
sos e applica-los judiciosamente 
sem desperdicios para os tornar o 
mais fructuosos possível. 

Importa para isso orientar con-
forme as necessidades e coordenar 
methodicamente os caritativos im 
pulsos, que por todo o paiz levem 
indivíduos e corporações a angaria-
rem com generosa emulação dona-
tivos de todas as especies. 

Assim o comprehendeu el-rei, no 
Cumprimento da sua alta missão de 
chefe do Estado, depois de haver 
percorrido a região flageljada, to-
faiando a iniciativa de comstiiuir ut 
grande commissão. em que se achou 
representadas, além do governo, nu-
merosas e importantes colleetivida-
des constituindo no seu conjuncto a j os 'orihos, vadi i s o coração, 

svnthese da vida nacional nau suas • * c '~ , „ 
•/. , » (•.'. -mm u r tigre, OU um leão 

múltiplas manifestações. h , 
Essa Commissão n a c i o r i . • • í:. 

séde em Lisboa e presidida p^r 
i f rá no Porto, capital do ftorls i 

Paços do concelho 

Está se procedendo a obras ina-
diáveis no lanternim que dá lu-: para 
as escàlas dos paços do concelho. 

Apezar de ter sido a obra de 
construcção da casa da camara en-
carregada a um engenheiro de ta-
lento reconhecido, saiu aleijada de 
nascença, tendo desde o começo 
soffrido correcções. 

Um dos desastres que ao tempo 
mais indignaram a opinião foi o do 
remate da frontaria em que os ani-
maes heráldicos foram envertidos, 
devendo o leão occupar o lugar do 
draeão e vice-versa. 

Depois de feitas as janellas viu-
se que ninguém d'ellas poderia ver 
o que se passava na rua porque mal 
se lhe chegava com a cabeça. 

Alexandre da Concfoição que foi 
o engenheiro encarregado da obra 
tirou-se da difficuldade com um dito 
de espirito. 

Quando lhe censuravam a altura 
demasiada do peitoril da janella, 
respondeu: 

— Que querem? Não me lembrei 
que os empregados tinham de ver 
as procissões I . . . 

Para o segundo andar não havia 
escada no plano. Teve de se impro-
visar a que lá está agora. 

O lanternim que se anda a mo-
dificar era uma coisa inesthetica e 
sem segurança que só por milagre 
se tem conservado até agora sus-
penso no ar, com ameaça de derro-
cada. 

A obra da construcção dos paços 
do concelho foi também, ao tempo, 
muito censurada por destruir a casa 
da livraria e outras dependencias do 
convento õe Santa Cruz. 

Distinguiu-se na cruzada a favor 
do velho monumento, O Conimbri-
cense, em que Joaquim Martins de 
Carvalho publicou artigos de ataque 
violento, a que a imprensa politica 
respondeu no mesmo tom. 

A continuação das obras impor-
tava a destruição do claustro do Si-
lencio 1. . . 

a beber o absinto, muitos freguezes II fljjçjpQ fa Ljfa N a C M 06 iDStMCÍlO 
que ale então nunca o tinham pro- ° 
vado. 

Em alguns cafés as garrafas ti-
nham o gargallo coberto de crepes, 
e noutros, fizeram o enterro do 
absinto, d'uma fórma burlesca e 
alusiva. 

Alguns negociantes resolveram, 
para a freguezia não lhes fugir, con-
tinuar a servir gratuitamente o absin-
to, visto que a lei só lhes prohibe 
que o vendam. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do. desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 560 ; milho amarello, 530; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
780; rajado, 560; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 380; grão debico. 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2$ 150 a 25200 réis, o de-
calitro. 

Exames de segundo grau 
Começa no dia 15 de junho pro-

ximo é termina no dia 30, o praso 
pari", entrega dos requerimentos pa-
ra os exames do segundo grau. 

Os requerimentos são feitos em 
papel commum e acompanhados do 
certificado do exame do primeiro 
grau e certidão de edade que prova 
que o requerente tem 10 annos. pelo 
menos, ou os completa até 31 de 
dezembro deste anno. 

Os estudantes com meios têm de 
juntar uma propina de 1#500 réis e 
os pobres a certidão de pobreza pas-
sada pelo respectivo parocho ou re-
gedor. 

Os exames do segundo grau ef-
fectuam-se no mez de agosto e os 
livros adoptados são os mesmos do 
anno findo visto não ter havido alte-
ração. 

• • « < ! » - — ii ii 

A C B L O É 
(DE HORÁCIO) 

Qual tenro cabritinho 
trémulo só de ouvir a branda aragem 
perder-se na folhagem 
procura a mãe por ínvio caminho — 
— assim 
Chloé, foges de mim. 

Regressa a primavera 
a" folhas agitando í 

;jo- ? os verdes lagartos arrastando 
n-i:: p-jJra: entre a hera? 
Oobratn-se ao pobresinho para o chão 
/% •'í-.rĴ rv? i/nH^a rt mrarãn 

Á sr." D. Maria Maciel da Cunha 
Sousa, foi permittido assentar um 
cubo de madeira, na mota direita do 
rio de Foja, para irrigação da sua pro-
priedade sita no campo de Tavai-
nhos. neste districto. 

Também tiveram egual permis-
são, mas na margem esquerda do 
mesmo rio, os herdeiros do sr . dr. 
José Lebre e o sr Miguel Nunes da 
Serra e Mopra, para poderem irrigar 
as suas propriedades no logar dos 
Serrados de Cima, neste districto. 

Taxas postaes 
Na corrente semana vigoram as 

seguintes taxas para a emissão e 
conversão de vales do correio inter-
nacionaes: franco. 209 reis; marco, 
258; coroa, 218; dollar, 1$050; e ster-
lino, 45 Va-

Pela inspecção das escolas da ca-
pital foram auctorisadôs regentes e 
directores a fornecer ao director do 
museu anthropologico da Universi-
dade, todos os dados que este lhe pe-
diu para o inquérito a que vae pro-
ceder sobre a composição ethnica do 
povo portuguez. 

Nos corpos da 5.a divisão militar, 
com séde em Coimbra, não houve 
músicos de l . a classe, que no posto 
immediato, auizessem ir servir no 
ultramar (Angola). 

Por ter insultado o cabo 12 da 
policia civil, foi enviado para juizo 
José Pinte, aoradorao Arco Pintado. 

Liga das Associações dc Soccorros Muluos 
A V I S O 

Em harmonia com o preceituado 
no n.° 13.° do art. 15.° dos estatutos 
da Liga, são convidados os membros 
da assembleia geral a examinar, no 
escritorio da mesma Liga, o relato-
rio e contas da gerência de 1908 e o 
parecer do conselho fiscal, por espaço 
de 15 dias, a contar de hoje. 

A direcção faculta também esse 
exame a todos os sócios das associa-
ções ligadas. 

Coimbra, 15 de maio de 1909. 

O secretario da direcção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

Associacões de Soccorros Mútuos de Coimbra 

Balancetes do 1.' trimestre 

ASSOCIAÇAO DOS ARTISTAS 

Receita 796$ 140 
Despeza . 794*463 

Saldo p&sitivo . 

Fundos em 31 de dezembro de 1908 
Ditos em 3i de março de 1909 . 

'$677 

5:148142 
5:I5O$IO4 

MONTE-PIO CONIMBRICENSE 

Receita , 
Despeza 

Saldo negativo. 

Fundos existentes em 3i de de-
zembro de 1908 

Ditos em 3i de março de 1909 . 

Cofres a que pertencem estes 
fundos: 

434$85o 
4841964 

5o$i14 

IO:O49$338 
9 : 9 9 9 * 2 2 4 

dòuunhfP, 
? JO«j» íomn t% h «reai, 

e . te) ,1o ' H - ' ' ' ''' 

Sofismando curiosamente u m dis* 
oo3içâo legal 

Foi ul mamente posta em vigor, 
no cantão de Vaud, na Suissa. a lei 
que prohibe a venda a retalho do 
absinto, apezar da grande resis-
tencia empregada por todos os fa-
bricantes doesta bebida alcoolica. 

Alguns cafés annunciaram, por 
meio de cartazes e por meio dos jor-
nais, que seria dado gratuitamente 
absinto a todo o freguez que o pe-
disse. 

Escusado s^rá dizer qii<» a fre-
guesia foi mjmeroga, c h e g ^ o &t{ 

Permanente . 
Das pensões . 
De reserva . . 

Disponível deficit 
Dos subsídios. . 

6143 2 $800 
4:606$ 552 

16*025 

742*419 
313*734 

Está aberto todos os dias, desde 
as 4 horas da tarde até ás 8 da noi-
te, a matricula gratuita para crean-
ças e adultos, da aula do mesmo Nú-
cleo na Escola Central de S. Bartho-
omeu. 

A matricula realiza-se no mesmo 
estabelecimento. 

Coimbra, 12 de maio de 1909. 

O presidente, 

Hermano de Carvalho. 

THCMAZ DA FONSECA 

SERMÕES DA MONTANHA 
Livro de propaganda anti-cleri-

cal, de 300 paginas, illustrado com o 
retrato do auctor, publicado em per-
to de 20 fascículos, ao preço de 30 
réis, cada. 

Pedidos á Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil— Tra -
vessa dos Remolares, 30-1.° —Lis-
boa. 

A N M U N C I O S 

COCHEIRA A 
Arrenda-se do S. João em dean-

te, uma cocheira no largo da Sotta. 
Trata-se na rua da Sotta n.°23-l.° 

YENDEM-SE 

11:055*337 

i :o5ó$i53 

SEXO FEMININO 

Receita 
Despeja 

9 : 9 9 9 * 2 1 4 

343*920 
3o6*598 

Saldo positivo . 

Fundos em 3i de dezembro de 
'9o8 

Ditos em 3i de março de 1909 

7 * 3 2 2 

4 : 7 5 0 * 7 0 1 

4 : 7 8 8 * 0 2 3 

Papeis de forrar casas 
Francezcs , ingiczes e a l lemaes 

Ultimas novidades 

Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 — R U A V I S C O N D E D A L U Z - 6 

2 banheiras da 
mármore e 1 fil-
tro de cantaria. 

Nesta redacção se diz. 
•"Vfíjmm——• 1 1 1 • mmmm 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pró-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges—Casa Innoceneia. 

A R M A Z É M 
Arrenda-se um, de 200 metros 

quadrados, nos baixos do Collegio 
Mondego, no Pateo da Inquisição. 

Para informações,Diamantino Di-
niz Ferreira. 

FARINHA 
LACTEA 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

COLCHOARIA C E N T R A L 
Jflão Chrisostomo dos Santos & C.' 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C Q i M S K A 

Armazéns de moveis k ferre e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrepa^se de qualquer encommenda de fe r -

ro ou madeira á escolha d a cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a prefer ncia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em aio^na e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visita? e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

P R F Ç O S M Ó D I C O S 

t o n d a c ç ã o gr«tulta ao» ãoi»|c |Hos, dentre dos limite» da 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, ligado, esf uago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

H Y G I E N E S E X U A L 
Usem os ones preservat ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier) 
Pedir prospectos com instruções 

C E N T ^ o D A M O D A 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A i i t i - b l e n o r r a g i c a w ) 

•OO 

6 $ 9 5 0 
1 5 0 

Cada garrafa de Ilí» 
Caixa de ôo garra as 

» » SO » de meio litro . 
Cada garrafa de meio litro . . . . 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito gera l para Por tugal e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Siha & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas da pelle 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetiea. 

Caixa, ião reis; pelo correio, 140 

F E I T A T Q L 
(Injeção anti-blenorragica. 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

- FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 

GRANDE ATELIER OE ALFálTARiâ 
F U N D I D O 12 JU 1898 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a al-

Vendas a retalho por preços sem competencia 
Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES, 68 — Coimbra — (Telephoneiií) 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobre tudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 165000 réis 
Testes, para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varln< a de Aveiro 

68, Kua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
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Hiposaliuas, bicarbooftadas, cálcicas, chloreladas-magnesiana' e litioad*s s 0 C j 0 capitalista OD em COmmandita 
I p A m i n n n » n A tv% t% «MA/IAIUA J T?_ _ _ i _ _ I Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

listas magnificas e multo conhecidas 
aguas s"o as únicas no paiz para a cura 
da LITHIASE, e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do EUTOMACiO, FI-
CADO, BMIGA, URETRA, ete.; facili-
tando a sahfda dos calealos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefrltlcas 

'âSS 

Precisa-se que disponha de 12 
contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

Deposito geral 
Roa do Coroo de Dens. 38—COIMBRA 

n 
leão 

— *T 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmlcas e mlcroblologloas 

Nogueira Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Consultas: ^ * m e í a d(* m a n h ã 
e as 4 horas da tarde 

P i ç a - s i o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S DOMÉSTI-
C O S . 

Professora 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

mm m mm t wm 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• em 1884 • 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada.pela 

aba d'extensão 

Maqoinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

•xpoBições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concessionários em Portugal — ADCCOK «& C.* 

^uòUTfal em Ooi»})?» - Rua J?errfirg, Borges, i9, 

PIDRO DA SILVA PINHO C O I M A 
29, Raa do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s economicos 

Aguas do Barreiro (Beira Alta) 
— o u 

AGUAS OE SPA EUA PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial, 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos, 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 
Dores dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 177 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

Praça 8 de Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta O00 
Extração de cada denteou raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação 1,5500 
Aurificação 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 
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HOBÃR 0 DOS C0IV1B0I0S 
Oetide 15 de Slaio de l»OU 

Partidas da estação de Coimbra A 
HANUA 

3.50 CCorreio) Pampilhosa, Porto, 
Beir a Alta até Guarda e ra-

mal da Figueira. 
5,5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 

e Louzã. 
6,42 ( Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,40 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
1'AKDG 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B, 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
4,1 fOmm'6«i>yPamp.,ramaidaFi-

gueira e Porto. 
4 fOmnibus) Miranda e Louzã. 
3,55 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTci -
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

HV1TE 
8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 

Alta até Mangualde. 
12,17 (Correio;Alfar.,Entronc.,Lisb. 

e Oeste. 

Chegada* á estação de Coimbra A 
MANHA 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B, 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

1AHDB 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 
n o i t e 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., B* 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc a 
Fig. 

12,24 (Tramway) Fig. e Alfar, 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. o x, 

Alta. # 
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Dr. Teixeira de Carvalho 

Redacção e atónislração — ARCO DO BISPO, 3 

Assignaluras Anno, 2 ^ 4 0 0 réis: semes-
tre, I$>200 réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 
Africa, anno, 3 # 6 o o réis; semestre, 1 $ 8 0 0 
réis. Ilhas adjacentes, anno, 3 $ o o o réis; se-
mestre 1 #>5oo réis. 

Annuticios — Cada linha, 3o réis ; repetição 
20 réis. 

CompoRição e i m p r e m ã o 
Officina typographica M. Reis Gomes — COIMBRA 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1:410 COIMBRA—Sexta-feira, 21 de maio de 1909 15." A N N O 

À lei monarchicã 
e a Republica 

De que nos queixamos? 
E ' necessário formular e res-

ponder á pergunta; porque ha quem 
accuse todos os dias o partido repu-
blicano de se queixar, quando, a se-
rem verdadeiras todas as suas pala-
vras, teria motivo para se alegrar por 
a monarchia e os seus processos 
estarem levando a nação por o ca-
minho da republica. 

Nada ha, na verdade, de mais pa-
radoxal na apparencia do que este 
protestar constante contra a existencia 
d 'um regimen, apresentando como 
motivo o de elle se furtar ao cum-
primento exacto da constituição. 

Se o partido republicano pugna 
tanto pela constituição do paiz, é por-
que entende, dizem elles, que o res-
peito d'ella pôde ter utilidade, e d'ahi 
inferem, com apparencia de bem 
deduzida conclusão, que os proprios 
republicanos com tão extranhavel 
respeito á carta estão mostrando que 
ella poderia, quando legalmente 
cumprida, dar satisfação ás necessi-
dades nacionaes. 

Ora os republicanos têem con-
demnado o constitucionalismo como 
uma inutilidade, ou antes como um 
crime nacional, de nada lhes pôde 
servir, por isso, nem a elles, nem á 
causa que_ defendem, o respeito das 
praxes e leis constitucionaes. 

Tão bello modo de argumentar 
nada prova, a não ser contra a mo-
narchia. 

O partido republicano, exigindo 
D cumprimento exacto da consti-
tuição, affirma apenas o seu respeito 
pela lei, e quer demonstrar que a si-
tuação do paiz se conservará irredu-
ctivel, fóra da fórma republicana, 
mesmo com o mais escrupuloso res-
peito da constituição monarchica. 
\ O partido republicano tem con-
eguido assim demonstrar a ialsida-
xe da veltia phrase portugueza que 
•ffirmava que o nosso paiz tinha leis 
•xcellentes e que o mal da sua ad-

ministração estava na falta do seu 
cumprimento. 
„ Foi, appoiando-se neste velho 
conceito popular, que o sr. João 
Franco conseguiu illudir muita von-
lade timida, muito ingénuo dos que 
imaginam poder ter cabal conh^ci-
Inento da marcha da administração 
publica, conservando-se atfastados da 
•vida politica para lhe não sentir a 
pcção corrosiva e que julgam fatal-
mente desorganisadora. 

Foi o cumprimento da lei que os 

Íepublicanos exigiram do sn João 
rranco, e o sr. João Franco que a 

pso se comprometteu, illudiu a sua 
promessa, creando leis execráveis 
para manter o respeito de uma cons-
tituição condemnavel e condemnada. 

Os republicanos não respeitam a 
constituição actual portugueza 

constituição, os republicanos preten-
dem apenas demonstrar, por provas 
praticas, de uma verdade flagrante, 
que a situação é insustentável para a 
monarchia, e que de vez se apode-
rou da consciência nacional a ideia 
republicana. 

Tem sido esta pratica uma ne-
cessidade ; porque de mais se tem 
dito que o constitucionalismo nunca 
tivera em Portugal uma execução 
verdadeira, que fôra apenas uma as-
piração de alguns espiritos generosos 
que o povo, por falta de instrucção, 
não podéra comprehender nem acom-
panhar. 

Só agora, dizia-se, o constitucio-
nalismo podia ser uma realidade; 
porque só agora com a dilusão da 
instrucção o povo podia comprehen-
der as suas vantagens; porque só 
agora elle poderia ser posto inteira-
mente em pratica. 

Era o constitucionalismo que o 
povo pedia, e os republicanos exi-
gindo o seu cumprimento mostravam 
não se afíãstar deste conceito. 

O povo, diziam os ourtos, não 
estava maduro ainda para a Repu-
blica 

Exigindo o respeito da constitui-
ção e provando a sua vacuidade, 
sua inutilidade para resolver a crise 
nacional, o partido republicano zelou 
o respeito pela lei e fez a demonstra-
ção mais cabal de que chegou a hora 
da Repybliça, 

O povo aprendeu assim pratica-
mente o pouco que vale o constitu-
cionalismo, e o menos que vale a mo 
narchia que o estabeleceu em nome 
da liberdade e da justiça, abusando 
da ingénua ie patriótica do povo por-
tuguez e que procurou sempre illu-
dir, para interesse seu, e prejuízo da 
nação a lei organica que proclamára 
sem fé nem convicção. 

Exigindo o respeito da lei, o par-
tido republicano proclamou mais uma 
vez a velha phrase de José Falcão: 
se a monarchia pode salvar o paiz, 
salve-o a monarchia. 

De mais sabia o dr. José Falcão 
que fóra da Republica, é insolúvel a 
questão nacional, que é uma crise 
intima, uma crise de regimen. 

De mais o sabíamos nós todos os 
que mais intimamente conhecíamos o 
regimen, o valor dos seus homens, a 
seriedade dos seus processos. 

Sabe-o também agora o povo, a 
que já não é possivel illudir, na sua 
ingenuidade antiga, com a facilidade 
de outros tempos. 

Quando exigem dos monarchi-
cos o exacto cumprimento da lei, os 
republicanos affirmam também o seu 
direito de a combater, de discutir o 
seu valor. 

E assim acabaram com a lenda 
do constitucionalismo salvador que 
se não c u m p r i a . . . 

E assim impozeram á consciên-
cia nacional a ideia republicana que 
nella se avigorou e lhe deu forças 

Aos republicanos 
A comissão encarregada de obter 

auxilio para o nosso correligionário 
Antonio José C. da Silva, ex-sargen-
to da revolta do Porto, que foi uma 
das victimas das numerosas prisões 
do malfadado governo de João Fran-
co, e que promoveu uma rifa em seu 

agudeza excepcional e excepcional-
mente subtil, e, como todos os ho-
mens modernos, um intimo ironista, 
procurando dar numa phrase a sug-
gestão de pensamentos múltiplos. 

Essa qualidade o prejudicou sem-
pre na opinião publica que, habituada 
a respeitar a futilidade corrente, nun-

Não podiam respeita-la mesmo, 
í Se a respeitassem, aonde iria o 

seu respeito pela Republica que apre-
sentam como a única fórma de go-
verno que possa tirar-nos da aílron-
tosa situação em que estamos peran-
te a opinião mundial? 

Exigindo o respeito absoluto pela 

' para a lucta suprema de que hade 
sahir vencedora a causa republicana. 

Relatorio 
Já foi apresentado na secretaria 

do ministério da guerra o relaiorio 
de inspecção passada ao regimento 
23 pelo commaudaute da brigada 
de infantaria. 

»» M M i u m u í o u urna i na, c m s e u _„ „ s j i l . . , 
beneficio, pois se acha gravemente C l p ? d e P e r

f
c e 5 e r o valor de quem se 

doente e tem numerosa família, faz ™ o u tant<> modelos consagra-
publico que tendo-se procedido ao 0S'A 
r n p 1 Assim passava por blagueur quem 

era, no seu meio, um raro espirito e 
um raro professor 

Condemnou sempre a vida de 
apparencias e explicava que vinha 
dar aula de esporas; porque os co-
legas podiam imaginar assim que 
elle andava sempre a cavallo, como 
elle gostaria; e porque, elle mesmo, 
ao olhar para as esporas, lhe pare-
cia ir mais depressa. 

Os outros que passavam emper-
tigados, com o collete de forças do 
formalismo universitário, sorriam 
tinham^o por doido. 

E elle ria-se a seu modo, e um 
dia que apparecia de capa e batina na 
arrematação d'um olival, comprou-o 
por o triplo do seu valor, explicando 
aos collegas que se não devia deixar 
cahir nunca o prestigio da Universi-
dade e das suas insígnias. 

E os collegas riam, e iam contar 
sem perceberem, para fazer rir, mais 
aquella do dr. José Braz. 

Deve ler sido feliz o bom e origi 
nal professor: foi sempre, como i 
quiz, um incomprehendido. 

Foiemquanto estudante, um apai 
xonado da sua classe, e folgava em 
citar que, em luctas do club acadé-
mico fôra escolhido muitas vezes, já 
depois de professor, coixío arbitro 
pelos estudantes. 

E commentava sorrindo: signal 
certo de que nesse tempo estudantes 
e lentes não andavam tão mal havi-
dos, ao que me d izem. . . Sabe algu-
ma co isa? . . . 

Eu nunca sabia n a d a . . . 
A sua morte surprehendeu-nos. 
Ainda ha pouco viera assistir a 

uma festa académica, misturando-se 
como costumava com os estudantes 
que ficavam surprehendidos, quando 
ao retirar-se, sabiam que era aquelle 
o professor que deixara tão funda im-
pressão do seu espirito na tradição 
académica. 

A' família enluctada os mais sen-
tidos pezames. 

Liga de Educação Nacional 
I . a conferencia de III. Poinsard 

VIMPmH 
sorteio, foram premiados os nume 
ros abaixo indicados, podendo os 
prémios serem reclamados no local 
indicado nas circulares. 

l .° premio, um alfinete de ouro 
para gravata, bilhete 485; 2.° pre-
mio, um relogio de aço com retratos 
dos deputados republicanos, bilhete 
259; 3.° um par de botões de ouro, 
bilhete 4:142; 4.° um retrato do dr. 
Antonio José d'Almeida, bilhete 1:629; 
5.°, 6.°, 7.° 8.°, 9.°, 10.°, 11.®, 12.° 
13.° e 14.° premio, com um retrato 
do saudoso escriptor Heliodoro Sal-
gado, a cada um dos seguintes n.' 
1:567,3:442,2:992,4:559,1:830,6:798, 
o:948, 7:557, 2:839 e 3:199 

A comissão aproveita a occasião 
para agradecer a todas as comissões 
e direcções dos centros republicanos 
de Lisboa e da província a quem se 
dirigiu e que já pagaram a impor-
tância dos bilhetes, assim como pede 
áquelles que ainda não pagaram a 
fineza de o fazerem o mais breve 
possivel, afim de fecharem as suas 
contas, e para ser publicada a rela-
ção das collectividades e correligio-
nários que concorreram para este 
acto de caridade e solidariedade com 
um infeliz correligionário. 

* -
Os nossos amigos que desejarem 

auxiliar este infeliz que, apesar de 
todas as perseguições, ainda nem um 
só momento abandonou as ideias 
republicanas, podem-o fazer directa-
mente, em seilos dentro de carta, 
vale do correio ou pessoalmente a 
Antonio José Carlos Silva, Calçada 
do Galvão, 99, ou Calçada da Memo-
ria, 12,— Lisboa. 

Nova escola 
A junta de parochia de Ribeira 

de Frades pediu á camara para esta 
solicitar a creação de uma escola | 
mixta de instrucção primaria. 

Dr. J o s é Braz 

Morreu em Setúbal este illus-
trado professor de direito da Uni-
versidade, um dos espiritos mais 

O que s e r á ? 

Conta-nos pessoa que nos merece v c i o i u a u c , uuu u u o C D U I U T O Lucua I . i . , • , 1 

originaes, e um dos maiores talen- o d a a consideração e respeito, que w f.nriac q c o n v t a o - i a i P Q o xroa ntn 
tos da sua geração académica 

Era um homem honrado, de inex-
tinguível bondade, despretencioso, 
de uma curiosidade intelligente, 
preoccupado de coisas de espirito 
até ao ultimo momento. 

Jubilou-se novo, quando mais 
havia a esperar do seu espirito, es-
condendo de todos o motivo intimo 
que o levara prematuramente a essa 
determinação, folgando de ver tomar 
como mais uma excentricidade sua 
o que era um acto da sua afíectivi-
dade familial, da rara sentimenta-
lidade que procurou encobrir sem-
pre com a apparencia de originali-
dade que á maioria se impunha co-
mo a sua qualidade dominante. 

Como professor era um estu-
dioso, um erudito raro, conhecendo 
bem a historia da Universidade e a 
do seu tempo. 

Folgava de estudar nas ferias, 
em que trabalhava livremente, sem 
Dreoccupações de ensino immediato 

0 seu ensino não era feito na imi-
tação dos livros estrangeiros adapta-
dos superficialmente; procurou dar-
he sempre caracter nacional, ten-

tando ensinar o que era propiio do 
seu paiz. 

Era uma intelligencia rara, de 

todas as sextas-feiras, vae, por ata-
lhos e caminhos escabrosos, a Anta-
nhol, o sr . padre Ramalho, do Semi-
nário, de combinação com o padre 
d'aquelle logar, fazer confissões den-
tro da egreja parochial d'aquella fre-
guesia. 

O facto, verdadeiramente extra-
ordinário, attendendo á occasião em 
que estamos, tem occasionado em to-
dos que ali o teem presenceadò, os 
mais energicos e severos commen-
tarios. 

O sr. padre Ramalho, se tem já 
idade bastante para ter juizo, não é 
todavia tão velho que por falta de 
memoria possa ter esquecido ao que 
se arrisca quem envereda por cami-
nhos tor tos . . . 

Foi dispensado do serviço o vigia 
municipal Ernesto Gomes Ferrão. 

Voto de sentimento 
A camara votou na sua sessão de 

hoje a insersão de um voto de senti-
mento, na sua acta, pela morte do 
sr. dr. Constantino que generosa-
mente beneficiou com uma dotação 
em vida o asylo de Cellas. 

Hontem á noite, na sala dos ca -
pellos, iniciou o illustre homem de 
sciencia a sua annunciada serie de 
conferencias, na presença d'um au-
ditorio numerosissimo e selecto, no 
qual se encontravam também muitas 
senhoras. 

Havia no ambiente da velha sala 
um não sei quê de novidade, de mo-
dernismo, de vida emfim, que muito 
contrastava com a tranquiilidade e 
o silencio a que a vemos votada 
quasi ininterruptamente. 

Depois das breves palavras com 
que o sr. Alexandre Cabral, reitor 
da Universidade, apresentou M. Poin-
sard ao auditorio, enaltecendo as 
suas qualidades como antigo pro-
fessor de sciencias politicas em P a -
ris, e como sociologo muito distin-
cto, levantou-se o illustre conferente, 
sendo recebido com uma calorosa 
salva de palmas. 

Começou por significar a todos a 
satisfação de se ver acolhido com 
tanto favor no seio da Universidade 
de Coimbra, tão conhecida, de tão 
justo renome, a cargo de auem têm 
estado ha muitos séculos a educação 
da juventude portugueza. 

Explica em seguida a razão por-
que, apezar dos seus modestos titulos, 
se encontra na Universidade de Coim-
bra, íallando sobre os assumptos, a 
que com paixão se dedica ha 30 an-
nos. 

Pertence a uma escola que ha an-
nos se fundou em França, com o fim 
de estudar os phenomenos sociaes 
qom um naethodo novo, verdadeiro, 
positivo e scientifico, liberto dos con-
ceitos metaphysicos que teem cara-
cterisado sempre os estudos sociaes. 
Da França irradiou uma forte cor-
rente, por todos os paizes cultos, en-
trando em Portugal, mercê da in-
fluencia que a sua escola tem exer-
cido junto de muitos espiritos. 

Foi assim que um grupo de pro-
fessores, appoiando-se na Liga de 
Educação Nacional resolveram con-
vidá-lo a vir fazer uma série de con-
ferencias nesta cidade, expondo o que 
o novo methodo e os seus trabalhos 
'he teem fornecido no estudo dos phe-
nomenos sociaes. 

O methodo é tudo numa sciencia, 
sem elle não ha progresso possivel 
e regular. 

Todas as sciencias teem progre-
dido nos últimos séculos porque, dei-
xando o empirismo por um lado e 
as locubrações metaphysicas pêlo 
outro, entraram no verdadeiro ca-
minho, organisando um methodo de 
trabalho inteiramente analogo ao das 
outras sciencias. 

A sociologia tem feito progressos 
entos porque lhe faltava o methodo 

d estudo. 
Tendo estudado sempre, pouco e 

mal no campo da o b s e r v a ç ã o m u i _ 
to no gabinete, cem especulações 
philosophicas, todos os sociologos 
cahiram no Systema artificiai, guia-
dos peJsâ considerações metaphysi-
CS.S. 

Acceitando o convite que lhe foi 
feito, entendeu que melhor não podia 
desempenhar-se do seu encargo, do 
que applicar a Portugal no limite do 
possivel, o methodo da nova Escola. 
Com tãl fim, percorreu quasi todas 
as províncias do paiz e devido á de-
dicação de muitos amigos poude fa-
zer um rápido inquérito e colher 
muitas informações, formando tudo 
um conjuncto de factos do maior in-
teresse. 

E' preciso dizer que Portugal 
apezar de ser um paiz da Europa, é 
quasi desconhecido lá fóra. Os que 
teem escripto sobre Portugal ou não 
teem visto, ou não teem comprehen-
dido. 

A sciencia nova, cujo m o i ^ f ^ 
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cujos resultados elle se propõe apre-
sentar foi fundada por um notável 
engenheiro francez Le Ray, que pe-
las próprias exigencias do seu mis-
ter foi obrigado a estudar e a obser-
var um grande numero d'operarios. 
Em breve notou o erro, geralmente 
commettido, de se considerar o ho-
mem como a cellula social, como o 
elemento mais simples da sociedade. 

Não pode ser o nomem porque no 
mesmo individuo não podem concor-
rer as tres condiçõas differemes de 
homem, mulher e creança, todas el-
las tão variadas, tanto phisiologica 
como socialmente. 

Le Play chegou á conclusão de 
que é afamilia a verdadeira molécula 
social, foi pela observação directa dos 
facios, e não pela metaphysica. E 
entre todas as famílias humanas, es-
colheu para começo dos seus estu-
dos a família operaria, porque ella 
é a menos complicada, d'observação 
muito mais fácil e reflecte com mais 
rapidez e fidelidade todas as influen-
cias exteriores. 

Le Play percorreu regiões diver-
síssimas em quasi todos os paizes 
do mundo e chegou pela analyse dos 
factos e pela comparação, a deter-
minar um methodo de estudo que 
permitte a exploração scientifica de 
certos grupos sociaes, os quaes pó 
dem reduzir-se a 3 typos funda-
mentaes. 

Mas a Sciencia Social não tem 
por fim, só a classificação d'uma da-
da formação social, mas ainda serve 
de adjuvante poderoso do progresso 
regular e methodico das sociedades, 
pois que ella tem conseguido deter-
minar um conjuncto de leis sociaes. 
muito numerosas e variadas, cujo 
império é tão rigoroso como o das 
leis physicas. 

O reconhecimento d'estas leis não 
é, entretanto, uma consagração do 
fatalismo. 

Estas leis não se impõem de tal 
modo, que d'ahi resulte a considera-
ção de que é inefiflcaz e inútil todo o 
esforço numano no sentido do pro-
gresso. 

A qualquer resta ainda a liberda-
de de escolher o império d'uma ou 
outra lei, coliocando-se nas devidas 
condições, em que a lei escolhida 
im era absolutamente. 

Todoá podem organisar, a sua vi-
da, a sua existencia, sob o império 
da lei que se lhes affigurar mais 
util ao desenvolvimento da socieda-
de. 

Varias condições determinam os 
typos sociaes fundamentaes que fo-
ram estabelecidos por Le Play. 

São ellas: o logar, o trabalho, a 
propriedade, a familia e a educação. 

Outros elementos como a religião, 
a fortuna, a vida publica nas suas 
diversasmodalidadasdeterminamum 
grande numero de sub-divisões e va-
riedades, em geral, fáceis de reco-
nhecer. 

A seguir desenvolveu largamente 
cada um destes elementos, citando 
exemplos diversos, e estudou o typo 
de familia chamada comunitária, que 
em certa epocha dominou a historia, 
e existe ainda hoje em extensas re-

friões, na Asia, Rússia, Áustria es-
ava, Alpes, Pyrineus, e na minus-

cula região de Barroso em Portu-
gal. 

Desenvolveu as características da 
familia communitaria, quasi sempre 
muito numerosa, muito disciplinada 
pelo effeito da tradicção que dá ao 
chefe um poder muito extenso, tendo 
como consequências a abdicação com-
pleta e inteira dos membros da fami-
lia, que são absolutamente despro-
vidos da mais pequena iniciativa. 

Desde que se quebre 0 laço tra-
dicional que dá cohesão á familia 
comunitaria, os diversos elementos 
desagregam-se, dispersam-se, cons-
tituindo uma verdadeira poeira hu-
mana. 

As populações assim desagrega-
das constituem o segundo typo. São 
essencialmente moveis, sujeitas a to-
das as influencias externas, seguin-
do facilmente os agitadores politicos, 
fáceis em se lançarem em aventuras 
diversas. 

Refere-se largamente á Turquia. 
Entre os desorganisados encon-

tram-se sempre excepções, homens 
de grande valor que se libertaram 
completamente das tradições da fa-
milia comunitaria, que assimilaram 
6 desenvolveram em si os elementos 
">ndamentaes do 3.° typo, que se ele-

*rç&sça}aiente, mas sem a inten*-

sidade necessaria, nem a persistên-
cia indispensável para que essas qua-
lidades se possam perpetuar na sua 
descendencia 

Ao terminar, o illustre conferente 
foi muito applaudido, que foi ouvido 
durante uma hora com a maior 
attenção e interesse. 

• 
Hoje e ámanhã, á mesma hora, e 

no mesmo local, M. Poinsard con-
tinuará a expôr o assumpto que 
hontem encetou, começando por de-
senvolver o chamado typo particu-
larista, que a sciencia social con-
sidera como o mais perfeito. 

Nova cooperativa 

Devido á iniciativa dos srs. Euze-
bio Tamagnini, Abilio de Andrade, 
Armando Leal Gonçalves, Luiz Ro-
sette, Augusto Gonçalves e Silva, 
João Sarmento, Luiz de Castro e Al-
meida, Manuel Miranda Cardoso, 
Francisco Alfena, Francisco da Cu-
nha Mattos, João Bastos, Justiniano 
da Fonseca, Gaspar Bastos dos San-
tos, David Carles Gavino, Francisco 
Manuel de Araujo Parreira Rocha e 
Joaquim Alves de Faria acaba de 
formar-se em Coimbra mais uma 
cooperativa — a dos caçadores. 

Destina-se a nova cooperativa 
que tem tido o acolhimento mais li-
songeiro, dentro e fóra de Coimbra 
a fornecer aos seus associados ar-
tigos de caça por preços economi-
cos, tendo assegurado já dos fabri-
cantes estrangeiros o apoio que lhes 
garante com grande abatimento nos 
preços correntes, compra e venda de 
artigos de caça. 

A seriedade dos corpos gerentes 
garante a mais seria administração 
e assim é de esperar que a nova 
cooperativa continue com o mesmo 
successo com que começa a desen-
volver-se e que mostra que a sua 
creação veiu satisfazer uma verda-
deira necessidade local. 

Para nós é sempre grato ter de 
noticiar a creação de uma coopera-
tiva, porque taes associações são 
verdadeiras escolas de administra-
bão publica, e ninguém pôde negar 
que é essa uma necessidade do nosso 
paiz. 

Em paizes, mesmo mais adean-
tados, as cooperativas têem-se feito 
sentir vantajosamente sobre a vida 
nacional, e ninguém ignora que a 
ellas se deve a democratisação e re-
volução profunda porque está pas-
sando o espirito allemão, cada dia 
mais affastado do imperialismo. 

Em Coimbra, as cooperativas de 
panificação, dos empregados públi-
cos, a da pharmacia das associações 
operarias tem tido vida desafogada, 
e as dificuldades, que teem appare-
cido, mais teem mostrado a conve-
niência que houve na sua creação e 
a sua acção educativa, habituando o 
povo a resolver rapidamente difficul-
dades de administração por fórma 
pratica salvaguardando interesses, 
creando a ordem, promovendo segu-
ramente o progresso futuro. 

E é esse todo o problema da admi-
nistração publica. 

A creação da nova cooperativa 
permitte aos associados ter forneci-
mento de primeira qualidade, garan-
tido pela competencia de homens de 
reconhecida honradez, conhecendo 
por longa pratica bem a especiali-
dade. 

O successo que tem tido, a fórma 
porque de começo foi logo recebida 
mostra que está assegurado o seu 
successo. 

Folgamos de o registar. 

Espanoamento 
Ontem, pela volta da meia noite, 

foi barbaramente espancado por 5 
indivíduos, o guarda nocturno de ser-
viço na Estrada da Beira, sr. Thomé 
Miranda, que foi hoje fazer exame 
medico ao posto de soccorros dos srs. 
drs. Cruz Amante, Luiz Rosette e 
Leal Gonçalves. 

Dos aggressores já estão presos 
tres. 

O sr. dr. Ribeiro de Vasconcellos 
pediu á camara para utilisar na ca-
nalisação dos esgotos em Santa Clara 
algumas manilhas ultimamente reti-
radas do matadouro. 

A camara mandou informar a res-
pectiva repartição* 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

Reuniram, como noticiámos, na 
segunda-feira, pelas 9 horas da noi-
te, os socios do Centro Republicano 
de Santa Clara. 

O fim da sessão, á qual presidiu 
o nosso illustre correligionário sr. 
Guilherme d'Albuquerque, secreta-
riado pelos srs. Alfonso Rasteiro e 
José Maria Ritto, um dos vogaes mais 
votados que occupou o logar de 2 0 

secretario, vago pela ausência do sr. 
Guilhermino Dias da Conceição, era 
assentar na attitude que o Centro de-
via tomar sobre um manifesto que, 
subrepticiamente, foi distribuído na 
sexta-feira para sabbado passados 
naquelle importante bairro, e cuja 
doutrina, verdadeiramente condem-
navel, sobre a realização da procis-
são aos entrevados que ali teve logar 
no domingo, era attribuida ao Cen-
tro pelos reaccionários d'aqueila fre-
guesia. 

Exposto, pois, pelo sr. presidente 
á assembleia, que se achava nume-
merosamente concorrida, esse fim, 
o sr. Guilherme d'Albuquerque fa-
lando sobre esse manifesto, leu á as-
sembleia o artigo que em seguida 
iria publicar na Resistencia, e que 
nós adeante publicamos, terminando 
por declarar que todos quantos fos-
sem falar sobre o manifesto, o po-
diam fazer sim energicamente, mas 
com a correcção e serenidade que ti-
nha sido sempre a norma do partido 
republicano. 

O primeiro a usar da palavra foi 
o nosso amigo e dedicado correligio-
nário sr. Francisco Maria da Fon-
seca, que começou por dizer que de-
fendia conscienciosamente o mani-
festo, e defendia o, pela razão de co-
nhecer a força bem visível dos reac-
cionários d'aquella freguezia, os seus 
actos e os seus processos hypocritas 
e revoltantes, terminando por accres-
centar, entrecortado pelos risos de 
toda a assembleia, que, se se che-
gasse a conhecer o auctor do mani-
festo, era de opinião se lhe fizesse a 
manifestação de sympathia que me-
recia acto tão justo e apropositado. 

Pediu em seguida a palavra o ci-
dadão Mário Pio, que, declarando-se 
abertamente contra o manifesto e 
contra a sua redacção, o achava to-
davia inspirado na justiça e na ver-
dade. A procissão fôra, dizia o ma-
nifesto e era verdade, uma provoca-
ção insólita e revoltante aos liberaes 
que alli se estão affirmando, dia a 
dia, altivamente, pela Liberdade e 
pela Justiça, pela Verdade e pela 
Razão, mas a toda a luz, sujeitando 
os seus actos á discussão publica, 
sempre longe de manejos baixos de 
propaganda condemnavel.como eram 
os da reacção. Prova com argumen-
tos e factos que apresenta á assem-
bleia, referindo-se ás cartas de con-
vite para a procissão que foram en-
viadas pelo correio, a alguns repu-
blicanos mais em evidencia naquelle 
laborioso bairro, que tal facto cons-
titua no seu espirito, como, certa-
mente, no de todos que alli estão, 
prova manifesta de provocação. 

Termina, propondo para que o 
artigo, que ha pouco fôra lido pelo 
sr. presidente, não só se publique na 
Resistencia, mas sim, também, em 
manifesto, distribuido profusamente 
por aquella freguesia, para que as 
pessoas que foram affrontadas com 
o manifesto anterior, e cuia doutri-
na e publicação attribuiram ao Cen-
tro, vissem e lessem, também, ago-
ra, clara e altivamente, sem subter-
fúgios de especie alguma, a sua des-
afronta. 

Fizeram ainda uso da palavra, 
repudiando e condemnando o mani-
festo, os cidadãos Nicolau da Silva, 
que, referindo-se ás palavras do sr. 
Mário Pio, lhes deu a sua plena ap-
provação, e na parte referente ás 
cartas, disse ter também recebido 
uma, e achava-se, por muitas razões, 
bastante melindrado e offendido com 
o seu recebimento; dr. Antonio Pires 
da Rocha, que leu uma cartá conde-
mnatoria sobre o manifesto do sr. 
Francisco Duarte; Theodolindo Trin-
dade, Antonio Martins, AugustoMon-

i teiro, José da Costa Leite Braga e 
Antonio Maria da Conceição. 

Por fim, foi posta á votação a pro-
posta de Mário Pio, sobre se o artigo 
se publicaria em manifesto pela fre-
guezia, sendo approvadapor maioria. 

Foram, não ha duvida, duas ho-
ra? da di?ou??ã0 acalor?d? e aditada, 

mas não deixando por isso de correr 
sempre na devida ordem e precisa 
harmonia, com o reclama em tudo e 
em todos a disciplina do partido re-
publicano. 

Centro Mocidade Republicana Dr. Malva do Valle 

Deve reunir no proximo domingo, 
pelas 12 horas do dia, no Centro Re-
publicano Dr. José Falcão, a assem-
bleia geral deste centro, para tractar 
de assumptos da maxima urgência e 
necessidade para o mesmo centro. 

A assembleia funccionará com 
qualquer numero de socios. 

Ao sr . inspector da I a circumsciipoão escolar 

Na escola do sexo feminino de 
Maçãs de D Maria, do concelho de 
Alvaiazere, do circulo de Leiria, es-
tão dando factos anormaes que im-
mensamente prejudicam a população 
escolar que a frequenta, encommo-
dam a professora e desrespeitam a 
lei. E' o caso seguinte: Ha annos a 
junta de parochia, da presidencia do 
rev.° Santhiago, já fallecido, adqui-
riu uma casa com um grande terreno 
adjacente para nella e suas depen-
dencias se installar a escola e desse 
terreno, se tirar uma porção para um 
jardim ou cerca de recreio para as 
alumnas, ficando o resto para praça 
publica. Durante algum tempo os 
feirantes que ali iam mercadejar res-
peitaram um pouco a professora e a 
familia, que tem residencia no mes-
mo edifício, mas dentro em breve essa 
pequeníssima capa de verniz per-
deu-se e começaram a fazer das pa-
redes da escola urinoes escandalosos 
que, além de imoraes, eram e são 
pestilentos, pois é impossível viver-
se a dentro daquellas paredes com 
taes exhalações. 

O quintal, jardim ou cerca nunca 
se fez como se infere do que fica dito, 
mas o que é mais revoltante é que a 
junta de parochia actual, esquecendo 
que a casa foi comprada exclusiva-
mente para a escola, arrende as suas 
dependencias, que bastante falta fa-
zem á professora e alumnas, permit-
tindo que nellas, que são paredes 
meias com as salas d'aula, se abra 
uma taberna 1 

Ao sr. inspector, pedimos que 
mande indagar e cumprir a lei aos 
que dispõem abusivamente d'um es-
tabelecimento official para nelle se 
abrir uma baiuca. Ao sr. inspector 
pedimos, pois, as providencias que 
o caso exige e com a urgência que 
o seu zelo de bom funccionario ache 
necessaria para lhes lembrar o § I o 

do art.° 37 do Regulamento de 19 de 
Setembro de 1902. 

A s. ex a nos dirigimos conscios 
de que fará luz e justiça nesta ques-
tão de direitos postergados e de ata-
que á moral e á lei. 

Lioenoeatura 

O sr. dr. João Emilio Raposo de 
Magalhães, que hoje fez acto de li-
cenceado, teve, na continuação não 
interrompida dos seus triumphos 
universitários, a classificação de 20 
valores, a mais alta que pôde dar a 
Universidade. 

Ao sr. dr. Magalhães e a seu ex-
tremoso pae, cordeaes parabéns. 

Teatro 
Boa noval 
Nos dias 26, 27, 28 e 29 teremos 

no Teatro Príncipe Real quatro ré-
citas dadas pela companhia de ope-
ra que tanto successo tem tido no 
Coliseu dos Recreios ide Lisboa. 

As operas que se cantarão são a 
Bohème, Hernâni, Tosca e Favorita. 

A assignatura tem tido um êxito 
excepcional, o que admira, sobre tudo 
depois da serie das ultimas récitas 
que tem sido fartamente concorridas. 

No primeiro dia se esgotaram os 
camarotes de frente, e estão vendi-
das já muitas frisas, cadeiras e fau-
teuils, em assignatura para todas as 
récitas. 

Explica-se o facto pela raridade 
de espectáculos de opera em Coim-
bra, e pelo successo que a compa-
nhia tem tido em Lisboa, mesmo 
quando ainda aberto o teatro de S. 
Carlos. 

Explica-se também pela satura-
ção dos cenimatographos que nos fa-
zem andar todas as noites do pólo 
para o Equador em grandes cami-
nhadas de instrucçâo e recreio... 

DESAFFRONTA 
Mais uma vez temos de reclamar 

a justiça que nos negam sistemati-
camente, tomando o partido repu-
blicano nesta freguesia, como uma 
caterva de homens intolerantes e rai-
vosos, sem consciência do papel que 
teem a desempenhar nesta hora da 
crise para a Patria que amamos e 
procuramos defender. 

Não nos anima outro desejo que 
não seja aquella bem natural vonta-
de de fazer justiça aos adversarios 
offendidos, quando realmente exista 
razão de offensa, para que no-la fa-
çam também, e de fazer ainda um 
pouco de luz num caso ignóbil de 
que o partido não pôde ser respon-
sável 

Começaremos, pois, por declarar 
que o partido republicano, consti-
tuído nesta freguesia como determi-
na a lei organica. não perfilha de 
modo algum o manifesto que ultima-
mente foi distribuido, á sucapa, a 
proposito da procissão do viatico que 
se realizou no domingo passado. 

E não o perfilha, porque sempre 
repugnou á nossa consciência de 
homens honestos, a deslealdade no 
combate, a verrina de mistura com 
o insulto, a violência de braço dado 
com a calunia. 

Aquelles que bem entendem as 
coisas, que antes de se pronuncia-
rem sobre determinado facto o ana-
lisam á luz clara da razão, sabem 
muito bem que o partido republicano 
nada mais pôde e deve exigir dos 
seus membros, do que a convicção 
absoluta das ideias que defende, e 
que para elle são sagradas, porque 
são as ideias que hão de unir as so-
ciedades no mesmo amplexo de Li-
berdade, de Egualdade e de Fra-
ternidade. 

O partido republicano nada tem, 
nada pôde ter com as crenças reli-
giosas de cada um. 

Vencedor, na lucta que fatalmente 
se ha de travar, elle terá de fazer a 
separação da Igreja do Estado, para 
assim garantir a todos a liberdade 
de pensamento, permittindo e tole-
rando todos os cultos dentro dos tem-
plos proprios, não subsidiando á cus-
ta do erário publico, para o qual to-
dos contribuímos, nenhuma das con-
fissões religiosas. 

Por isso, o partido republicano 
nada tinha que vêr com a procissão 
que se realizou no domingo, muito 
embora reconhecesse que esse facto 
não teve outro fim senão o de provo-
car o espirito liberal que dia a dia sô 
vae affirmando neste oairro, que ha 
muito despertou para commungarç 
nos ideaes sublimes da Democracia» 

Se nós tivessemos a certeza queí( 
no espirito do reverendo prior desta 
freguezia, não imperara senão o de-
sejo de levar palavras de conforto a 
de resignação áquelles dos seus pa-j 
rochianos que ha muito gemem no 
leito da agonia, irremediavelmente 
perdidos para si e para os seus, nes 
se caso, á parte essa exibição inutih 
do cortejo procissional, não lhe fal-
taria o nosso louvor. 

O partido republicano nesta fre^! 

guezia não applaude quem escreveu ; 
esse manifesto grosseiro que para 
ahi circulou, porque não está costu-
mado a seguir uma politica mesqui-p 
nha, de odios e de vinganças. Esta^ 
politica de campanario, deixa-a para1" 
aquelles que nos tiraram a casa on-^ 
de funcciona a nossa escola, desfal-5' 
cando d'esta maneira os rendimen-
tos da Ordem de que são irmãos v 
mesarios. 

Protestando publicamente Contra^ • 
esse manifesto sórdido e contra <r* 
seu auctor, o partido republicana \ 
deve lealmente declarar que não o 
movem odios pessoaes de especie al- ' 
guma, nem tão pouco publica est6 
manifesto para dar satisfações a quem 
lh'as não merece, pela maneira des-
leal como nos ataca e nos diffama. 

Santa Clara, 17 de maio de 1909.j. 
— O Centro Republicano de Santa 
Clara. % 

Tracção eleotrica "5, 
O advogado da camara sr. dr 

Chaves enviou á camara, na quali 
dade de seu representante, o acordai* 
feito oom o representante da com-
panhia carris de ferro de Coimbra»* 
pela qual esta cede á camara a con-
cessão que esta lhe dera da tracção 
electrica pela quantia de 6.000:00a, 
réis. 
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Aos nossos assinantes da província 
A t o d o s o s n o s s o s est l iuados 

ass lgnantes a q u e m es tamos en-
viando rec ibos de cobrança, pe-
d imos a fineza d e satisfazer a 
sua importancia, o que reconhe-
cidamente agradecemos , logo 
que lhes sejam apresentados , a 
fim de n ã o sobrecarregar a ad-
ministração d o n o s s o jornal em 
mais despezas . 

Aque l l e s que vivam fora da 
area da respect iva e s tação pos-
tal e q u e não possam alli man-
dar pagar, podem envlar-nos a 
importancia da asslgnatura em 
estampilhas. 

Na Pampilhosa 
Foi dia alegre de festa o de do-

mingo passado, para o Grémio Ins-
trucção e Recreio, da Pampilhosa do 
Botão, a sociedade que ali fez cons-
truir o moderno teatro comprehen-
dendo e satisfazendo uma necessi-
dade d'aquella pittoresca localidade. 

Era o dia de dupla festa, pois que 
não só se realisava naquella noite o 
espectáculo a favor dos sobreviven-
tes de Salvaterra, como se reunia 
para a approvação de contas e elei-
ção de novos corpos gerentes a as-
sembleia geral d'aquelle grémio. 

Realisou-se a assembleia geral, 
que foi muito concorrida, antes do 
espectáculo, sendo approvados o re-
torio e contas, e nomeados para a 
nova direcção, como effectivos, os 
srs. Francisco Bastos Mourão, João 
Climaco Baptista, João Teixeira Lo-
pes e Joaquim Cruz. 

Inauguraram-sesolemnemente, a 
seguir, no salão do teatro, os retra-
tos dos srs. Joaquim Teixeira Lopes 
e dr. João Borges, fundadores já fal-
lecidos e sempre na memoria de to-
dos. 

0 espectáculo correu, sempre num 
bello desempenho, e na maior anima-
ção. 

0 elegante teatro, tão alegre de 
côr, brilhantemente decorado, esta-
va completamente cheio, pois havia 
timbrado em manifestar a sua cari-
dade a população do concelho, assis-
tindo a camara municipal e o sr. ad -
ministrador do concelho. 

Cumpriu-se á risca o programma, 
e foram justamente applaudidos os 
amadores, o grupo dramatico de bom-
beiros voluntários de Coimbra que, 
sob a direcção do sr. Marques Ri-
beiro representou O bombeiro e a 
opereta em um acto Simão Simões 
Companhia. 

Todos os amadores, que genero-
samente haviam tomado parte neste 
espectáculo se houveram por fórma 

3* Folhetim da RESISTENCIA 

A GUERRA PENINSULAR 

Em Coimbra 
No commentario feito aos docu-

mentos publicados já, fizemos notar 
como, apezar do experimentado pa-
triotismo dos portuguezes, se tornára 
difficil o conseguir que alguém acei-
tasse os logares de depositários que 
a administração militar tornára for-
çados. 

São da mesma ordem, dispensau-
do por isso commentarios novos, os 
documentos que achamos archivados 
nos livros da camara de Coimbra e 
que hoje publicamos: 

Vereação de 18 de Agosto de 1810 

Aos 18 de Agosto de 1810 annos 
em esta cidade de Coimbra e casa da 
camara d'esta cidade, em acto de 
vereação, sendo nesta presidente o 
vereador mais velho neste acto An-
onio Caetano de Sousa e Oliveira, 
íom os mais vereadores e procura-
dor geral e mestres procuradores da 
^anta dos Vinte e Quatro do Povo, 

'jndo partes e deferindo a seus 
^ cimentos. 

Nestà vereação foi presente a re-
resentaçãuque fez Marcos José Gon-

çalo depositado eleito das pratas d'es-
a cormrca qut n a fórma das ordens 
te de«m remeter á casa da moeda; 
) viso geu rt^ufcrimeptQ, e doeu* 

a merecer os applausos que ouviram 
durante toda aquella alegre noite 

Espera realisar-se muito breve-
mente o segundo espectáculo que o 
Grémio Instrucção e Recreio destina 
ainda a soccorrer as victimas pobres 
dos terramotos do Ribatejo e que se-
rá, como este, uma alegre festa de 
caridade, um bello acto de genero-
sidade e philantropia. 

Jardim-escola João de Deus 
Esta bella instituição que o Or-

pheon académico está levando a cabo 
tirou dos benefícios realizados em 
seu favor a importante verba que 
consta das contas que a seguir pu-
blicamos : 

DESPEZA 

Commissão ao cobra-
dor 

Pension Hotel . . . 
Hotel Camões. 
Hotel «Duas Nações» 
Expediente. . . . 
Caminho de ferro. 
Hotel Suisso . 
Hotel das Nações. 
Nota de caminho de 

ferro e hotel apre-
sentada pelo secre-
tario do Orfeon. 

Guardaroupa . 
Cabelleireiro . 
Gratificações . 
Colyseu — cedencia . 
Sellos 

Recebido da Empreza 
do Colyseu: 

26 camarotes de i.a a 
io$ooo . . . . 

19 camarotes de 2 / a 
6 $ 0 0 0 

12 senhas de camarote 
a i$ooo . . . . 

1 i3o fauteuils a 1 jjooo 
69 galerias numeradas 

a 800 
24 galerias de 2." a 600 
12 galerias sem n.° a 

5oo 
243 gerais reservados 

a 3oo 
20'4 8erais. 
5O2 logares marcados 

a 2 0 0 
1 camarote de 2.a. 
2 camarotes de i.a . 
Cobrança feita pela 

Associação: 
19 camarotes de i." a 

io#>ioo . . . . 
t3 camarotes de 2." a 

6 $ i o o 
76 fauteuils a i$020 . 
2 fauteuils a 1 $020 . 
1 camarote de i.« . 
í camarote de 2.' . 
2 fauteuils a 1 $020 . 
Balanço 

i o f o o o 
4$74° 

45$68o 
4 8 $ O O O 

3 $ 6 0 0 
534$340 

9 2 $ 5 2 0 
44$ooo 

42$63o 
2 $ 4 0 0 
5 $ 0 0 0 

3o$ooo 
Soofooo 

5I720 

I:368$Õ3O 

K206$370 

2 6 O $ O O O 

114SJ000 

12$000 
1:13o$ooo 

5 5 $ 2 0 0 
14$400 

6$ooo 

7 2 $ q 
4 0 2 $ 8 0 0 

I I2$400 
6 $ i o o 
20$200 

191$900 

7 9 $ 3 O O 

77$520 
2 $ 0 4 0 

I O $ I O O 

6 $ i o o 
2^040 

Saldo enviado á Com-
missão de Coimbra 

a : 5 7 5 $ o o o 2 : 5 J 5 $ o o o 

1:2061370 

0 ensino artistico nos lyceus 
0 lyceu de Coimbra está dando 

um salutar exemplo, chamando a at 
tenção dos alumnos para os proble-
mas da historia da arte e tentando 

mento que com elle juntou dos quaes 
se prova que está legitimamente em-
baraçado oara exercer o dito empre-
go, já por doente, já por ser deposi-
tário das sizas dobradas e das sone-
gadas, e dos efíeitos da real preben-
da, por isso unanimemente delibera-
ram que ficasse aliviado do referido 
emprego e em seu logar nomeárão 
a Joaquim de Freitas, negociante na 
Cal;ada, por ser reputado homem 
hábil e abonado e mandárão que 
d'esta eleição se fizessem as partici-
pações competentes. 

Nesta mesma vereação foi pre-
sente a representação que fez José 
Dias de Miranda, thesoureiro eleito 
do cofre dos dinheiros públicos que 
se manda crear nesta cidade para 
delle se fazerem os fornecimentos 
para o exercito; e isto, digo, para o 
exercito p o r . , . de quatro de Agosto 
do corrente anno da real junta da 
Direcção dos provimentos do bocca 
e, visto o que alegou em seu reque-
rimento, e constando agora que se 
acha empregado em outro ministé-
rio qual o de thesoureiro da Pre-
benda por nomeação do almoxarife, 
e por não ser justo que se carreguem 
mais com outro ónus; perque, de 
contrario, não poderia desempenhar 
a um e outro exactamente, por isso 
houverão por bem exclui-lo e em 
seu logar nomearão a Francisco Pe-
reira negociante da rua da Calçada 
per ser notoriamente conhecido por 
homem hábil e muito capaz de de-
?effifeqhar a dita ooupaçio <Je the-

assim remediar esta lacuna da edu-
cação nacional. 

Temos dado aqui já noticia das 
excursões feitas em annos anteriores 
aos museus e monumentos tanto de 
Coimbra como distantes, louvando 
como merecem taes esforços. 

0 sr. dr. Sanches da Gama que 
este anno levou já os seus discípulos 
á Sé Velha e ahi se demorou ensi-
nando-lhes os problemas artísticos 
que suggére a admiração deste mo-
numento, fará com vários professo-
res e estudantes do lyceu, no proxi-
mo domingo, uma excursão ao antigo 
mosteiro da Batalha. 

São para louvar sempre taes es-
forços feitos fóra do critério e das 
preocupações habituaes dos educa 
dores nacionaes. 

O sr. dr. Sanches da Gama affir-
ma assim mais uma vez a sua indi-
vidualidade, o seu desejo, sempre 
manifesto, de ensinar e de fazer pro-
gredir o ensino. 

Não seremos nós que lhe regatea-
remos o applauso. 

Bem haja. 

A camara resolveu representar 
ao governo para que a quantia de 
2:863(51000 réis, saldo que ficou da 
verba votada para o aterro da Ave-
nida Navarro, fosse applicada á ja r -
dinagem da mesma avenida, que este 
anno deve ficar completa. 

A camara faz referencia elogiosa 
á representação que a este respeito 
lhe foi feita por alguns municipes, e 
encarece a importancia da obra. 

E x c u r s ã o artística 

No proximo domingo, os alumnos 
das officinas de marcenaria e serra-
lheria da Escola Brotero irão a Lor-
vão em excursão de estudo. 

Foi a excursão da iniciativa dos 
alumnos que folgamos ver, tão novos 
ainda, na esteira dos mais velhos que 
tanto tem honrado e levantado o ope 
rariado coimbrão pelo seu exemplo 
e pelo seu trabalho. 

Acompanha a excursão João Ma-
chado. 

Em Lorvão, além dos cadeiraes 
bem conhecidos, terão os moços ar 
tistas que ver obra menos gabada 
mas não de menos valor, as escul-
pturas do orgão em que nos parece 
ver a mesma influencia artística do 
baixo relevo do tympano do museu 
de historia natural da Universidade. 

As figuras dos meninos são de 
excellente desenho e execução. 

As grades do côro, os tumulos das 
santas e a estatua gothica da Senhora 
da Vida mereceriam por si só a ex-
cursão. 

E merece-o também a paisagem: 
Santo Antonio, Espinhaço de Cão, 
Roxo, Dianteiro, e os pinhaes porque 
vae indo o pittoresco caminho até ao 

soureiro e também por constar que 
actualmente se acha desembaraçado 
sem ónus algum publico, e man-
dárão se fizessem as competentes 
participações. 

E por esta fórma houverão por 
findo este acto e assignárão Domin-
gos de Macedo e Freitas o escrevi. 

Souza e Oliveira Saraiva Faria 
p r o cor Q al 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza. 
Lourenço Gonçalves Mister da Me-

za. 

Vereação de 23 de Agosto de 1810 

Aos vinte e trez dias do mez de 
Agosto de mil e outo centos e dez an-
nos em casa da camara desta cidade, 
em acto de vereação extraordinaria, 
presidindo o sr. José Joaquim de Fa 
ria, vereador pelo corpo académico, 
mais velho neste acto, com os mais 
adjuntos, procurador geral e mesté-
res procuradores da Junta do Povo, 
ouvindo partes e deferindo a seus re-
querimentos &a. 

Neste acto foi apresentada a de-
precada do meretissimo dr. correge-
dor desta comarca, com officio ou 
carta na mesma . . . . dr. Juiz de Fó-
ra da villa de Montemor encarrega-
do dos transportes na via militar de 
Celorico datado de vinte e dous do 
corrente e a deprecada de vinte e 
tres para effeito de se apromptarem 
tados os carros da jurisdição deste 
^eoíido que (Jeveai «ser apresentados 

moinho e a descida para o vale, ao 
fundo do qual se esconde a velha 
construcção, hoje desmantellada e a 
cahir, e outr'ora tão cheia da ociosi-
dade da velha fidalguia, dos galan-
teios de dia na grade, e das aventu-
ras de noite na cerca em q u e . . . em 
que se passavam coisas que é diffi-
cil explicar a gente nova, e que o sr . 
Sousa Viterbo historiou com muita 
erudição, para regalo de gente ve-
lha, cóm vontade de dizer mal. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 560; milho amarello, 530; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
720; rajado, 560; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 380; grão de bico, 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 2$ 150 a 20200 réis, o de-
calitro. 

A NNUJSCIOS 

L O T E M ! 
DA 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 REIS 

Extracção a 9 de junho de 1909 

Bi lhe te s a . . . 4 0 $ 0 0 0 réis 
Vigés imos a . . 8 £ 0 0 0 réis 

A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que seja recebida a sua impor-
tancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
ao thesoureiro, á ordem de quem 
devem vir os vales, ordens de pa-
gamento ou outros valores de prom-
pta cobrança. 

A quem comprar 10 ou mais bi-
lhetes inteiros aesconta-se 3 % de 
commissão. 

Remettem-se listas a todos os 
compradores. 

Lisboa, 3 de maio de 1909. 

O thesoureiro, 

L. A. de Avellar Telles. 

A R M A Z É M 
Arrenda-se um, de 200 metros 

quadrados, nos baixos do Collegio 
Mondego, no Pateo da Inquisição. 

Para informações,Diamantino Di 
niz Ferreira. 

no Porto de . . . . no termo de tres 
dias a contar na data da mesma de-
precada e juntamente todas as caval-
gaduras desta jurisdição para serem 
apresentados nesta ciuade e seja de-
precada depois de ser cumprida pelo 
presidente deste Senado e em conse-
quência e execução delle mandam 
que se passem as necessarias ordens 
para seu devido cumprimento e, sen-
do immediatamente passadas, e cha-
mados os officiaes de justiça, escri-
vães, tabeliães, inquiridores e juizes, 
e escrivães de burros para se empre-
garem nesta diligencia e fazerem a 
intimação das referidas ordens, achá-
rão uma grande parte delles já em-
pregados na mesma diligencia por 
ordem do mesmo meretissimo dr. 
Corregedor expedida ás villas e con-
tas da camara e aos que se achavam 
promptos se distribuíram as compe-
tentes ordens que logo se deram a 
sua immediata execução. 

Para melhor effeito das diligen-
cias deliberárão se deprecasse por 
carta de officio ao meretissimo capi-
tão mór deste districto ou quem . . . 
possa auxiliar a presente diligencia: 
e por esta forma houveram por findo 
este auto . . . . Domingos de Macedo 
escrevi. 

Faria Faria, Pro.cor G.*1 

An.t0 Lopes Ribr.0, Mister da 
Meza. 

Lourenço Gonçalves, Mister da 
Meza. 

Vereação de 2o de Agosto de 1810 

Aos vinte e cinco de Agosto de 

Estabelecimento 
Hydrologico de Pedras Salgadas 

A mais rica estancia do paiz 
ABRIU NO DIA 20 DE MAIO 

Assistência medica, pharmacia, 
n o v o es tabe lec imento balnear 
comple to , s o b e r b o parque, di-
ver t imentos ao ar l ivre, casi-
no , e s tação te legrapho-postal , 
etc . 

Aguas alcalinas, gazosas, lithi-
cas, arsenicaes e ferruginosas, úteis 
na gotta, manifestações de arthritis-
mo, diabete, affecções de figado, es-
tomago, intestinos, rins, bexiga, der -
matoses e muitos outros padecimen-
tos, como o provam innumeros at-
testados das maiores notabliidades 
do reino e estrangeiro. 

Excellentes hotéis, propriedade da 
Companhia: Grande Hotel, Hotel do 
Norte e Real Hotel Avellames, todos 
elles muito ampliados. — Caminho 
de ferro até Pedras Salgadas. 

Nascentes exploradas: Penedo, D. 
Fernando, Gruta Maria Pia, Grande 
Alcalina, José Julio Rodrigues e Pe-
nedo Novo. 

Fonte D. Fernando: muito gazo-
sa e bicarbonatada sódica, natural, 
é excellente agua de mesa. 

Encontram-se á venda as aguas 
de todas as nascentes de Pedras Sal-
gadas, nos hotéis, restaurantes, dro-
garias e pharmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarecimentos no escriptorio e 
deposito da Companhia, rua da Can-
cella Velha, 29 a 31 — Porto. 

Depositários em Lisboa —J. R. 
Vasconcellos & C.a, largo de Santo 
Antonio da Sé, 5, 1.°. 

P. S. — Sendo a Companhia pro-
prietária dos melhores hotéis d'esta 
formosa estancia, resolveu só per-
mittir o goso dos seus parques aos 
hospedes dos seus hotéis. 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges— Casa Innocencia. 

Papeis de forrar casas 
Francezes , ing lezes e a l lemaes 

Ultimas novidades 
Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 - RUA VISCOINDE DA LUZ - 6 

YENDEM-SE 2 banheiras de 
mármore e 1 fil-
tro de cantaria. 

Nesta redacção se diz. 

1810 annos, em camara, p r e s i d i d o 
o vereador mais velho neste acto An-
tonio de Sousa e Oliveira e mais 
vereadores e procurador geral e mis-
teres procuradores da Junta dos Vin-
te e Quatro do Povo &c.\ 

Nesta vereação foi apresentado» 
um requerimento de Francisco Pe -
reira, negociante em que represen-
tou os justos motivos que nelle con-
corriam para ser excuso de tesourei-
ro do cofre do dinheiro applicada 
para o fornecimento do exercito á 
vista do qual o escrivão do referido 
encargo nomeou a Manuel José de 
F reitas, negociante abonado de cre-
dito publico e conhecida capacidade 
a quem se fará a competente parti-
cipação, registando-se o mencionado 
requerimento no fim d'este auto e a s -
sinarão. 

Domingos de Macedo escrevi. 
Souza Olivr.® Saraiva Faria Pro.e<* 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da 

Meza. 

A difficuldade provinha das exi-
gências cada vez maiores da admi-
nistração militar e do cansaço que 
se apossára de todos que tinham ima-
ginado que a guerra acabaria rapi-
damente e que a viam prolongar-se 
sem uma Victoria definitiva durante 
tanto tempo. 

(Continua.) T.C. 
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C E N T w n D A M O D 4 HYGIENE SEXUAL 
Usiidi o s ones p rese rva t ivos 

(pessarios solúveis), de E. Mercier) 
Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n t i - b l e n o r r a g l c a t i j 

GRANDE ATELIER OE ALFAITÀRIA 
', F U N D A D O EM 1 8 9 8 = 

Dirigido pelo seu proprietário —J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paii 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão na-
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phanta-
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz pai a a l 
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc la 
Enviam-se amos t ras f r ancas de por te 

Fer idas antigas, impingens , 
e czema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 re is ; peio correio, 140 
8 0 0 

I ã o 
(Injeção an t i -b lenor rag ica 

Infalivel no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

64) RUA FERREIRA BORGES<j<? — Coimbra — (Telephone 112) 

Aguas do Barreiro (Beira Alta) 
— ou 

| § g | g | L AGUAS DE SPA E M PORTUGAL 
" ^ ^ H M f f l W i Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções de-

delicadas das senhoras durante o período cataminial. 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do útero, MHSRÍ Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterinos. 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ventre, 

< li' i ,1 > Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

^ r w ^ m í D e p o s i t o e m C o i m b r a : Largo da Sotta — ( T e l e p h o n e 177) 
^ S g ^ E f c g w W j w f o / (Baixos do Hotel Avenida) 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de l a z e n d a s nac ionaes e e s t range iras 
C o l e t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 165000 réis 
T e s t e s , para ec l e s iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , co lar inhos e muitos outros artigos 

Especialidade em vartnc s d e A v e i r o 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Deide 15 de Maio de ÍOOU 

Partidas da estação de Coimbra A 
H i N U i 

3.50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e r a -
mal da Figueira. 

5.15 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,40 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
VABDE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

I,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3.16 (Omnibus) Pamp., ramal da F i -

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4,1 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste e Tor-
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,47 (Correio)Alfar., Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
H A N U l 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes- l 

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
II,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

I A B D E 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2.10 CTramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louzâ. 
3.50 (Omnibus)Lisb., Entronc. e 

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, P a m p . , / > ' 

Alta e Paris. '/ 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., En^onc., 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entroic. e 

12,24 (Tramway) Fig. e Alfai 
12,45 (Correio) fttfto, Pamp e B, 

Alt». 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris 

P r a ç a 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta oOO 
Extração de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . 10000 
Obturação . . . . . . 10500 
Auriticação 40000 
Limpeza de dentes . . . 10500 
Dentes artificiaes a 20500 e 40500 
Dentes de pivôt . . . . 80000 
Corôas de ouro . . . . 120000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 10000 

Uttiu^aliuas, bicarbundadas, cálcicas, chloretadas-magn siana 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u l t o conhec idas 
aguas sj£o as únicas n o paiz para a cura ^ 
da L l f i í l A i E , e ef icac íss imas n o Irala-
m e n t o das d o e n ç a s d o p i O l U C i D , 1 1 - / ^ 
« A D O , BEXICJA, U R E T R A , e t e . ; faclil- / yl C 
tando a sahida d o s calcalos e areias, mltl- j 
gando rap idamente as cól icas nefr l t l cas \ js j T 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Deus. 38 

aquinas Singer para coser Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-se o publ ico a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s es t i los , t a e s 
c o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
« mesma que serve para toda a elas-
•e de T R A B A L H O S DOMÉSTI-
COS. 

Maquinas para todas as indastrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artisticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Concess ionár ios e m Portugal — ADCCOIá á C." 

-<a e » Ootobra—Rua Ferreiro, Borges, ÍQ, 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto , em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 — — — — — 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Ria do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
oonstrução e por 

P r e ç o s e c o n o m l c o s 

MAQUINA SECRETARIA 
•m que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 



*«r e proprietário 
.xeira de Carvalho 

ARCO DO BISPO, 

eis — Anno, 2$>400 réis; semes-
lilllJMfc réis; trimestre, 600 réis. Brazil e 

$>6oa réis; semestre, i$>8oo 
jacentes, anno, 3vf>ooo réis; se-
1 réis-

IB.WCIC» — Cada linha, 3o réis ; r e p e t i d o 
fi 

' ' ^omponiçf io e imprei«a« 
Oílicina typographica M. Reis Gomes — GOIMBRA 

« M L 
1 1 V | f > " n o ' 3 

; Vis adjací 
| | F < J p a > 5 o o ré 
i[ • 1 Anãos — 1 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

nacional 
O comicio que ontem iniciou a 

r *ie dos que o Directorio do partido 
v ->ublicano resolveu promover por 

lo o paiz, agitando a opinião pu-
contra o tratado do Transwaal, 

s uma parada das forças republica-
is que mostrou mais uma vez, elo-
tentemente, quão funda é a demo-
tisação do nosso paiz. 

IJ Para que, porém, fazer comicios? 
£, o indicará a efervescencia da opi-

• BIO que é necessário lançar mãos de 
'.• >5is energicos meios de protesto? 

L Não será ridículo lazer esforços 
jiteis por se saber, antecipadamente, 

qut* o caso é julgado, depois de len-
tamente premeditado? 

Não será este gesto do partido 
republicano, como o do bom D. Qui-
xote, quebrando lanças contra moi-
nhos de vento que continuarão no 
seu giro? 

Para que agitar a opinião publi-
ca, se essa agitação é esteril? 

Não sabemos nós que a ideia re-
publicana foi adoptada de vez, e de-
finitivamente, pelo povo portuguez, 
que ella o domina, que só ella o apai-
xona ? 

Que necessidade pode haver de 
comicios públicos? Não será chegada 
a hora da revolução? 

São estas as perguntas que por 
lodos os lados se ouve fazer e que 
nem sempre teem a resposta que de-
ve dar-se-lhe. 

A ninguém surprehendeu a atti-
tude do povo de Lisboa, a concor-
rência enorme ao comicio, a vibra-
ção patriótica sentida que dominava 
lodos os peitos e que explodia a ca-
da uma das bellas aposlrophes com 
que os oradores flagellavam o regi-
men numa condemnação infamante. 

A ninguém surprehendeu, mas 
não fôra para causar uuia surpreza 
que o comicio se fizera; porque to-
dos sabem, mesmo os inimigos polí-
ticos que o partido republicano é o 
único capaz de, no nosso paiz, levan-
tar a opinião, o único em que o po-
vo tem confiança. 

O comicio íoi feito para protes-
tar, porque é necessário, em nome 
da dignidade nacional, lavrar um 
protesto solemne contra actos da 
mais reconhecida e incontestável de-
lapidação do patrimonio nacional. 

Não era contra a illegalidade do 
acto que o publico protestava, não 
era contra a violação da constituição 
fundamental do paiz que se erguiam 
iodas aquellas vozes. 

São factos julgados, deixaram de 
apaixonar a opinião publica. 

Contra o que se protestava e 
com rara energia, era contra a per-
da da integridade nacional. N ã era a 
violação da constituição que apaixo-
nava o publico, era sim a tentativa 
da expoliação com a agravante de 
procurar furtar-se o acto á discussão 
do paiz. 

E esse protesto era necessário 
dentro e íóra do paiz. 

Só elle poderia mostrar-nos co-
povo livre com vontade de vi-

pleno regimen de oídem e 
^ í&so, depois de feita a mais ver-

gonhosa liquidação d'um regimen que 
acaba torpemente, em quebra frau-
dulenta. 

Era necessário gritar por fórma 
a abafar a voz da imprensa merce-
nária que para uso do estrangeiro ex-
portava a nota ignominiosa de [que 
o monstruoso tratado não conseguia 
levantar contra elle a opinião publi-
ca, e que só artificialmente, por uma 
manobra, politica, se conseguia a^ap-
parente agitação que era irritação 
passageira sem foros de movimen-
to nacional e patriotico. 

E é necessário que o que ontem 
fez com tão nobre altivez o publico 
de Lisboa, seja ámanhã feito por to-
das as povoações por fórma a ver-
se no estranjeiro que não somos um 
povo de escravos sem energia e que 
na consciência nacional se erguem 
todos as protestos. 

E' necessário para honra da na-
ção; pede-o a dignidade de cada um. 

Engana-se quem imagina que o 
estranjeiro nos não conhece. 

Esta ignorancia do estranjeiro é 
phrase feita que perdeu o valor. 

O estrangeiro olha-nos porque a 
nossa existencia como povo livre 
vem, desde o século passado, sendo 
posta em discussão, com uma perti-
nácia irritante que mostra as ambi-
ções mundiaes que se agitam em vol-
ta de nós. 

A • obra de^dcsorganisàçãcr mo-
narchica tem sido ajudada por alguns 
na esperança de eníraquecer o ini-
migo que querem subjugar. 

O partido republicano na sua 
obra de protesto nada mais fará do 
que mostrar quão alheado anda da 
monarchia o povo portuguez que 
tão calumniado tem sido, e que ao 
lado da monarchia gafa, a arquejar, 
nojenta e crapulosa, no ultimo ester-
tor, ha um povo, cheio de abnegação, 
de civismo, de dedicação patriótica, 
tendo atravessado a mais atormenta-
da vida, sem perder a força, a vita-
lidade, a individualidade que, ha tan-
tos séculos, lhe tem garantido um 
logar honroso no congresso das na-
ções. 

Portugal não morreu. 
Protesta cheio de vida, num mo-

vimento nobre de dignidade. 
O que morreu, o que arqueja 

sobre o solo sem forças, na ultima 
agonia, é a monarchia. 

Dr. Aloisio Pinho 

Falleceu na sua casa de Coimbra 
o abastado proprietário sr. dr. Aloi-
sio de Pinho, sogro do sr. dr. Da-
niel Pedroso Baptista, contador em 
Soure. 

Vivia, ha muitos annos, retirado, 
quasi sem sair de casa na convi-
vência apenas da filha estremecida, 
de seu genro e poucos e raros ami-

os, rodeado de velhas coisas que 
e fallavam do passado e que fol-

gava de mostrar a uma ou outra pes-
soa. 

Vivia na cidade, isolado na sua 
grande casa, como se estivesse numa 
quinta, em pleno campo. 

Era um espirito caritativo, es-
condendo porém o bem que fazia 
com o mesmo cuidado com que se 
affastava da convivência geral. 

Por isso era de poucos conhecido 
o seu espirito esmoller. 

Sentidos pezames á familia en-
luctada. 

Creches 

O sarau da creche realisado em 
1 de Maio de 1909 deu para esta be-
nemerita associação tíma importante 
verba, como se pôde ver das contas 
que gostosamente publicamos: 

Bilhetes de fauteuils, cadei-
ras e balcões 376:000 

Camarotes 510:000 
Donativo do sr. conde de 

Lucena 10:000 
Idem do sr. dr. Antonio Ja-

cob Júnior 2:000 
Idem da empreza do teatro 20:000 
Idem dos bombeiros munici-

pais 1:400 
Idem'do sr. dr. Augusto Bar-

bosa 1:220 

920:620 
Despeza 354:065 

Liquido 566:555 

. Na receita de fauteuils e cadei-
ras está incluída a venda dos que a 
direcção da Creche antecipadamente 
teve auctorisação para a fazer pela 
cedencia dos srs. dr. Luiz Rosette, 
dr. Armando Gonçalves, Adriano 
Lucas, Augusto Bizarro e redacções 
da Resistencia e Revolta. 

As contas podem ser examinadas 
na séde da Creche. 

Anteriormente ao sarau recebeu 
a Creche os seguintes donativos: 

Do sr. dr. Aloysio de Pinho, 2:000 
réis ; do sr. Joaquim A. de Carvalho 
e Santos, 5:000 réis ; de D. Josephina 
Gavicho, 5:000 réis ; d^ uma anony-
ma (ha annos) 6 lenç<>es e 6 vesti-
dos e do sr . divAsagM»*? íterl»osa 12 
metros de fianella. 

Folgamos por ter de mais uma 
vez louvar os esforços da benemerita 
direcção e das pessoas que tão gene-
rosamente a coadjuvaram. 

Augusto Veiga 

Em companhia de um dos seus 
filhos está em Coimbra este nosso 
patrício, director e proprietário do 
nosso collega Gazeta da Figueira. 

Lyoeu 

Os alumnos do 6.° e 7.° annos 
(sciencias) foram ontem, domingo, 
em excursão de estudo ás minas da 
Mizarella. 

Fizeram a excursão em barco, 
saindo á uma hora da tarde, reco-
lhendo a Coimbra perto das 7 horas. 

Eram acompanhados pelo sr. dr. 
Pessoa que organisou e dirigiu a ex-
cursão com verdadeiro espirito scien-
tifico, numa bella orientação pedagó-
gica. 

Para a Batalha tinha partido no 
sabbado outro grupo de estudantes 
sob a direcção do sr. dr. Sanches da 
Gama que, ha annos, vem tentando 
preencher uma lacuna lastimavel do 
nosso ensino secundário, dando aos 
seus alumnos noções de historia de 
arte, chamando-lhes a attenção para 
os nossos monumentos e expolio ar 
tistico, numa via inexplorada da 
nossa educação infelizmente até ago-
ra bem alheada do estudo dos pro-
blemas de ensino artisíico. 

Fazia gosto ver a alegria de qual-
quer dos grupos á partida, sem aquel-
la nossa conhecida animação acadé-
mica, a dos gritos altos e dos gestos 

J a chamar a attenção para a mocida-
de que passa inquieta, os homens de 
ámanhã e toda a gasta rethorica na-
cional. . . 

Estas excursões, além do seu re-
sultado immediato, têm o de apertar 
os laços de confraternidade acadé-
mica, que bem inutilmente se tem 
procurado estreitar com tunas de va-
ria especie, na orientação educativa 

com que por esse paiz se formam 
philarmonicas e grupos theatraes 
com largo reclamo e encomios ga-
rantidos de toda a imprensa que se 
présa. 

No nosso paiz, em que os estu-
dantes se não ligam senão para se 
divertir, em que todos levam da sua 
vida académica a saudade da hora 
em que o prazer, nem sempre da 
melhor qualidade, os reuniu, estas 
excursões scientificas, ligando os 
estudantes em missões de estudo, 
apresentando-o alegremente, longe 
da atmosphera das aulas e da preo-
cupação do livro e do exame, mos-
trando a utilidade immediata do que 
muitos julgam, mesmo ao acabar a 
sua carreira, como perfeitamente es-
teril e inútil, representam um verda-
deiro serviço, ao ensino que muito 
prazer temos em applaudir. 

Esta orientação nova do profes-
sorado secundário irá também refle-
ctir-se no ensino universitário, aju-
dando os esforços que os professores 
fazem por melhorar o ensino pratico 
e que tinham a luctar com a resis-
tencia que a elles offereciam os alum-
nos para quem era nova a preocu-
pação dos trabalhos práticos e que a 
elles procuravam furtar-se com ex-
pedientes cuja historia é conhecida. 

Se alguns professores conseguiam 
o ensino nos laboratorios por os es-
tudantes se não poderem furtar á 
inspecção de trabalhos práticos pre-
viamente marcados, os que tinham 
de fazer os seus trabalhos no campo, 
viam em grande parte inutilisados 
os seus esforços, porque os alumnos 
procuravam converter ra excursão 
scientifica em excursão de prazer 
estranho ao estudo, e assim, só em 
raios, se via desabrochar e desen-
volver o senso pratico que tanta fal-
ta tem feito sempre á educação na-
cional. 

Os esforços feitos pela faculdade 
de philosophia e de medicina foram 
sempre em grande parte prejudica-
dos pela instrucção secundaria offi-
cial, ,feita longe de preoccupações 
praticas, sem museus, sem appare-
lhos scientificos, sem laboratorios. 

Ha annos que assistimos, no ly-
ceu de Coimbra, a esta modificação 
radical no sentido pratico que dia a 
dia se vae affirmando em excursões 
mais numerosas e repetidas, prévia-
mente estudadas e organizadas com 
verdadeiro espirito.scientifico, prepa-
rando assim os alumnos para a ins-
trucção superior dentro das preoc-
cupações que nella devem dominar. 

Por isso registamos com muito 
prazer o que a tal respeito chega a 
nosso conhecimento. 

Linha férrea da Louzã 

A receita d'esta linha desde ja-
neiro até 13 do corrente (19 sema-
nas) foi de 8.067)51000 reis, assim dis-
tribuída: 

Passageiros, 4 920)5000 reis; 
Recovagens, 536)1000 reis; 
Mercadorias, 2.611)51000 reis. 
Houve uma differença para me-

nos do que em egual período do an-
no passado, de 87)51000 reis. 

Realisa-se hoje, no Teatro Prín-
cipe Real o beneficio da orchestra que 
tem tocado este anno nas récitas do 
cinematographo. 

É enchente segura. 
Abrilhantará o espectáculo, como 

é de uso dizer-se, Alfredo d'Albu-
querque, o actor-imitador que espí-
ritos da mais feroz intransigência 
monarchica chamam o rei da garga-
lhapa, e que vem, nesta recita, mui-
to amavelmente, fazer a sua despe-
dida ao publico de Coimbra, antes da 
sua partida para o Brazil que está 
para breve. 

Tocará no salão do teatro a phi-
larmonica Boa-União. 

15.° A N N O 

Liga de Educação Nacional 
COMISSÃO DE ESTUDOS S0GIAES 

Conferencias de M. Poinsard 

Por motivos independentes da 
nossa vontade, não nos foi possível 
dedicar á redacção do extracto da pri-
meira conferencia de M. Poinsard 
todo o tempo preciso, para podermos 
informar os nossos leitores com a lar - . 
gueza condigna com os esforços do 
distincto conferente. Limitámo-nos 
a indicar muito rapida e succinta-
mente o queTíoi essa conferencia por 
tantos títulos notável neste meio de 
Coimbra. 

A estreiteza do tempo de que dis-
pomos obrigou-nos a enumerar sim-
plesmente alguns pontos que, por 
interessantes, mereciam mais ampla 
informação. 

Assim, por exemplo, a apreciação 
critica, feita por M. Poinsard aos 
recentes acontecimentos da Turquia, 
pedia que nos demorássemos um 
pouco mais, o que hoje fazemos, co-
mo addenda ao nosso extracto de 
sexta-feira. 

Explanou, M. Poinsard, o estado 
social que durante muito tempo ca-
racterisou a velha potencia dos Bal-
kans, onde ainda hoje se notam os 
restos da extensa diífusão do com-
munitarismo. Com esta população 
communitaria deu-se, o que se tem 
dado em muitas outras regiões-, entrou 
numa phase notável de desagregação. 

E esses elementos pulverisados, 
quebrado o^tr^i-Hm^lfajjg.de fami 
liã, 'lançaram-se muitos delies na 
corrente das ideias dominantes no 
Occidente, para onde vieram em 
grande numero educar-se e instruir-
se. 

O regresso á patria d'esses ele-
mentos, d'anno em anno, cada vez 
mais numerosos, teve como conse-
quência a organisação recente do mo-
vimento dos jovens turcos, que por 
meio d'uma revolução sangrenta pre-
tendem impor á Turquia novas ins-
tituições. 

Segundo M. Poinsard, porém, es-
te movimento está destinado a não 
prevalecer ou a não dar os resulta-
dos que d'elle esperam os jovens tur-
cos, porque elle não corresponde á 
aspiração da grande maioria dos seus 
compatriotas. 

A população do vasto império ot-
tomano não soube ainda desenvolver 
em si as qualidades indispensáveis 
ao seu progredimento, E os jovens 
turcos lançando-se num movimento 
revolucionário, em vez de dirigirem 
todos os esforços no sentido d'uma 
educação regular e methodica do po-
vo, transformando a sua vida priva-
da, nada de estável e duradouro con-
seguirão obter. 

Outra passagem interessante da 
conferencia, e que pelas razões ex-
postas não poude ser conveniente*-
mejate desenvolvida, é a que se re-
fere á dependencia estreita entre a 
vida publica e a vida privada, esta 
determinando aquella em todas as 
modalidades. A vida publica não é 
senão uma consequência da vida 
privada Quando esta é altamente 
organisada, a vida publica apresen-
ta-se em idênticas condições. 

Muitas outras passagens se pres-
tavam ainda a largos desenvolvi-
mentos, mas nunca foi nossa inten-
ção dar na integra as conferencias 
de M. Poinsard, cujo original nos foi 
impossível obter visto que o distinr 
cto sociologo falia d'improviso, e não 
escreve d'antemão, o que se propõe 
dizer. 

O nosso fim é dar aos leitores, 
que não têm podido ouvir M. Pois-
sard, um pallido resumo, quasi só o 
esqueleto das suas notáveis conferen-
cias, procurando impersonalisar o 
mais possível os extractos que pu-. 
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blicamos, como medida de correcção 
que a nós proprios devemos. 

Esta imparcialidade, em que te-
mos sido e seremos sempre escrupu-
losos, não significa que quem escreve 
estas linhas, ou ainda a redacção da 
Resistencia, não tenha por discutí-
veis algumas affirmações de M. Poin-
sard, e por incompletos alguns dos 
seus conselhos de regeneração. 

Continuando a nossa tarefa de 
pura e simples informação, damos a 
seguir o extracto da 

2* conferencia 

Sobre a província do Algarve 
disse que havia ali predominância 
sobretudo de pequena propriedade e 
media, sendo raros os grandes pro-
prietários e estes mesmos ou viviam 
ausentes ou se viviam nas suas ter-
ras não as exploravam directamen-
te, davam-nas de renda a pequenos 
proprietários ou mesmo a pessoas 
sem propriedade alguma. 

Factos analogos se dão na« Bei-
ras, no Douro e no Minho. Tem mo-
nographias de famílias destas pro-
víncias que provam haver nas clas-
ses operarias uma falta de recursos 
que as colloca visinhas da miséria: 
a mais pequena doença ou falta de 
trabalho desequilibra o seu orçamen-
to. Nenhum divertimento, nenhuma 
distracção lhes é permittida por fal-
ta de tempo oa por absoluta carên-
cia de recursos. 

Comparou Portugal a um fructo 
cujo caroço seria constituído pelo 
Alemtejo e Extremadura; a carne as 
outras províncias e a casca pelas re-
giões montanhosas. 

As regiões arborisadas com gran-
de parte do Algarve produzem um 
typo social muito conhecido e que é 
caracterisado essencialmente pela es-
tagnação, indolência, desamor ao 
trabalho e imprevidência. 

Este typo resulta do pequeno es-
forço necessário para viver nas re-
giões das arvores fructiferas, de sim-
ples colheita, onde a natureza pro-
tege mais o homem do que este se 
protege a si mesmo. 

Analysa por fim, rapidamente, o 
problema da emigração. 

Ha uma emigração temporária 
fnas Beirais paira* ÃUemtejo e*uma 

emigração geral no paiz para o ex-
trangeiro. 

Esta emigração é actualmente um 
bem porque traz á nação grossos ca-
pitaes todos os annos, mas pode tor-
nar-se um mal d'um instante para 
o outro porque uma circumstancia 
accidental pode impedir esses capi-
taes de virem para o paiz. 

Um grande numero de emigran-
tes não conseguem fazer fortuna e 
voltam ao paiz miseráveis ou mor-
rem sem constituírem colonos úteis. 
O remedio á emigração consistiria 
em desenvolver o trabalho nacional 
que retives&e na metropole os braços 
e as actividades, forças que vâo para 
fóra do paiz e se pódem tornar inú-
teis em virtude d'um accidente qual-
quer. 

Ha muito a fazer na agricultura. 
O Algarve que é um paraíso, quasi 
nâo exporta coisa alguma. Os fru-
ctos são abundantes mas poucos para 
constituírem uma exportação em 
grande escala. 

As flores são quasi desconheci-
das. Lisboa importa flores de Nice, 
podendo abastecer-se largamente do 
Algarve. 

3.* conferencia 

Agricultura — Nas regiões de que 
hoje me occuparei, Alemtejo e Ex-
tremadura, apezar de differenças 
sensíveis, a agricultura encontra- se 
fundamentalmente num estado seme-
lhante, e é agradavel constatar que 
as suas condições são bem melhores 
que nas outras regiões. 

Ahi se mantém ainda, a grande 
propriedade, certamente porque a 
natureza especial do solo, que pela 
sua composição e seccura pronun-
ciada durante a maior parte do anno, 
é d'uma agricultura difficil de fraca 
producção, não tem permittido uma 
lâo vasta diffusâo dos pequenos pro-
prietários. As difficulaades de cul-
tura não permittem uma subdivisão 
rapida da terra. E' de facto o que 
ee tem observado apoz a extincção 
das ordens religiosas. 

O estado da agricultura nestas 
regiões está hoje em via de modifi-
cação sensível como adeante mostra-
remos, mas durante muito tempo os 
grandes proprietário? pão sç c h u -

param da direcção dos trabalhos agrí-
colas, deixando-os entregues a feito-
res ou simples rendeiros, que entre-
teem o systema rotineiro de cultura, 
não dedicando ao seu mister o inte-
resse e as qualidades de progresso 
que só os proprios donos podem fazer 
com efficacia e persistência. 

Assim, se vê grandes extensões 
de terrenos improductivos servindo 
simplesmente para a creação de car-
neiros. 

Alguns extrangeiros que têm vi-
sitado Portugal, têm affirmado, que 
sobretudo o Alemtejo ó um vasto de-
serto, coberto de areia e bosques. 

Sim, no Alemtejo ha grandes a r -
voredos, mas arvoredos sujeitos a 
certas regras de cultura e de explo-
ração, e que se tornaram numa das 
suas maiores riquezas, o que sob o 
ponto de vista economico e social é 
bem differente. 

Apezar das condições especialís-
simas do solo, a agricultura tem po-
dido progredir por vários motivos. 

1.® Porque foi acertado e feliz o 
grande desenvolvimento dado á cul-
tura do sobreiro e exploração da cor-
tiça, 

2.° Porque a chamada lei artifi-
cial dos cereaes, protegendo forte-
mente os productos nacionaes teem 
permittido que estes dêem um lucro 
regular ainda que pequeno. 

3.° Porque se tem dado um des-
envolvimento muito considerável á 
cultura das arvores de fructo e so-
bretudo da oliveira e da vinha. 

A sua pequena productividade fa-
cilitou aacquisição, muitas vezes gra-
tuita, outras vezes por aforamento, 
de algumas terras por simoles cam-
ponezes, que apesar de tudo se têm 
conseguido manter. Por tal motivo 
se encontra a estranha mistura de 
enormes propriedades e dos peque-
nos casaes, mistura quasi única na 
Europa. 

A influencia d'estes pequenos 
proprietários mostra-se verdadeira-
mente notável, porque se nota um 
movimento ascensional muito inte-
ressante. 

Dedicam -se extremamente aos 
seus trabalhos agrícolas, trabalham 
muitissimo; mas infelizmente não 
possuindo os capitaes indispensá-
veis á exploração das suas terras, 
dependem muito dos ricos e por-
tanto vivem á mercê dos valores 
das colheitas. 

Ao lado d'esta cathegoria de pe-
quenos proprietários, ha ainda um 
grupo numeroso de medianos pro-
prietários, quasi sempre antigos 
commerciantas que, tendo alcançado 
alguma fortuna, adquiriram terras 
e desenvolveram largamente a sua 
exploração. 

Este phenomeno, pouco conheci-
do, acha-o M. Poissard muito inte-
ressante, sendo-lhe muito agradavel 
poder registal-o. 

Estes medianos proprietários sâo 
egualmente muito trabalhadores, do-
tados de grande iniciativa; mas suc-
cumbem algumas vezes em face das 
difficuldades grandes que lhe advém 
da natureza especial do solo. 

Entre os grandes proprietários, 
poucos flcam ligados á terra, cum-
prindo a sua missão, pondo de lado 
uma parte dos lucros, como capita! 
disponível, destinado a melhorar e 
fazer progredir as suas explorações 
agrícolas. 

Em resumo a situação é pouco 
favorável por todos os motivos ex-
postos, e ainda porque estas pro-
víncias estão verdadeiramente aban-
donadas pelo poder central. 

Sem vias de communicação, nem 
sequer possuem estradas que tal 
nome mereçam, porque em regra só 
se encontram caminhos maus, em 
miserável estado de conservação. 

Estas populações, longe dos cen-
tros, não tem podido alcançar rela-
ções; e sem ellas não pódem vender 
os seus productos. 

E sem vender, nâo pódem pro-
gredir. 

Seria preciso modificar a grande 
aridez do solo, mas não pedindo ao 
Estado que dificilmente o fará. 

A irrigação é possível pela con-
juncção de esforços dos grandes pro-
prietários, pelos recursos dos muni-
cípios interessados, juntos dos quaes 
a justa influencia dos ricos mais e f i -
cazmente se podem exercer. 

A falta de capital é o grande óbice 
para os medianos e pequenos pro-
prietários, que o não podem obter a 
mepos da 8 p o r cento, o que 4 uma 

verdadeira usura. E por isso é diffi-
cil melhorar a situação geral. 

(Continua.) 

Nota.— Como não nos foi possí-
vel assistir á segunda conferencia, 
pedimos a um nosso amigo e dis-
tincto professor da Universidade, o 
obsequio de escrever o que a sua 
memoria tivesse retido. 

Por tal motivo, visto que o amigo 
a quem recorremos, não tinha to-
mado apontamentos alguns, o ex-
tracto, que publicamos, é necessa-
riamente curto e incompleto. 

Defeza e propaganda de Coimbra 

Trabalha-se activpmente por que 
se realise o mais depressa possível 
o comicio publico em que deve apre-
sentar os seus trabalhos a commis-
são encarregada de organisar a So-
ciedade da Defeza e Propaganda de 
Coimbra, trabalhos que, ha muito, 
estão concluídos mas que tem sido 
necessário addiar por motivos diver-
sos e bem conhecidos de todos. 

Nascida a ideia num comicio, 
nelle ficou determinado que em ou-
tro se discutisse o projecto de esta-
tutos. 

Foi este elaborado, nas ferias le-
ctivas do fim do verão passado pelo 
sr. dr. Fernandes Costa, e discutido 
pela commissão durante o inverno 
passado, em sessões consecutivas 
de que demos, ao tempo, desenvol-
vida noticia. 

E' esse projecto que, depois de 
remodelações que soffreu nas ses-
sões da respectiva commissão, deve 
ser agora sujeito á aprecição do pu-
blico. 

Do comicio deve naturalmente 
sahir a commissão administrativa 
que tomara sobre si o encargo de 
gerir a sociedade até á approvação 
dos estatutos que não pôde soffrer 
demora e as eleições dos corpos ge-
rentes que se lhe seguirão. 

Ha toda a conveniência em rea-
lisar o comicio antes do dia 15 do 
proximo mez, porque d'essadata por 
deante o serviço dos actos e a sa-
hida da população para thermas e 
praias difficultará o tomar-se qual-
quer resolução, ou fazer-se qual-
quer trabalho proveitoso. 

E' necessário que a inscripção 
dos socios seja numerosa, que se 
façam representar todas as classes 
por fórma a garantir todos os inte-
resses. e a dar ás reclamações e 
trabalhos da sociedade o caracter de 
manifestação collectiva da cidade 
que devem ter, e em que estará a 
sua força. 

E' uma bella iniciativa que fol-
gamos de ver coroada dos melhores 
resultados, como o pede o interesse 
da cidade. 

«0 Revolucionário» 

Com este titulo acaba o nosso 
correligionário sr. José Antonio Fe-
lix de publicar um ordinário dedi-
cado ao nosso amigo dr. Affonso 
Costa. 

O passo-ordinário tem uma capa 
illustrada, em que a figura da Repu-
blica cobre com as dobras da ban-
deira portugueza, num gesto que ao 
mesmo tempo estende uma palma de 
triumphador, o medalhão com o re-
trato de Affonso Costa. 

A partitura para banda custa 
apenas 500 réis e vende-se em casa 
do auctor. em Villa Franca Xira, 
Avenida Pedro Victor, 11-2.°. 

Agradecemos a offerta. 

Vianna da Motta 

Este insigne pianista é esperado 
nesta cidade na próxima semana, 
onde fará ouvir o seu prodigioso pia-
no num concerto, por deferencia ao 
pedido de um grupo de académicos, 
que para esse fim se lhe dirigiu. 

O concerto deverá ter logar no 
proximo dia 7 de junho. 

Oxalá que Coimbra saiba, mais 
uma vez, corresponder á gentileza 
do grande artista. 

Partido medico 

A camara municipal de Abrantes 
foi auctorisada a crear, com a dota-
ção annual de 200#000 réis, um par-
tido medico para serviço nas fregue-
zias de Alvega, Mouriscas e S. Fa-
cundo. 

JUSTIÇA DE MOIRO 
Quando do julgamento do alferes 

Teixeira e sargento Cardoso, o advo-
gado da accusação, com um critério 
de caserna, sustentou que, provada e 
reconhecida a innocencia dos accu-
sados, elles deveriam ainda assim 
ser condemnados, porque o contrario 
iria perturbar a disciplina dos quar-
téis. 

E' o velho principio que quer que 
o soldado seja uma simples machi-
na, obedecendo passivamente a uma 
voz de commando, sem consciência, 
como um automato. 

Era o axioma velho que, quando 
um soldado procura comprehender 
uma ordem, ter a consciência delia 
para se determinar, se afirmava an-
tigamente por correcção corporal im-
mediata e hoje se traduz muitas ve-
zes em imprecaçõe^brutaes que per-
turbam o soldado e o obrigam por 
fim a obedecer passivamente. 

Se a justiça de um acto da vida 
militar podesse desautorizar ordens 
superiores, o soldado, affirmam os 
que sustentam tão ignóbil principio, 
perderia o respeito aos seus supe-
riores, começaria a discutir as or-
dens, julgar-se-ia autorizado a não 
cumpri-las quando a sua consciên-
cia assim o ditasse. 

Foi em obediencia a tão condem-
navel pratica que em Frauça se or-
ganisou a meada tenebrosa que se 
chamou o processo Dreyfus. 

E' necessário dar força á aucto-
ridade; condemnar sempre, pôr a 
justiça militar acima da justiça so-
cial, diziam. 

Quando não ha provas, forjam-se. 
assim se fez em França. 

Em Portugal proclamam-se os 
mesmos princípios. 

Mas, emquanto a França se no-
bilitou fazendo a rehabilitação do que 
falsamente era accusado, condem-
nando os que pretendiam fazê-lo suc-
cumbir sob o mais infamante dos cri-
mes, emquanto a França pretendia 
dando-lhe a mais honrosa das suas 
distincções militares, dignificar quem 
tanto se quizera humilhar, emquan-
to a Republica fazia obra de justiça, 
a monarchia em Portugal, obrigada 
a reconhecer a innocencia do alferes 
Teixeirae do sargento Cardoso,trans-
fere aquelle para Chaves e este para 
Bragança inflingindoassim verdadei-
ras penas militares aos que foram 
proclamados innocentes depois de 
estarem cruel e arbitrariamente pre-
sos durante anno e meio. 

Mais justiça houvera em indem-
nisar por qualquer forma dos prejui-
sos d'aquella prisão quem innocen-
centemente a soffrera. 

Annlve i sar lo 

Entrou no segundo anno da sua 
publicação o nosso colega Voz de 
Angola. 

Com as nossas felicitações, dese-
jos de longa vida. 

\ J J o ã o Mott 
A E s t á em Lisboa o sr . João Mott, 

t illustre secretario da federação 
mundial dos académicos christãos, 
que veiu á capital assistir ao con-
gresso ali aberto nos dias 20 a 24 de 
maio corrente. 

João Mott é um propagandista 
activo, tendo posto ao dispor da obra 
evangelica da união da mocidade 
mundial toda a intensidade de uma 
vontade bem disciplinada, toda a 
pertinacia da sua raça de norte-ame-
ricano. 

A'manhã deve elle visitar Coim-
bra, realisando-se ás 2 horas da tar-
de, no Theatro Príncipe Real, a ses-
são solemne em que será festiva-
mente recebido pela academia coim-
brã, Como o tem sido pela de todas 
as universidades e centros scientifi-
cos que teem timbrado sempre em 
dar publico testemunho da conside-
ração pelos nobres e generosos in-
tuitos a cujo dispôr poz a sua von-
tade. 

Nós acompanha-lo-emos com a 
sympathia com que vemos sempre as 
obras sinceramente sentidas, embo-
ra, por motivos conhecidos de opi-
nião própria, não sejam as caras á 
nossa consciência. 

Ha muito, julgamos as religiões 
por o que ellas valem, e demais sa-
bemos o que representa o espirito e 
a doutrina de Christo na vida mo-
derna da sociedade. 
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O esforço feito poré. 
altos espíritos no aposte?1?8 

christã tem um fundo $í a 

dade que, respeitamos, e 
se ser uma preoccupaçãc < 
lectualidade moderna. 

João Mott vem visitar v. 
apresentar-se á sua academia 
uma gentileza que será correspon-j c | ( j a i 
dida. L 

Para o receber formou-se uma *íMe 

commissão de académicos que lhe An* < 
prepara uma recepção condigna. mini 

A sessão solemne da recepção 
realizar-se-ha, como dissemos, no 
Theatro Príncipe Real, sendo a en-
trada franca para todos os acade-

st iM 

micos que se apresentarem de 
e batina ou uniforme, e por bilJL 
de admissão, fornecidos pela ri 
ctiva commissão, quando pessoa 
tranhas á academia. & 

A sessão terá logar na terçre| 
ra, 25 de Maio, pelas 2 hoq 0 ( 
tarde, fazendo o sr . João Mot^j 
conferencia subordinada ao tç , 
A lucta mais difficil das aca<r01 

em todos os paizes. na 

cri 
Tourada 

Correu brilhantemente a qivj ; 
tem se realisou no Colyseu F 
rense a favor das victimas do nii 

remotos do Ribatejo, não há^lj 
incidentes a lamentar, apezar dfcv 
terem faltado os casos que cW 
mam alegrar as touradas de an-
dores. 

A tourada foi a consagração de-
finitiva de Ruy da Camara, como 
primeiro toureiro toureiro portu-
guez, pela distineção nunca que-
brada da sua lide, pelo saber que 
mostrou, estudando e experimen-
tando os louros, preparando-os até 
começar e rematar com segurança 
cada sorte. 

Maravilhava ao mesmo tempo o 
seu saber de cavalleiío. distribuindo 
por egual durante a lide, a sua 
preoccupação pelo Cavallo e pEtflík, 
touro, valendo ás vezes num lance 
rápido ao descuido do cavallo, oa ^ 
emendando-lhe a casual imperícia,j£ 
fazendo assim desde o primeiro ao 
ultimo touro um trabalho perfeito e 
digno de um toureiro da antiga es-
cola portugueza. 

João de Azevedo arrojado como* 
sempre, e, como sempre, muito ap - | 
plaudido. 

Em summa, uma bella e alegre* 
tarde, com um verdadeiro sol de 
touros, e toda a animação de uma 
praça no verão. 

T h e a t r o 
Ficaram transfericos para os dias 

1, 2, 3 e 4 do proximo mez de Junho 
os espectáculos de opera que aqui 
virá aar a companhia lyrica que 
actualmente explora o Colyseu dos 
Recreios em Lisboa. 

O motivo da transferencia foi o 
successo que estão tendo ém Lisboa 
os últimos espectáculos, da compa-
nhia que está terminando a serie 
com enchentes successivos. 

A assignatura em Coimbra tem 
sido muito superior ao que se po-
deria suppôr. e, apezar da transfe-
rencia aos espectáculos não dimi-
nuiu antes cresceu, o que aliás st 
explica pela época lectiva que atra-^ 
vessamos em que a frequencia das 
aulas, pela proximidade do fim do 
anno, atravessa a crise conhecida 
de todos os desventurrdos que se 
vêem obrigados a estudar em noites 
deliciosas depois de dias de torpor 
e calma. 

Que estylo, Deus do ceu 1 . . . 
E são apenas 7 horas da manhã 1 

Como isto estará pelo meio d i a . . . 
Os dias marcados, coincidem com 

o encerramento das aulas, as m; 
triculas e o dinheiro fresco. 

As operas que subirão á scena 
serão, como tínhamos' noticiado já, 
a tosca, Hernâni, Bohéme e Favo* 
rita, as do melhor reportorio e que 
mais bem recebidas foram do pu-
blico de Lisboa. 
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M I U E I T O REPUBLICANO 
Centro Republicano de Santa Clara 

A 'manhã, pelas 8 e meia horas da 
noite, reúnem, em assembleia geral 
os socios do Centro Republicano d 
Santa Clara, a fim de tratarem d 
assumptos importantes, e de inte 
reeae, relativos ao mesmo Centro. 



á é n a f o á e 1 0 O 0 

todos o s n o s s o s es t imados 
\ Vintes a q u e m e s tamos en-

jH (Vreclbos d e cobrança, pe-
fineza de sat isfazer a 

si a importancia, o q u e reconhe-
l1 c idamente agradecemos , logo 

que lhes sejam apresentados , a 
fim de n ã o sobrecarregar a ad-
ministração do n o s s o jornal em 

°| mais despezas . 
Aquel les q u e v ivam fóra da 

arca da respect iva e s tação pos-
e que não possam alli man-

ar pagar, p o d e m enviar-nos a 
nportancla da asslgnatura em 

f i tam pilhas. 

«Verdades cruas» 

Com o temperamento de velho e 
perimentado pamphletario acaba 

«Ornes Leal de publicar mais um 
is números de publicação de com-
ité a que deu este nome. 

;; E* uma carta a José Luciano, de 
n bom humor original que descon-
jrta e que bem mal empregado é na 

» iliquia do velho monumento da 
inadia. 

Agradecemos a amabilidade da 
ierta. 

Regimento 23 
Foram aqui collocados o tenente 

sr. Loureiro, como ajudante, e o al 
feres sr. Adriano d'Almeida. 

— 0 alferes sr . Gonçalves Men-
des pediu 30 dias de licença nos ter-
mos do regulamento disciplinar. 

— Ao tenente sr. Ayres Augusto 
Pereira Dias Júnior, foram arbitra-
dos 60 dias de licença, pela junta da 
5." militar. 

s 

Aos republicanos 

A comissão encarregada de obter 
auxilio para o nosso correligionário 
Antonio José C. da Silva, ex-sargen-
to da revolta do Porto, que foi uma 
das victimas das numerosas prisões 
do malfadado governo de João Fran-
co. e que promoveu uma rifa em seu 
beneficio, pois se acha gravemente 
doente e tem numerosa familia, faz 
publico que tendo-se procedido ao 
sorteio, foram premiados os núme-
ros abaixo indicados, podendo os 
prémios serem reclamados no local 
indicado nas circulares. 

1.® premio, um alfinete de ouro 
para gravata, bilhete 485 ; 2.° pre-
mio, um relogio de aço com retratos 
dos deputados republicanos, bilhete 
259; 3.® um par de botões de ouro, 
bilhete 4:142; 4.® um retrato do dr. 
Antonio José d'Almeida, bilhete 1;629; 

5.°, 6.®, 7.® 8.®, 9.°, 10.®, 11.°, 12. 
13.® e 14 0 premio, com um retrato 
do saudoso escriptor Heliodoro Sal-
gado, a cada um dos seguintes n.os 

1:567,3:442.2:992,4:5t'>9.1:830,6:798, 
5:948, 7:557, 2:839 e 3:199. 

A comissão aproveita a occasião 
para agradecer a todas as comissões 
e direcções dos centros republicanos 
de Lisboa e da província a quem se 
dirigiu e que já pagaram a impor-
tancia dos bilhetes, assim como pede 
áquelles que ainda não pagaram a 
fineza de o fazerem o mais breve 
possivel, afim de fecharem as suas 
contas, e para ser publicada a rela-
ção das collectividades e correligio-
nários que concorreram para este 
acto de caridade e solidariedade com 
um infeliz correligionário. 

Os nossos amigos que desejarem 
auxiliar este infeliz que, apesar de 
todas as perseguições, ainda nem um 
só momento abandonou as ideias 
republicanas, podem-o fazer directa-
mente. em sellos dentro de carta, 
vale do correio ou pessoalmente a 
Antonio José Carlos Silva, Calçada 
do Galvão, 99, ou Calçada da Memo-
ria, 12. — Lisboa 

Folk- lore musical 

Muito tempo estiveram as can-
ções portuguezas por estudar e só 
dos últimos annos data um movimen-
to curioso do estudo d'esta fórmula 
de arte popular. 

Todas as attenções se concentra 
ram durante muito tempo no fado, a 
canção e a dança do amor que cada 
um ouvia com o enternecimento da 
saudade avivada de uma hora pas-
sada de mocidade. 

Ora é de notar que, podendo en-
contrar-se notações raras, é certo, 
de canções populares portuguezas, 
em obras de viajantes estrangeiros 
que nos visitaram com intenções a r -
tisticas, em épocas passadas, em ne-
nhuma se encontra ajnotação de um 
fado que viesse dar um argumento á 
antiguidade problemática d'aquella 
cantiga de amor. 

Felizmente passou essa rotineira 
adoração do fado, e mais intelligen-
temente se vae procurando o tempe-
randento nacional na canção popular, 
de um colorido tão differente como o 
da paisagem em que passa a dolori 
da alma portugueza. 

Bom serviço está, por isso, pres-
tando á arte nacional a em preza por-
tuense que iniciou a publicação do 
Folk-lore musical, periodico de can-
ções portuguezas que no Porto se pu-
blica nos dias 1 e 15 de cada mez 

Temos á vista o segundo numero 
desta obra, única em Portugal e no 
estranjeiro pela sua composição pa-
ra piano e canto, publicando duas 
das mais bellas cantigas nacionaes: 

35 Folhetim da RESISTENCIA _ 

A GUERRA PENINSULAR 
Em Coimbra 

Tinhamos, num dos números pas-
sados, escripto sobre a creação do 
ío f re para receber os dinheiros pú-
blicos, e a discussão que sobre o 
assumpto houvera sobre a sua ins-
tallação, resolvendo-se afinal que 
fosse no convento de Santa Cruz com 
formalidades que o leitor poderá re-
cordar lendo os documentos que já 
publicamos. 

Vamos encontrar referencia ao 
_esmo assumpto na acta da verea-
fão de 25 de setembro de 1809, no 
leguinte: 

luto da eleição de depositário e recebedor exis 
tente no cofre do real de agoa, digo recebe-
dor do dinheiro existente no cofre do real de 
agoa, ou qualquer outra repartição, que se 
achar nos cofres do Ministério de Santa Cruz 

Anno do nascimento de nosso Se-
ínhor Jesus Christo de 1810 annos 
[ aos vinte e quatro, digo aos vinte e 
cinco dias ao mez de setembro do 
anno sobredito e acto da camara e 
Vereação sendo presidente o dr. Joa-
quim de Azevedo vereador mais ve-
lho, juiz de fóra pela ordenação com 
os vereadores e procurador geral da 
camara e misteres procuradores da 
junta dos vinte e quatro do Povo. 

Neste acto foi aberto um officio 
do dr. Corregedor d'esta comarca 
servindo egualmente de procurador 

O' solidão! e O trevo, a canção ainda 
hoje tão popular em Coimbra. 

Em ambas passa, num rithmo do-
lorido, a doce melancolia portugueza, 
feita de amor e de saudade. 

O Folk-lore musical, dum forma-
to elegante, curiosamente illustrado 
formará um volume luxuoso que 
fará prazer folhear ou ouvir inter-
iretar. 

Agradecemos a amabilidade da 
offerta. 

Foi promovido á 2.a classe o pro-
fessor de Miranda do Corvo, sr. Lu-
ciano Falcão. 

A convite da União 1.® de Maio, 
reúnem hoje as direcções das asso-
ciações de classe de Goimbra, para 
hes ser presente a representação que 

vae ser enviada á illustre edilidade 
conimbricense, pedindo para todos 
os seus operários as 8 horas de tra-
balho. 

— — — — 

Emigração 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de fe-
vereiro ultimo passaportes a 347 emi-
grantes, 286 varões e 61 femeas, des-
tinando-se 335 aos Estados Unidos 
da Brazil e 12 aos Estados Unidos 
da America do Norte. 

Pertenciam 6 ao concelho de Ar-
ganil, 63 ao de Cantanhede, 33 ao de 
Coimbra, 12 ao de Condeixa, 38 ao 
da Figueira da Foz, 3 ao da Louzã, 
17 ao de Mira, 55 ao de Miranda do 
Corvo, 26 ao de Montemór-o-Velho, 
31 ao dd Oliveira do Hospital, 23 ao 
de Penacova, 23 ao de Penella, 1 ao 
de Poiares, 8 ao de Soure, 5 ao de 
Taboa e 3 d'outros districtos, e eram: 
1 artista, 34 proprietários ou capita-
istas, 2 commerciantes, 4 emprega-

dos no commercio, 1 marítimo, 1 al 
faiate, 2 barbeiros, 6 carpinteiros, 4 
jedreiros, 21 de profissão não espe 
cificada, 225 operários agrícolas, 8 
pescadores, 37 de occupações do-
mesticas e 1 sem profissão e somente 
150 varões 9 8 femeas sabiam ler e 
escrever. 

Emigravam 264 pela primeira vez, 
48 pela segunda, 17 pela terceira, 9 
pela quarta, 7 pela quinta e 2 pela 
sexta. 

em data de 24 do corrente,,em con-
sequência de outro do sr . desembar-
gador do passo, auditor geral e in-
tendente sobre todas as repartições 
civis do exercito para effeito de ele-
ger em camara plena um deposita 
rio, recebedor do dinheiro que hou-
ver no cofre de Santa Cruz, ou seja 
pertencente ao real de agua ou qual-
quer outra repartição, para o receber 
immediatamente e o entregar quan-
do lho pedirem, ficando entretanto 
responsável. 

E, votando-se na presente elleição 
saiu elleito e approvado por todos os 
votos Francisco Pereira negociante 
desta mesma cidade e ordenárão se 
lhe intimasse para immediatamente 
vir receber os referidos dinheiros 
havendo desde já por indeferido qual-
quer requerimento que se opponha a 
esta elleição e por esta forma hou-
vérão por findo este auto e assignaram 

Domingos de Macedo de Freitas 
o escrevi 

Dr. J. Azevedo Sousa e Olivr. 
Faria Saraiva 

Faria Pro.cor G.aI 

An.t0 Lopes Ribr.0 Mister da Meza 

Era Francisco Pereira, mais uma 
vez escolhido para depositário fie 
pela segurança que a todos dava a 
sua honradez inconcussa, a sua pro 
vada dedicação patriótica. 

Curiosa é também a acta da 

Vereação de 7 de novembro de 1810 

Aos 7 de novembro de 1810 nesta 
cidade d© Coimbra e casas da torre 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no merca-

do desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 680 réis o alqueire; milho 

branco, 560; milho amarello, 530; 
feijão branco, 750; feijão vermelho, 
720; rajado, 560; frade, 560; cen-
teio, 400; cevada, 380; grão de bico, 
560 e 880; fava 500; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 35 e 40 réis o 
kilo. 

Azeite, 20150 a 20200 réis, o de-
calitro. 

em acto da camara a que se achava 
presidindo o doutor João Joaquim 
da Fonseca/Gramacho, vereador pelo 
corpo académico, servindo de juiz 
de fóra do eivei pela ordenação, ve 
readores, procurador geral e meste 
res procuradores da junta dos vinte 
e quatro do Povo, ouvindo partes 
despachando petições, &c\ 

Ahi pelo doutor procurador gera 
foi proposto que, em razão do officio 
do excellentissimo general Bacellar 
datado aos 8 do corrente, se devia 
proceder á nomeação de pessoa que 
servisse de almoxarife e elegesse 
casa para armazém de polvora e 
mais munições de guerra com as 

Íirecisas circunstancias; e todos uni-
ormemente votarão e nomearão para 

servir de almoxarife a Manuel da 
Costa Fernandes, socio de Manue 
Fernandes Guimarães ; e elegiam a 
casa que se achava na quinta dos 
religiosos jeronymos sita á Cole-
miada (sic) que já foi escolhida e ap-
provada para servir de armazém de 
polvora e munições, e que, feita a 
copia d'esta determinação, se expe-
disse a quem pertencia. 

E por não haver mais que pro-
ver, assignaram e eu José Pires da 
Veiga Bulhões o escrevi. 

Gramaxo Souza 01iveir.tt Faria 
ProC0r. G 11 

An.t0 Lopes Ribr0 Mister da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da 

meza 

Foi assim nomeado almoxarife 
Manuel da Costa Fernandes, a que 

A N N U N C I O S 

H y d r o l o g i c o de P e d r a s S a l g a d a s 
A mais rica estancia do paiz 

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO 

Assis tência medica, pharmacia, 
n o v o es tabe lec imento balnear 
comple to , s o b e r b o parque, di-
v e r t i m e n t o s ao ar l ivre, casi-
no , e s tação te legrapho-postal , 
e tc . 

Aguas alcalinas, gazosas, lithi-
cas, arsenicaes e ferruginosas, úteis 
na gotta, manifestações de arthritis-
mo, diabete, affecções de figado, es-
tomago, intestinos, rins, bexiga, der-
matoses e muitos outros padecimen-
tos, como o provam innumeros at-
testados das maiores notabliidades 
do reino e estrangeiro. 

Excellentes hotéis, propriedade da 
Companhia: Grande Hotel, Hotel do 
Norte e Real Hotel Avellames, todos 
elles muito ampliados. — Caminho 
de ferro até Pedras Salgadas. 

Nascentes exploradas: Penedo, D. 
Fernando, Gruta Maria Pia, Grande 
Alcalina, José Julio Rodrigues e Pe-
nedo Novo. 

Fonte D. Fernando: muito gazo-
sa e bicarbonatada sódica, natural, 
é excellente agua de mesa. 

Encontram-se á venda as aguas 
de todas as nascentes de Pedras Sal-
gadas, nos hotéis, restaurantes, dro-
garias e pbarmacias e em todas as 
casas de primeira ordem. 

Esclarecimentos no escriptorio e 

deposito da Companhia, rua da Can-
cella Velha, 29 a 31 — Porto. 

Depositários em Lisboa — J. R. 
Vasconcellos & C-*, largo de Santo 
Antonio da Sé, 5, 1.°. 

P. S. — Sendo a Companhia pro-
prietária dos melhores hotéis d'esta 
formosa estancia, resolveu só per-
mittir o goso dos seus parques aos 
hospedes dos seus hotéis. 

Papeis de forrar casas 
Francezes , ing lezes e a l lcmaes 

Ultimas novidades 
Amostras á disposição de quem as requisitar 

2 — RUA VISCONDE DA LUZ — 6 

2 banheiras de 
mármore e 1 fil-
tro de cantaria. 

Nesta redacção se diz. 

YENDEM-SE 

Piano para estudo 
Vende-se um no Becco do Cas-

tilho n.° 2 — Coimbra. 

COCHEIRA 
Arrenda-se do S. João em dean-

te, uma cocheira no largo da Sotta. 
Trata-se na rua da Sotta n.® 23-1.® 

G A S A 
Vende-se uma bem situada, pro-

ximo da egreja de Santa Cruz, com 
loja e dois andares. 

Dão-se informações na rua Fe r -
I reira Borges — Casa Jnnocencia. 

COLCHOARIA CENTRAL 
João Chrisostomo dos Santos & C.a 

ARCO D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I M B R A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda de fer -

ro ou madeira á escolha do cliente, de cujas encommendas nos 
dêem a preferencia e para a confecção das quaes dispomos de 
pessoal proprio e h ^ t V d ^ ^ / ^ i a q • « a ^ J ^ r «c* «««a* 

Lindas mobílias em mogno e nogueira americana, para sa-
as de jantar, visitas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 
Conducção gratuita aos domicíl ios, d e n t r o d o s l imites da cidade 

mais vezes teremos occasião de nos 
referir. 

Em Coimbra, dão os documentos 
da época uma intensidade de vida 
militar que se traduz por novas exi-
gências e novas disposições. 

Para exemplo o que se determina 
na 

Vereação de 10 de novembro 

Aos 10 de novembro de 1810 nesta 
cidade de Coimbra e casas da torre 
da mesma em acto de vereação que 
se achava fazendo o illustre Senado, 
sendo presidente o doutor João Joa-
quim aa Fonseca Gramacho, verea-
dor pelo corpo académico, com os 
vereadores e procurador geral da 
res procuradores da Junta dos vinte 
e quatro do povo, ouvindo partes, 
despachando suas petições &c.a 

Nesta forão apresentados os offi -
cios do Quartel General da Univer-
vidade de 5 e 6 do corrente mês de 
novembro, nos quaes exige lenha, 
carvão, azeite, caçoulas e frigidei-
ras para o uso do governador do 
Porto Nicolao Trant, e uniforme-
mente determinárão que se contri-
buísse com o que se requeira nos 
ditos officios. Também foi proposto 
o officio do Ex.m® General Bacelar 
datado de 7 de novembro corrente 
em que pedia o ferro da casa da ca-
mara ; determinárão, que pe-
sado o ferro, arbitrado o seu valor, 
e passado o competente valle se fi-
zesse do mesmo entrega á pessoa 
designada para o receber. 

E por não haver mais que pro-

= r 

ver assignáarão e eu José Pires da 
Veiga Bulhões o escrevi no impedi-
mento do a que toca. 

Gramaxo Souza e Oliv.™ Faria 
Procor G.*1 

An.t0 Lopes Ribr0 Mistez da Meza 
Lourenço Gonçalves Mister da 

Camara. 

Não deve causar estranheza esta 
exigencia de caçoulas e frigideiras, 
este promenorisar de exigencias cu -
linárias. 

O exercito inglez alimenta-se bem, 
e era comum essa preocupação a 
soldados e officiaes, ao passo que o 
soldado portuguez a tudo se sujei-
tava, mal vestido, mal alimentado e 
sempre considerado em plano infe-
rior ao soldado inglez. 

Temos publicado os documentos, 
o cuidado com que se procurava sem--
pre abastacer de carne abundante o 
exercito inglez, quando o nossp vi-., 
via com a parca alimentação rural . 

Foi alli ao pouco cuidado com os 
restos da alimentação animal, nos 
quartéis em que na Alfa se hospeda-
vam as tropas inglezas, que em 
grande parte se attribuiu a epidemia 
que grassara na cidade, e nella fi-
gura tantas victimas. 

Esta exigencia do armazém dá 
polvora e munições de guerra prova 
que em Coimbra se encontrava mais 
uma vez o movimento militar, como 
verdadeiro estrategico que foi du-
rante toda a guerra peninsular. 

(Continua.) T . C . 
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D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). As melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, figado, esf mago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa d e l i tro 2 0 0 
Caixa d e ôO garra .as » « « o « 

» » a o » d e m e l o l i tro . . 6 ^ 9 5 0 
Cada garrafa d e m e i o l i tro l ô o 

A* venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 
229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

PORTO: Antonio M. Ribeiro —R. de S. Miguel, 27-A 
COIMBRA: Rodrigues da Silva & C.a — R. Ferreira Borges, 36 
ÉVORA: Adriano Murteira ' 
BRAGA: Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Grande sortido de f azendas nac ionaes e e s t range iras 
C o l e t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

• o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9<5000 réis a 16)5000 réis 
v e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas Inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas, s u s p e n s ó r i o s , colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinc s d e A v e i r o 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
H i p o s a l i i a s , b i c a r b o n e t a d a s , c a l c i c a s , c h l o r e l a d a s - m a g n f s i a D a s e l i t i o a d a s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

l i s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s£o as ún icas n o paiz para a eura 
da L I T I I I A 8 E , e ef icacíss imas n o trata* 
m e n t o das d o e n ç a s d o ESTOff lAGO, FI« 
« A D O , B E X I G A , U R É T R A , e t e . ; facili-
t a n d o a sahlda d o s ealealos e areias, miti-
gando rap idamente as eól icas nefr l t ieas 

' W C I C a S 
: ãòoj^C f 

"5 .(?) "5/ 

Deposito geral 
Roa do Corpo de Dcds. 38—COIMBRA 

Í ^ C c n c e i ç ã , 0 

1 12 55 121-
1 ' J 1 i 
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Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-sa o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convida-se o publ i co a visitar as 
n o s s a s s u c u r s a e s para examinar o s 
b o r d a d o s d e t o d o s o s est i los , t a e s 
e o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , ete . , e x e c u t a d o s c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a cias* 
s e d e T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS* 

MAQUINA SECRETARIA 
•ra que a maquina fica encerrada pel 

aba d'extensão 

Maquinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

ôlposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
C » n e e s s i o n a r i o s e m P o r t u g a l — A D C C O K d c ' 

duotirsal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os cones preservat ivos , 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(Antl-blenerragicas) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada ant i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

F E H A T O L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem Ardor. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 
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Socio capitalista ou em comandita 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. * 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

C L I N I C A M E D I C A G E R A L 

Analyses chlmlcas e mloroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

_ ,, ás 11 e meia da manhã Consultas: e á s 4 h o r a s d a t a r d e 

Pro fessor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos — Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Sj nta Cruz. 

FABRICA DE T L L M i MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto , em 1 8 8 2 , 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
• 1 em 1884 — — — — — 

PEDRO DA S1LYA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
ooa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFAITA 
FUNDADO EM 1898 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão n 
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phant 
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para ali 
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Enviam-se amostras francas de porte 
W i 

64, RUA FERREIRA BORGES, —Coimbra— (Telephone 

Aguas do Barre i ro (Beira Alti 
— o u 

AGUAS DE SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções 

delicadas das senhoras durante o período catamii 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do uí 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterv 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de uer?i 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 
(Baixos do Hotel Avenida) 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris' 

Praça 8 d e Maio —COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS» 

Consulta 500 
Extração de cada dente ou raiz 500 
Extracção com anesthesia . 1#000 
Obturação 1)5500 
Aurificação 4)5000 
Limpeza de dentes . . . 1)5500 
Dentes artifleiaes a 2i5500 e 4)5500 
Dentes de pivôt . . . . 8)5000 
Corôas de ouro . . . . 12i5000 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 1)5000 
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H O R A R I O D O S C O M B O I O S 
Oende 15 de Maio de lOOif 

Partidas da estação de Coimbra A 
h a m u A 

3.50 (Correio) Pampilhosa, Porto 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5,15. (Omnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig.' 
8,40 (Mixto) Pamp. , Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Figi 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen 
to, Lisb., B. Baixa, Leste t 
Fig. 

10.49 (Rápido) Entronc., Lisb., B, 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
VABDB 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Aita e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,16 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4,1 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb. . E n -
tronc. , B. Baixa, Leste e Fig 

NOIVE! 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B 
Alta até Mangualde. 

12,47 (Correio)Alfar.,Entronc.,Lisb 
e Oeste. 

Chegadas á estação de Coimbra A 
MANHÃ 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Fort» 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

TABUE . 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entron' 
2.10 (Tramway) Porto e Pa* 4 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louza 
3.50 (Omnibus)Lisb., Ent ronc . ' 

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. l 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Mirand 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., 

Alta e Paris. 
NOITE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 1 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc y 
Fig. 

12,24 CTramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp, e B, 

Alta. 

'A 



• K S I S T E I C I A - S é g f a n d a - f e l r s . 24 de maio de 10O9 

D R O G A R I A 
DE 

Silvério Ferreira da Costa 
Especialidades pharmaceuticas, productos chimicos, 

drogas, tintas, perfumarias, etc. 
Aguas Mineraes FUENTE NUEVA DE VERIN (Es-

pido). Às melhores até hoje conhecidas para combater as 
doenças de bexiga, figado, es* mago, rins, etc. RESUL-
TADOS GARANTIDOS. 

Cada garrafa de l i tro s o o 
Caixa d e ôO garra.aã 9 « o o o 

» » ÕO » d e m e i o l i tro . . U . S 5 5 0 
Cada garrafa d e m e i o l i tro I ã o 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 
Desconto aos revendedores. 

Deposito g e r a l p a r a P o r t u g a l e colonias: 

229, Rua da Prata, 231 — Telephone 1:002 

P O R T O : Antonio M. Ribeiro — R . d e S . M i g u e l , 2 7 - A 
C O I M B R A : Rodrigues da Silva & C.a — R . F e r r e i r a B o r g e s , 36 
É V O R A : Adriano Murteira ' 
B R A G A : Cruz & Sousa 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos do Ferro Portuguezes 

Grande sortido de fazendas nac ionaes e extrange iras 
Co le t e s d e fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
T e s t e s , para ec les iás t i cos 

Variedade em c o r t e s d e calça d e fazendas ing lezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Gravatas , s u s p e n s ó r i o s , co lar inhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinc s d e A v e i r o 

68, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

H Y G I E N E S E X U A L 

Usem os cones preservat ivos, 
(pessarios solúveis), de E. Mercier) 

Pedir prospectos com instruções. 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( A n t i - b l e n e r r a g i c a s ) 

Fer idas antigas, impingens , 
eczema e manchas da pe l le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -herpe t ica . 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

F E I T A T Q L 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem Ardôr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposal i ias , bicarbonetadas, calcicas, chloreladas-magnfsiana> e litioadsss 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnif icas e m u i t o conhec idas 
aguas s"o as ún icas n o paiz para a eura 
da L I T H I A i E , e ef icacíss imas n o trata* 
m e n t o das d o e n ç a s d o E 8 T O H A G O , F I -
C A D O , B E X I G A , U R E T R A , ete.$ faciil- / (% t* 
tando a sahlda d o s ealealos e areias, mltl- , -
g a n d o rap idamente a s col leas nefr l t lcas 

Deposito geral 
Roa do Coroo de Deos. 38—COIMBRA 

Maquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grátis 
Convlda-se o publ i co a visitar as 

n a s s a s s u e u r s a e s para examinar o s 
(bordados d e t o d o s o s est i los , taes 
e o m o : matiz , rendas , a b e r t o s mexi-
c a n o s e romanos , bordados venezia-
n o s , etc . , e x e c u t a d o s e o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a m e s m a q u e s e r v e para toda a elas-
s e d e T R A B A L H O I D O M É S T I -
C O S . 

Maquinas para todas as industrias em qae se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 
Conces s ionár io s e m P o r t u g a l — ADCCOK «Sc c * 

Suouraal em Coimbra — Roa Ferreira Borges, 10. 

MAQUINA SECRETARIA 
• m que a maquina fica encerrada pel 

aba d'extensão * 
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Socio cap i t a l i s t a ou em command i t a 
Precisa-se que disponha de 12 

contos para exploração d'uma indus-
tria nesta cidade que garante lucros 
positivos. • 

Carta a esta redacção a Antonio 
Augusto. 

CLINICA WIEQICA GERAL 
Analyses chlmicas a mloroblologlcas 

Nogue ira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

_ ás 11 e meia da manhã 
consultas: e ái 4 horai â tarde 

Professor» 
Diplomada pela Escola Normal de 

Coimbra, lecciona particularmente. 
Para esclarecimentos—Rua da 

Alegria, 109, ou no Collegio de S. 
Pedro — Quinta de Si nta Cruz. 

FABRICA BE Í M M S í MMiLHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto , em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
— — — — em 1884 — — — — -

PIDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Raa do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
ílatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 

para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P r e ç o s e e o n o m l e o s 

C E N T R O D A M O D A 

GRANDE ATELIER DE ALFÂITA 
F U N D A D O EM 1 8 9 8 

Dirigido pelo seu proprietário — J. M. Mendes d'Abreu " 
e um hábil contramestre com larga pratica de corte nas principaes cidades do paiz 

Variado e completo sortido de fazendas de lã, seda, linho e algodão n 
cionaes e estrangeiras, o que ha de mais moderno em objectos de phant 
sia; não se innumeram pela grande diversidade. 

Nesta casa continua a vender-se em caixas o verdadeiro giz para a 
faiate. 

Vendas a retalho por p r e ç o s s e m competenc ia 

Enviam-se amostras francas de porte 

64, RUA FERREIRA BORGES—Coimbra— (Telephone 

dl 
I 
el 

Aguas do Barre i ro (Beira Alti 
— o u 

AGUAS 0 E SPA EM PORTUGAL 
Únicas para a cura radical da Anemia, Funcções 

delicadas das senhoras durante o per iodo catamii 
Perturbações monstruaes, Hemorrhagias do ul 
Chloro-anemia, Impaludismo, Corrimentos uterii 
Bexiga, Dispepsias, Escrophuloso, Prisão de ver'i 
Dôres dos rins, Digestões difficeis, etc., etc. 

Deposito em Coimbra: Largo da Sotta — (Telephone 
(Baixos do Hotel Avenida) * 

C o n s u l t o r i o D e n t á r i o 
DE 

Mário Machado 
Cirurgião-Dentista pela Universidade 

de Coimbra 
e com pratica da especialidade em Paris" 

Praça 8 d e Maio — COIMBRA 

TABELLA DE PREÇOS 

Consulta 
Extração de cada dente ou raiz 
Extracção com anesthesia . 
Obturação 
Aurificação 
Limpeza de dentes . . . 
Dentes artificiaes a 20500 e 
Dentes de pivôt . . . . 
Corôas de ouro . . . . 
Tratamento de doenças de bo-

ca e gengivas, por sessão 
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H O B A B I O D O S C O W I B O I O S 
OeMde IS de Maio de ISO» 

Partidas da estação de Coimbra A 
H i H U l 

3.50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5,15- (Omnibus) Miranda do Corvo e 
Louzã. 

6,42 ( T r a m w a y ) Alfarellos e Fig.v , 
8,40 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta. 

Villar Form., ramal da Figi 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen 
to, Lisb., B. Baixa, Leste 1 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B, 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
'fABUE 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris . 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,16 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 COmnibus) Miranda e Louzã. 
4,1 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5.51 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor -
res Vedras. 

7 (Sud.-Luxo) Alfar., Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B 
Alta até Mangualde. 

12,47 (Corrao;Alfar.,Entronc.,Lisb 
e Oeste. 

Ghegada8 á estação de Coimbra A 
M A N U l 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,34 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Portt 

Alta e Vizeu. * 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. , E 

1'ABOE ' » ) 
12,51 (Tramway) Fig. e Alfar. ' 
1,22 (Rápido) Lisb. e E n t r o u 
2.10 (Tramway) Porto e Pa- 4 
3,8 (Omnibus) Miranda e Louza ' 
3.50 (Omnibus)Lisb., En t ronc . ' 

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. \ 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Mirand 
7,30 (Sud-Exp.) Porto, Pamp., 

Alta e Paris. 
NOIVE 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 1 
Baixa e Fig. 

9.11 (Rápido) Lisb., Entronc 1 
Fig. 

12,24 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp, e B, 

Alta. 



N.° I 

É INEVIT/EL 

A t r a v e s s a m o s e v i d e n t e u m 
p e r í o d o I ransi tor io i . j / o l o g i c o , q u e 
l e r á c u r l a d u r a ç ã o . 

N a c o n s c i ê n c i a llcclivíi ac l ia -
s e firmemente a r r a ; , ' a a ' d ê a d e 
q u e a n a ç ã o e s l á f n d ° v i l m e n t e 
e x p l o r a d a p e l o s p / r e s q u e a d m -

• g m . Xá do k i # G c n , r c 0 

s e n l i m e n l o n a c i o i P a s i n s t i t u i ç õ e s 
po l i t i c a s de ixou /ex is t i r a c o r r e s -
p o n d ê n c i a q u e t o r n a a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s s a r P a r a q u e e s t a s 
p o s s a m s u b s i s l Os p r e c e d e n t e s 
h i s l o r i c o s c o n ^ n a m - a s ; a s i n -
fluencias ac lu ; I o d a s c o n s p i r a m 
p a r a a sua ra / i s u b s t i t u i ç ã o . 

I S e n t i n d o - p r i v a d a s d a ú n i c a 
b a s e s o b r e i p ô d e firmar-se a 
c o h e s ã o poli/; v e n d o q u e c o n t r a 

o i?endido§ osí s 'us d i r e i t o s , q u e m 
d e s a c a t o u asíp.s q u e t r a ç a v a m a 
n o r m a d o se r / o c e d e r . 

E os lio í^s h o n e s t o s v ã o - s e 
a f a s t a n d o c a 1 ' > s a m e n t e da poli li-
ça. a c l i va , e V('ue se r e c o r r e a to-
dos os meio . i a e n o d o a r os m a i s 
h o n r a d o s c a i d e r e s . 

Mas a d 'ia v a e - s e f a z e n d o e 
vae ca iando- 2 1 , e s p í r i t o s . R e g i s -
la i i i - se os réf c e us CÍiiiies 'p ra t i -
cai los pe los |U í i n o s . O s i n t e r e s s e s 
o f f e n d i d o s , i s S i í e i l o s l e s a d o s g e -
r a m o d i o s q i ã o p o d e m c o m p r i -
m i r - s e . 1,0 

Desappa ig i a i n d i f f e r e n ç a p o -
li t ica e e n t r i n u m a p h a s e r evo -
l u c i o n a r i a . n q e n d e - s e s u f f o c a r os 
p r i m e i r o s g i p , a b a f a r os p r i m e i -

r o s p r o l e s l o f ô n c e n t r a n d b n u m só 
o r g ã o , que ; . r : no d i á r i o ofl icial 
p r o g r a m m a s l ( l a r g a d i c t a d u r a , t o -
d a s a s f u n c f t i p o l i t i c a s . M a s e s s a 
c o n c e n l r a ç ã f ' ' r o v a e v i d e n t e do e n -
f r a q u e c i m e r r . d a s i n s t i t u i ções , d á 
m a r g e m a l y r e s e m a i s p r o f u n -
d o s í lesvari jo 

As a m b o e s , o s m a i s d e s c o m e -
d i d o s m l e r a ^ s , i n d i v i d u a e s c col -
lec l ivos exg"im a m a i o r p r e s s ã o 
s o b r e o g o v e \ e e s l e c e d e , p o r q u e 
só alii encovA a p o i o . 

A la ca mio i m p u d e n t e m e n t e a s 
g a r a n t i a s in l ? iduaes d o s c i d a d ã o s . 

Mas a i n d n a ç ã o p u b l i c a a u g -
m e n l a ; r e c o n l u e - s e a i i j ad iave l n e -
c e s s i d a d e , pai d e f e s a d o q u e se 
c o n q u i s t o u co a t u r a d o s e s f o r ç o s , 

e l l a s se l e v a m p r o t e s t o s c a d a 
vez m a i s v e n d e s , o s r e p r e s e n -
t a n l e s d a s í i tn içõos s a e m d o c a -
m i n h o da ima l idade . 0 i m p é r i o 
d o d i r e i t o x a d e ex i s t i r , d o m i n a 
a a rb i t ra r i ' ( le . P r e t e n d e m i m p ô r -
se pela fe-

Q u e i . o m toda a s e r e n i d a d e , 
d i g n i d a d e n e r g i a d e v i a e x e r c e r a 
f u n c ç ã o i o d e r a d o r a n o E s l a d o , 
equilibro a a c ç ã o d o s d i f fe r .cn-
les poc is» , r a ' i e u i n j u r a m e n t o 
s o l e m n « s g a n d o a c o n s t i t u i ç ã o . 
Q u e m I a m a n l e r - s e s e m p r e s u -
pe r io r u c l a s [ l a r t i d a r i a s ; q u e m 
dev ia f r - s è t e n a z m e n t e a q u e o 
p 0 ( j e , ' 0 i i i i c 0 f o s s e c o n q u i s t a d o iongoã sacr i f ros , á c u s l a d e m u i t a s 
p o r «iciosos a v e n t u r e i r o s , d e i x a v i c t imas , d 1 »ppôr a fo rça á f o r ç a 
d e o ^ c e r á s i n d i c a ç õ e s c o n s l i l u - p a r a r e s l a b c e r o i m p é r i o d o d i -
cionse a p o i a i n c o n d i c i o n a l m e n t e j r e i to . E s l 4 o n v i c ç ã o leva a a c l o s 
miniif f avo r i t o s . ; de hero i sn j t i 

j j ção v ê - s e p r i v a d a d a s u a A i r r i l l i d a d e n e r v o s a a p o d e -
i n l e » P a 0 n o s n e g o c i o s p ú b l i c o s , r a - s e d o s ' l j p r e s e n l a n l e s d a s ins l i -
0 p 'men ío , q u e m a i s d i r e c t a - l u i ções . P í i c a t n - s e a c t o s d e ve r -
mei i íymbol isa a f ó r m a de g o v e r - ( lade i ra l u / i r a . 

Mensagem da Commissão 
Republicana do Porto 

— • — . 

N ã o c e s s a m a s m a n i f e s t a ç õ e s 
d e s y m p a l l i i a a o n o s s o a m i g o d r . 
C e r q u e i r a C o i m b r a , pe lo s eu n o b i -
l í s s imo p r o c e d e r , ç o j p u n ã o ' c e s s a m 
os p r o t e s t o s c o n t r a a p e r s e g u i ç ã o 
pelo g o v e r n o movi>' s r.os q u e s ã o 
d i g n o s . 

E n l r e m u i t a s c a r i a s d e h o m e n s 
g r a d u a d o s na po l i t i ca p o r t u g u e z a e 
m e n s a g e n s d e e s t u d a n t e s , s o b r e -
s a e p e l a v e l i e m e n c i a d a p h r a s e e 
p e l a d i g n í s s i m a a l l i l u d e d o s s e u s 
s i g n a t á r i o s , o s e g u i n l e d o c u m e n t o 
q u e a b a i x o p u b l i c á m o s e o n d e , a 
pa r de j u s t í s s i m a s v e r d a d e s , se m a -
n i f e s t a u m a a l t iva i n d e p e n d e n c i a 
q n e t o r n a a i n d a m a i s r i d í c u l a s c e r -
tas a m e a ç a s d o g o v e r n o . 

E i s a m e n s a g e m e n v i a d a ao 
d r . C e r q u e i r a C o i m b r a e m n o m e 
d o s n o s s o s q u e r i d o s c a m a r a d a s do 
P o r t o : 

Ex.mo sr. 

m e n j y n t t o l i s a a l ò r m a ue gov 
n o J I l ido pe la c a r i a c o n s l i l u c i o -
n a l / d e todo o p r e s t i g i o . De ixa 
de e s e n t a r a v o n l a d e n a c i o n a l , 
pai-T c r e a d o s u b m i s s o do p o d e r 
exfivo. E s l e a r r o g a - s e a f u n c ç ã o 
d e ' s l a r c o m a s c o r t e s a b e r t a s , 
e i a c h a m b e m . Q u e r q u e lhe 
d ê p s d e c o n f i a n ç a em q u e s t õ e s 
( j e r a l i d a d e , e e l l as c o n s e n t e m . 
D i v e - a s a r b i l r a r i a m e n l e ; a r r o -
g< o ' d i r e i t o d e l h e s f e c h a r a s 
pã d e S . B e n l o s e m h a v e r e m 
c u i d o a s e s s ã o a n n u a l , e a s 
11 ias b a t e m a s p a l m a s , a l g u n s 
( s e u s m e m b r o s e n a l t e c e m em 
lifeslos ao pa iz os a c t o s do g o -
jo . 

O s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , s e m 
l ^ a r f v m a s . serft _ id A as ^ d e f i n i d a s 

a r e s o l u ç ã o dos m ú l t i p l o s e 
lexos p r o b l e m a s q u e a n a ç ã o 
ce na o r d e m e c o n o m i c a , s c i e n -

, a d m i n i s t r a t i v a , m o r a l e j u -
c o n q u i s t a m a d e p t o s pe la 

l e l í l i iga e pe ia c o r r u p ç ã o ; m a n l e e m 
enxúmeio d ' e l l a s u m a ficlicia c o h e -
nuav p õ e m de l ado , n a d i s t r i b u i ç ã o 
r < ; c i i empregos p ú b l i c o s , os m é r i t o s 
^ j v i d u a e s , p a r a c o m p e n s a r e m s e r -
sobr'S p a r l i d a r i o s ou o b t e r e m n o v a s 
i n t e i e s õ e s ; i n f l u e m d e l e l e r i a m e n l e 
sol, ie a s f o r ç a s v ivas d a n a ç ã o s u -
t e r n d i n a n d o - a s a o s s e u s c a p r i c h o s 

E a io, affirmando a sua 
vonlade [sjjiraria num movimenlo 

^Siituirá as instituições brusco, ^ is. 
èncetan(s

r
eM caminho d; 

dade, m 

i lo rma l i -

-He„ 

ao •rque esperam ? 
A Jj"r'k(da, q u e é o jorna l que 

no Porl ^ s r e s e n t a o mais impor-
tante ga íit monarchico, desata-se 
nas segr a( 3 lisongeiras meditações 
a respeW í i monarchia liberal e do 
sr. D. (Ia.ífp, o p r imei ro . . . 

«Désc°ISl< o sr. D. Carlos considerou 
como unra£'n<ide estopada a arte de gover-
nar, e StftaLh incondicionalmente nos bra-
ços dos siva laistros favoritos, o paiz corn-
prehendí pouco ou nada havia a espe-
rar de q ®1 odicou dos seus deveres políti-
cos e faf c»&s obrigações a que se tinha 
comprou'Ar J por um solemne juramento. 
.— nii" Li que a fórma monarchica 

ainda sejvação das instituções liberaes, 
se lhes jdo um proceder á altura das 
graves cftancias em que se acha o paiz; 
mas é fcl que a fé monarchica está 
profunds abalada, o que deixa alimen-
tar pouflisões aos que ainda tentarem 
um supjsforço em favor da monarchia 
liberal. 

«Nãos só nós a reconhecer esta des-
crença stituições, que se alastra ex-
traordinínte por toda a nação. O pro-
prio org partido progressista, o Correio 
da Noit essa-o claramente. 

«E as tristes condições da nossa 
politicajdo os ânimos se exaltam e a 
indignyfve em todos os peitos, que o 
rei de P~l, e a sua camarilha tão amada, 
trata d<ra Villa Viçosa dar-se ao grato 
prazer Sar coelhos e lebres. 

«frente, isto está abaixo de tudo.» 

m b i ç õ e s . inen 

f e i E a m o n a r c h i a n ã o p o d e c o n -
•os n o s s e u s d e s r e g r a m e n t o s , 

por o p ô d e o b s t a r a q u e s e j a m d e -
n u d a d o s os interesses da nação, 
cas< 

rque espera então a Pro-
víncia seus correligionários? 

Di o sr. D. Carlos andar 
cor""iente á caça dos coelhos 
e t»esíente passar o tempo a ver 
se P a } ou não, a pontaria ? 

Dr. Antonio Cerqueira Coimbra. 

O acto dMndecorosa perseguição 
politica que vos feriu brutalmente, 
surprehendendo a consciência nacio-
nal de ha muito identificada com um 
certo grau de tolerancia politica, ga-
nha á custa de tantos sacrifícios, não 
podia deixar de sobresaltar esta in-
temerata cidade, onde a lucta pe'a 
liberdade foi mais sangrentamente 
porfiosa e a victoria conseguida mais 
solidamente radicada. 

Vinha o paiz efectivamente en-
i carando com espanto e vergonha a 
anarchia epileptica d A dementada si 
tuação que nos desgoverna e avilta. 
Aberto a todas as vistas o abysmo 
temeroso de desmoralisação e des-
crédito que prepararam os diversos 
governos que de ha muito' se reve-
zam no poder, via o paiz indignado 
a violação propositada de todas as 
leis fundamentaes do estado, e a dis-
solução caprichosa dos últimos laços 
de moralidade e de justiça. Parecia 
até que um único empenho impulsio-
nava o poder, o de persuadir as na-
ções estrangeiras de que a patria 
portugueza se t ran^ormára porfim 
num vasto manicomió, a que seria 
indispensável vestir ama camisa de 
forças; pois que a*isto se reduz a 
tutella d'uma intervenção estran-
geira. 

O que, porém, ninguém esperava 
nem presumia é que os homens que 
se caracterisaram carnavalescamente 
de athletas destemidos nas cadeiras 
do poder, para surgirem a cada passo 
nas columnas do Diário do Governo 
desmascarados em pygmeus ridículos 
e immoraes ; os mesmos que fizeram 
da bandeira da patria a rodilha es-
farrapada sobre a qual tantas vezes 
ajoelharam trémulos e confusos pe-
rante as nações estrangeiras, — os 
mesmos que ainda ha pouco ouviram 
silenciosos e encolhidos os eccos vi-
brantes da manifestação com que o 
altivo tribunal da nossa gloriosa ma-
rinha de guerra respondeu nobre-
mente a uma injusta e calumniosa 
insinuação,— que estes homens vies-
sem um dia cevar num zeloso func-
cionario publico o rancor insciente 
da sua raivosa impotência perante a 
propaganda republicana, que os actos 
dementados da sua incapacidade fo-
mentam -e alargam acima de toda a 
expectativa. • E' pois bem certo que 
não tem limites a audacia dos cobar-
des quando os anima a confiança (tan-
tas vezes illusoria) da impunidade! 

E todavia o partido republicano, 
organisando-se publicamente com ho-
mens da vossa estatura e da vossa 
seriedade, mantérir-se evidentemente 
no campo legitimo da mais stricta 
legalidade. Preoccupado neste mo 

mento menos com a fórma do go-
verno do que com o grave risco, que 
corre a autonomia da nacionalidade, 
o partido republicano, vendo appro-
ximar-se o momento em que um go-
verno tão desequilibrado ha de fatal-
mente provocar uma tremenda rea-
cção, apressa-se em fazer conhecer 
os seus homens mais dignos e valio-
sos, ao mesmo tempo que estuda as 
mais instantes qpestões d'administra-
çáo publica, ^ a r o i ^ ^ d e r obstar a 
uma funesta' am.rOnia, que nas me-
lindrosas circumstancias em que nos 
achamos seria a ultima phase da 
nossa independencia. 

Tem medo o governo da nossa 
vasta organisação? 

Comprehende elle que no dia em 
que fôr conhecida, e adquira a plena 
confiança de todas as classes sociaes, 
sahirá uma voz unisona de todos os 
lábios e um impulso de energia de 
todos os corações que para sempre 
o expulsará dos altos logares que 
desprestigiou e deshonrou ? Comba-
ta então, se ainda é tempo, a onda 
que avança com exemplos de severa 
moralidade e adopte processos de 
sabia e elevada administração. 

Collocar-se, porém, fóra da es-
trada da lei que devia acatar, para, 
da encrusilhada do arbítrio apedre-
jar impunemente o primeiro cidadão 
desprevenido, que passa ao alcance 
do seu raio visual, é abusar de mais 
da paciência d'um povo. Zumba-lhe 
muito embora o enxame adulador 
dos zangãos esfaimados que sugam 
os últimos favos da colmeia do erário! 

O povo honesto e laborioso que 
se afadiga e que trabalha não os 
applaude nem os tolerará. Cada 
baga de suor que o fisco lhe rebusca 
para perpetuar a devassidão onde 
tudo se submerge' desde a honra da 
nação até aos últimos vestígios das 
nossas liberdades, arranca-lhe da alma 
um frémito invencivel de indignação 
e desespero. 

E a indignação e o desespero 
d^um povo são os poderosos impub 
sores das grandes commoções so 
ciaes. 

Senhor, victima d'uma violência 
inaudita que marca uma das maiores 
vergonhas da nossa historia demo-
crática, console-vos ao menos a cer-
teza de que o golpe que vos feriu, e 
feriu o paiz inteiro, assignalou ao 
mesmo tempo um sem numero de 
valiosas adhesões ao partido que vos 
conta entre os seus mais insignes e 
devotados correligionários. 

Porto, 16 de fevereiro de 1895. 

José Nunes da Ponte 
M. Amândio Gonçalves 
Manoel Jorge Forbes de Bessa 
Duarte Leite. 

Vice reitor da Universidade 
Diz o nosso collega o Tempo: 

«Os jornaes annunciam á nomeação de um 
vice-reitor para a Universidade. 

«Não é preciso porque ha lá um reitor. 
«Mas einfun o thesouro não se afundará 

mais cedo por se pagar mais um ordenado.» 

O illustre collega não necessitava 
de ir muito longe para saber que o 
logar de vice jreitor da Universidade 
não tem ordenado. Como, porém, 
não quiz ter um incommodo, que 
era leve, ahi fica o correctivo.' 

Reforma administrativa 
Diz-se que irá hoje á assignatura 

a reforma administrativa do sr. Jcão 
Franco. 

Desde já podemos affirmar que, 
se nessa reforma forem offendidos 
interesses d !algumas localidades que 
tenham a força suficiente para op-
porem resistencia, ella será executada 
do mesmo modo que o foi o celebre 
decreto sobre os passaportes. 

Em todo o caso cá esperamos 
por mais essa belleza, que será de-

t i d a m e n t e apreciada. 

Os professores 

Corre em Coimbra, com certa in-
sistência, que o si . João Franco deu 
feria á mocidade turbulenta, nos dias 
22 e 23, para, couraçado na sua in-
génua adhesão, dizer ao professorado 
portugúez aquillo em que ha dias 
vêm fallando as gazetas, isto é: meus 
senhores! muito juizo, muito silencio, 
senã,o dispersçni! 

Acho natural. E acho natural, 
porque é, entre nós, de uma triviali-
dade inaudita que Costa Cabral se 
apresente sob a mascara de Rodrigo 
da Fonseca. 

Reparemos, então. 
Estamos positivamente num mo-

mento de grande solemnidade histó-
rica. Os professores portuguezes vão 
decidir com a sua attitude do pres-
tigio d ^ m a classe e, em parte, tam-
bém dos destinos da honra nacional. 
Se elles acceitam o ukase submissos, 
ver-se-ha como aquelles a quem com-
pete a altíssima missão de guiar e 
fiscalisar a mentalidade do seu paiz, 
dando uma prova de subserviência 
ou de medo, não podem mais mere-
cer a confiança d'uma patria, que no 
desenvolvimento da intelectualidade 
de seus filhes mergulha as mais po-
derosas raizes da sua esperança. E 
Portugal, que ao presente experimen-
ta em todas as zonas dos seus ner-
vos um poderoso abalo de revolta, 
poderá levar essa crise á decisão in-
subornavel de que resultará o ana-
thema para aquelles que vão depôr 
junto a um governo chato e sonoro 
o producto das suas conquistas, que 
um rei r;ão protegeu nem os minis-
tros patrocinaram, mas conseguidas 
na brecha ardente, onde se erguem, 
na immaculada pureza do seu vaior, 
os triumphos da Inteliigencia. 

Se, pelo contrario, como de todo 
o ponto é provável, os lentes devol-
verem a intimação governativa com 
o mesmo gesto fulminante com que 
se aponta a escada ao primeiro im-
portuno que nos invade a casa de 
chapéu na cabeça,—elles darão a esta 
cobarde geração de poituguezes um 
exemplo de viril dignidade que não 
deslumbrará pela audacia, mas que 
se imporá pela isenção. 

E então se notará como, fóra dos 
baldões da politica e das paixões se-
dar ias , uma classe fica, equilibradora 
e compensadora, que, mesmo sem 
sahir da sua orbita social, será incen-
tivo a todos os pusillanimes e servirá 
de contrapeso á acção de todos os 
desvairados. 

Assim a obra da Revolução será 
harmónica e concludente porque, ha-
vendo já a convicção politica e o 
desespero para a impellir, haverá tam-
bém na tradição ethica essa força pai-
rando ao de cima da demagogia das 
ruas e da declamação dos clubs que, 
em collaboração com outras, será 
suficiente para a serenar. 

De tal maneira, na Historia, forças 
apparentemente extranhas ao grande 
rio politico podem, num dado mo-
mento, avolumar ou diminuir, regula-
risando-o, o açude revolucionário. 

Se essa altíssima columna prote-
ctora, com raizes na raça e na tra-
dição, tivesse existido em 3i de Ja-
neiro, não se desfaria a obra dos re-
volucionários numa grande chimera 
alada. Se, inversamente, ella tivesse 
projectado a sua sombra no solo bra-
zileiro, não se desvairaria a obra de 
Benjamin Constant na demencia de 
uma onda sanguinaria. 

Desejo referir-me em especial á 
Universidade, ultimamente tão em 
evidencia pela demissão do seu illus-
tre secretario. 

O que o sr. João Franco queria, 
sei eu. Que ao fundo da Rua Larga 
continuasse o velho edifício a proje-
ctar a sua sombra numa scenogra-
phia medieval. As janellas bem fe-
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